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APOSTILA DE HISTÓRIA  
Profª VERA BOHMER 

 
PRÉ-HISTÓRIA – OS PRIMEIROS 

HABITANTES DA TERRA 
 
A pré-história é o período anterior ao 
aparecimento da escrita, por volta do ano 
4000 a.C..Seu estudo depende da análise 
de documentos não-escritos, como restos 
de armas, utensílios, pinturas, desenhos e 
ossos. O gênero HOMO apareceu entre 4 
e 1 milhão de anos a .C.. Aceita-se três 
etapas na evolução do homem pré-
histórico, entre os estudiosos. São elas:  
 
I - PALEOLÍTICO  (idade da pedra 
lascada)  
a) Paleolítico inferior: 500.000 – 30.000 
a.C.  
b) Paleolítico superior: 30.000 – 8.000 a.C.  
 
II - NEOLÍTICO (nova idade da pedra) 
8.000 – 5.000 a.C.  
 
III - IDADE DOS METAIS 5.000 – 4.000 
a.C.  
Esta divisão é evolucionista mas 
numerosos investigadores da história 
contestam tal visão. Afirmam que existe 
grande diversidade cultural entre os 
grupos humanos e que, diante de 
determinado problema, cada homem se 
organiza de um modo, o que resulta em 
culturas diferentes. Daí conclui-se que 
certos grupamentos humanos podem ter 
simplesmente acelerado um dos estágios 
ou ter saltado um deles.  
 
A Origem do Homem 
 
A precariedade de informações limita o 
conhecimento da origem do homem. As 
primeiras pesquisas datam do final do 
século XIX; e muitas descobertas de 
restos humanos ocorreram de modo 
casual, nem sempre realizadas por 
especialistas.  

A descoberta de traços culturais comuns em 
grupos afastados indica que, provavelmente, 
apareceram vários deles em regiões 
diferentes.  
De modo geral, dizemos que há um tronco 
comum do qual se originaram os grandes 
macacos (pongidae) e os homens 
(hominidae). Em determinado momento da 
evolução, os dois grupos se separaram e 
cada um apresentou sua evolução própria. 
Os pongidae apresentaram a forma do gorila, 
chimpanzé e orangotango; os hominidae ou 
hominídeos, a forma do atual homo sapiens. 
 
OS AUSTRALOPITHECUS  
Trata-se do mais antigo hominídeo que se 
conhece. Foi encontrado na África do Sul e 
os estudos revelaram que viveu entre 1 
milhão e 600.000 a.C.. Apesar do crânio 
pequeno, possuía traços característicos dos 
hominídeos. Era bípede e postura mais ereta.  
 
O HOMO HABILIS  viveu há cerca de 2,5 
milhões de anos e foi contemporâneo do 
australoptecus, mas com capacidade 
craniana ampliada. Esta incluiu carne em sua 
alimentação, o que provocou mudanças em 
sua arcada dentária.  
Segue-se o terceiro tipo de hominídeo, O 
PITECANTHROPUS ERECTUS, que deve 
ter vivido entre 500.000 e 200.000 a.C.. O 
homo erectus, como hoje se denomina, 
possuía maxilares maciços e dentes grandes, 
cérebro maior que o tipo anterior e membros 
mais bem adaptados à postura ereta.  
Alguns exemplos:  
I - JAVANTROPO – (Homem de Java): 1,5 
metros de altura e deve ter passado a maior 
parte da existência no chão.  
II - SINANTROPO – (Homo Pekinenses): 
Descoberto na china. Junto do esqueleto 
havia grande quantidade de facas, 
raspadores e pontas, o que demonstra 
elevado estágio de desenvolvimento.  
III - PALEANTROPO – (Homem de 
Heidelberg)  
 
O HOMO NEANDERTHALENSIS  
Encontrado em Neanderthal, Alemanha. 
Houve descobertas semelhantes frança, 
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Iugoslávia, Palestina e África do Sul. Deve 
ter existido entre 120.000 e 50.000 a.C.  
Este hominídeo possuía capacidade 
craniana elevada e já vivia em cavernas e 
deixou inúmeros traços de sua existência.  
 
O CRO-MAGNON  
Com o homem de Cro-Magnon atinge-se o 
Homo Sapiens. Chegamos a este estágio 
por volta de 40.000 a.C., possuía altura 
acentuada, membros retos e peito amplo, 
como também, a maior capacidade 
craniana encontrada até então, o que 
provou através da arte, da magia e da vida 
social.  
 
PADRÕES CULTURAIS DA PRÉ-
HISTÓRIA 
 
Podemos classificar os estágios culturais 
da humanidade em selvageria, barbárie e 
civilização.. A civilização seria posterior à 
escrita; as demais, características dos 
homens da pré-história.  
Tal visão apresenta dois defeitos básicos, 
quais sejam:  
I. pretende que a civilização em que 
vivemos seja o modelo, em função do qual 
se deva julgar todos os outros estágios da 
evolução;  
II. pressupões que todos os povos da pré-
história tivessem passado pelas mesmas 
etapas, o que Não corresponde aos 
documentos históricos encontrados.  
Cada povo tem sua própria cultura e 
civilização, que devem ser compreendidas 
no seu momento histórico exato, do 
contrário, não estaríamos fazendo história, 
mas tentando demonstrar a superioridade 
da civilização ocidental.  
O surgimento da agricultura se deu entre 
8.000 e 5.000 a.C.(neolítico), quando o 
homem deixou sua vida nômade, 
sedentarizando-se às margens dos rios e 
lagos, cultivando trigo, cevada e aveia. 
Nesta época também domestica ovelhas e 
gado bovino, otimizando sua cadeia 
alimentar.. Aí também surgem os primeiros 
aglomerados urbanos, com finalidade 
principalmente defensiva. Nesta época 

também as viagens por terra e mar. Estamos 
falando da chamada comunidade primitiva, 
onde o solo pertencia a todos e a 
comunidade se baseava em laços de 
sangue, idioma e costumes.  
A partir deste ponto, a evolução das 
comunidades processou-se em duas 
direções: no sentido da extensão da posse e 
da propriedade individual dos bens no 
sentido da transformação das antigas 
relações familiares.  
Durante a idade dos metais (5.000 a 4.000 
a.C.), o cobre passou a ser fundido pelo 
homem, seguindo-se o estanho, o que 
permitiu a obtenção do bronze, resultante da 
liga dos dois primeiros. Por volta de 3.000 
a.C., produzia-se bronze no Egito e na 
Mesopotâmia, sendo esta técnica difundida 
para outros povos a partir daí.  
A metalurgia do ferro é posterior e tem início 
por volta de 1.500 a.C., na Ásia Menor, tendo 
contribuído decisivamente para a supremacia 
dos povos que a dominavam e souberam 
aperfeiçoá-la.  
 
A ORIGEM DO HOMEM AMERICANO  
Segundo alguns estudiosos, o continente 
americano começou a ser povoado há 
30.000, 50.000 ou até 60.000 anos atrás. 
Dos povos mais antigos, os arqueólogos 
encontraram restos de carvão, objetos de 
pedra, desenhos e pinturas em cavernas e 
partes de esqueletos. Dos povos mais 
recentes encontramos grandes obras como: 
pirâmides, templos e cidades. Alguns, como 
os Astecas e os Mais, conheceram a escrita 
e deixaram documentos que continuam 
sendo estudados.  
Hoje, os pesquisadores admitem que os 
primeiros habitantes americanos vieram da 
Ásia, devido à grande semelhança física 
entre índios e mongóis.  
A teoria mais aceita é de que os primitivos 
vieram a pé, pelo estreito de Behring, na 
glaciação de 62.000 anos atrás. Outros 
afirmam que vieram pelas ilhas da Polinésia, 
em pequenos barcos, tendo desembarcado 
em diversos pontos e daí se espalhado.  
Os vestígios mais antigos da presença do 
homem no continente foram encontrados em 
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São Raimundo Nonato,PI, Brasil, com 
idade de 48.000 anos, permitindo a 
conclusão de que eram caçadores e 
usavam o fogo para cozinhar, atacar e 
defender-se dos inimigos, pelos utensílios 
encontrados  
 
ANTIGUIDADE ORIENTAL 
 
CARACTERÍSTICAS 
- Comunidade de aldeia (produtores da 
sociedade); 
- Estado Despótico acima da comunidade 
de aldeia (organização da produção); 
- Cobrança de tributos; 
- Controle de excedente agrícola; 
- Regime de servidão coletiva; 
- Localização: Nordeste da África e Oriente 
Médio; 
- Inexistência de comércio (desnecessário) 
e artesanato; 
- Tendência à estagnação social; 
- Tempestades políticas; 
- Impérios Teocráticos de Regadio (Modos 
de Produção Asiática); 
- Exceções: Persas, Hebreus e Fenícios; 
- Politeístas (exceto Hebreus); 
- Sociedades Estratificadas Dominadas 
pela Elite; 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  – Localização 
- Nordeste da África 
- Margens do rio Nilo 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  - Período Pré-
Dinástico (4000 - 3200a.C.) 
- Comunidades rudimentares e autônomas 
(nomos); 
- Crescimento dos nomos – Revolução 
Urbana – Superioridade tecnológica 
(Irrigação, diques e hieróglifos, calendário 
solar – 12 meses de 30 dias + 5 dias); 
- União entre nomos – reinos (3500 a.C.); 
 - Alto Egito; 
 - Baixo Egito; 
- Conquista do Baixo Império e unificação 
(3200a.C.); 
- Menés primeiro faraó; 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  – Período 

Dinástico (3200 - 2300a.C.) 
Faraó 
 - Dono de todas as terras; 
 - População deve serví-lo como deus vivo; 
- Antigo Império (3200 – 2300a.C.); 
- Médio Império (2000 – 1580a.C.); 
- Novo Império (1580 - 525a.C.); 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO) -  Antigo Império 
(3200 - 2300a.C.) 
- 1ª Capital - Timis (período temita); 
- 2ª Capital – Mênfis (período menfita) –Atual 
Cairo; 
 - Construção das Pirâmides de Gizé; 
 - Caráter religioso e pacífico até 2300; 
 - Aumento do poder dos monarcas 
(enfraquecimento governamental); 
 - Inúmeras lutas – crise produtiva; 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  - Médio Império 
(2000 – 1580a.C.) 
- Restabelecimento do poder centralizado por 
Tebas (período tebano); 
- Invasões estrangeiras (hicsos) – 1800a.C. 
(militarmente superiores); 
- Domínio hicso por mais de 200 anos; 
- Despertar de sentimento nacionalista – 
expulsão dos hicsos em 1580a.C.; 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  - Novo Império 
(1580 - 525a.C.) 
- Apogeu; 
- Ampliação das fronteiras; 
- Escravização dos hebreus; 
- Mais importantes faraós; 
 - Tutmés III – aumenta as fronteiras até o 
Eufrates; 
 - Amenófis IV – tentativa de diminuição do 
poder dos sacerdotes; 
  - Vitória dos sacerdotes – coroação de 
Tutenkhamon; 
 - Ramsés II – grandes conquistas militares; 
- Invasão e conquista pelos Assírios de 
Assurbanípal (662a.C.); 
- Restabelecimento da Independência 
(período saíta); 
- Intensificação do comércio; 
- Lutas internas; 
- Invasões estrangeiras; 
- Domínio Persa em 525a.C.; 
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- Restabelecimento da autonomia política 
no séc XX; 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  – Economia e 
Sociedade 
- Economia baseada na agricultura (trigo, 
cevada, algodão, papíro e linho); 
- Atividades de pesca e criação de 
animais; 
- Época de cheias: 
 - Manutenção das instalações de 
irrigação; 
 - Trabalho nas grandes obras estatais; 
- Produção de tecidos, vidros e navios; 
- Centralização da organização econômica 
nas mãos do Estado; 
- Supremacia do faraó; 
- Estocagem dos excedentes agrícolas 
pela burocracia governamental; 
- Pirâmide social: No topo o faraó, abaixo 
dele a aristocracia composta pela elite e 
pelos sacerdotes, abaixo a grande massa 
trabalhadora e camponesa, e abaixo os 
poucos escravos. 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO)  - Religião e 
Ciências 
- Politeístas (antropozoomórficos); 
- Cheia sucede a vazante – vida sucede a 
morte: 
 - preservação do corpo; 
 - alma retorna ao corpo; 
  - Técnica de mumificação – controlada 
pelos sacerdotes; 
  - Conhecimento do corpo – avanços na 
medicina; 
- Desenvolvimento de astrologia e 
engenharias avançadas; 
 
EGITO (DÁDIVA DO NILO ) - Arte e 
Escrita 
- Arquitetura destacável; 
- Desenvolvimento de Hieróglifos 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  
(Entre Rios) – Localização 
- Atual Iraque 
- Entre os Rios Tigre e Eufrates 
 

CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  (Entre 
Rios)  
– Características 
- Alta rotatividade no domínio; 
- Entre os rios Tigre e Eufrates; 
- Região muito fértil; 
- Geograficamente não favorável; 
 - Sem proteções naturais; 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  (Entre 
Rios)  
- Sumérios e Acádios 
- Sumérios se fixam na Caldéia em 3500a.C.; 
- Diversas cidades-Estado governadas por 
Patesi; 
- Escrita cuneiforme; 
- Invasões e domínio acadiano (2300a.C.); 
- Sargão I – 1º rei Mesopotâmico; 
- Sequência de Invasões – Ressurgimento 
dos sumérios; 
- Invasões Amoritas – 1º Império 
Mesopotâmico; 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  (Entre 
Rios)  
 
- 1º Império Mesopotâmico 
- Babilônia, nova capital; 
- Hamurabi – código de Hamurabi – Lei de 
Talião; 
- Invasões hititas e cassitas; 
- Invasões assírias; 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  (Entre 
Rios)  
- Império Assírio 
- Famosos pela crueldade; 
- Conquista do Reino de Israel; 
- Construção da Biblioteca de Nínive; 
- Retomada dos Caldeus e imposição do 
2º Império Babilônico; 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  (Entre 
Rios) - 2º Império Babilônico 
- Apogeu om Nabucodonossor; 
- Jardins Suspensos da Babilônia; 
- Cativeiro da Babilônia (hebreus); 
- Morte de Nabucodonossor; 
- Decadência; 
- Tomada pelos Persas; 
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CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  
(Entre Rios) - Economia e Sociedade 
- Agricultura (trigo e cevada); 
- Artesanato e comercio cresceram 
posteriormente; 
- Monarquia Teocrática absoluta; 
- Controle de excedente agrícola pelos 
templos; 
- Pirâmide social composta pelo rei no 
topo, abaixo a aristocracia composta pelos 
sacerdotes e militares, seguida pela 
grande massa de trabalhadores e alguns 
escravos. 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  
(Entre Rios) –  
 
Religião 
- Descendência quase que total dos 
sumérios; 
- Politeístas (divindades ligadas à 
natureza); 
- Lenda do Dilúvio (deus Marduk e 
Gilgamés); 
- Lenda da Criação; 
- Recompensas terrenas imediatas; 
- Não acreditavam em vida após a morte; 
 
CIVILIZAÇÕES DA MESOPOTÂMIA  
(Entre Rios) - Ciências, Artes e Escrita. 
- Conhecimento científico respeitável; 
- Descobrimento de 5 planetas; 
- Divisão do círculo em 360 graus; 
- Sistema sexagesimal; 
- Desenvolvimento matemático; 
- Arquitetura destacável (Zigurates); 
- Escrita Cuneiforme; 
- Literatura Desenvolvida; 
 
FENÍCIOS (Grandes Comerciantes) – 
Localização 
- Acima da Palestina; 
- Região Litorânea; 
- Atual Síria; 
- A leste da mesopotâmia; 
 
FENÍCIOS (Grandes Comerciantes) – 
Características 
- Ao norte da Palestina; 
- Navegantes e comerciantes; 

- Sem unidade política – cidades estado 
autônomas; 
- Politeístas; 
- Astronomia e matemática desenvolvidos; 
- Entre postos comerciais; 
- Alfabeto de 22 letras; 
- Tassalocracia (comerciantes marítimos); 
- Aristocracia comercial, trabalhadores e 
escravos; 
 
PERSAS – Localização 
- A oeste da Mesopotâmia; 
- Atual Irã; 
- Mapa disponível no link: 
http://www.portalplanetasedna.com.ar/figurap
ersas00.jpg  
 
PERSAS – Características 
- Fusão de persas e medos em 600a.C.; 
- Economia agrícola; 
- Camponeses pagavam altos tributos; 
- Comércio fácil (estradas, perto da fenícia); 
- Poder nas mãos do Imperador; 
- Satrapias (poder local) – fiscais do rei; 
- Elite e sacerdotes – exploração dos 
trabalhadores e escravos; 
PERSAS – Religião 
- Dualista (bem contra o mal) – Maniqueísta; 
- Forte influência sobre judaísmo e 
cristianismo; 
 
PERSAS - Principais Imperadores 
- Ciro I: 
 - Unificação do Império Persa; 
 - Domínio da mesopotâmia; 
 - Libertação dos hebreus; 
- Cambises: 
 - Conquista do Egito em 525 a.C.; 
- Dário I: 
 - Organização administrativa do Império; 
 - Iniciou as Guerras Médicas; 
 - Criação de moeda nacional; 
 - Construção de estradas; 
- Decadência após derrota nas Guerras 
Médicas em 330 a.C.; 
 
HEBREUS – Localização 
- Próximo ao Egito; 
- Região da Palestina; 
HEBREUS – Características 
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- Atual Israel; 
- Pastoreio e agricultura (margens do 
Jordão); 
- Propriedade da terra inicialmente coletiva 
– privada (aristocracia); 
- Pirâmide social formada pela família real, 
fazendeiros e sacerdotes no topo, tendo 
abaixo deles os comerciantes e 
burocratas, e abaixo sustentando a 
sociedade os pastores, camponeses e 
escravos. 
 
HEBREUS – Cultura 
- Religião Monoteísta; 
- Escrita - Aramaico; 
 
HEBREUS - Evolução Política da 
Palestina 
- Era dos Patriarcas: 
 - Estabelecimento dos hebreus; 
 - Abraão 1º patriarca vindo de Ur; 
 - Isaac e Jacó – 12 filhos – 12 tribos 
hebraicas; 
 - Êxodo rumo ao Egito (filisteus e 
cananeus) – invasões hicsas; 
 - Escravização dos Hebreus; 
 - Êxodo hebraico chefiado por Moisés; 
 - 40 anos no deserto; 
 - 10 mandamentos; 
 - Chegada à Palestina com Josué; 
- Era dos Juízes; 
 - Disputa com os filisteus pela Palestina; 
 - Nomeação de juízes para liderar as 12 
tribos; 
 - Samuel (maior líder); 
 - Unidade na monarquia; 
- Era da monarquia: 
 - Saul 1º monarca; 
 - David – conquista de Jerusalém; 
 - Salomão – comércio e riqueza estatais; 
  - Construção de templos; 
  - Páscoa, pentecostes, Sebat; 
  - Impostos; 
  - Morte de Salomão; 
  - Fim da unidade Hebraica; 
 
HEBREUS - Cisma Hebraico 
- Disputa pela sucessão de Salomão; 
 - Reino de Israel; 
 - Reino de Judá; 

- 721a.C. - assírios conquistam Israel; 
- 586a.C. - babilônios conquistam Judá; 
- 539a.C. - libertação pelos Persas; 
- Diáspora Hebraica: 
 - Domínio greco-macedônico e posterior 
romano; 
 - Destruição de Jerusalém em 70d.C.; 
 - 1948 – Estado de Israel; 
 
ANTIGUIDADE OCIDENTAL OU CLÁSSICA 
 
Antigüidade ocidental ou clássica = 
sociedade grega e romana, alicerces da 
cultura ocidental 
 
A GRÉCIA OU HÉLADE 
 
Política: sem unidade política: organização 
em Cidades-Estado formas de governo: 
monarquia- oligarquia –tirania - democracia 
Sociedade: escravagista duas classes 
antagônicas: grandes proprietários e 
escravos 
Economia: agricultura de subsistência e 
artesanato formação de colônias. 
Fatores da expansão colonial grega pobreza 
dos solos concentração de terras na classe 
dos cidadãos situação geográfica favorável 
clima do Mediterrâneo favorável à navegação 
desejo de enriquecimento e desejo de 
aventura dos mais pobres. 
 
 Principais Cidades-Estado gregas 
Esparta 
 
Origem : dórios, que se estabeleceram na 
Península do Peloponeso 
Estrutura política : ** organizada por Licurgo 
** Apela (assembléia popular) votava leis 
Organização social: 
      ** esparciatas ou cidadãos – cargos 
políticos e militares 
     ** periecos: comerciantes e lavradores; 
sem direitos políticos. 
      ** hilotas: escravos;  presos `as terra 
Educação:  militarista; voltada à formação de 
soldados para servir ao Estadp 
Atenas  
Origem:  fundada pelos jônios, na Península 
da Ática Legisladores e organização política: 
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** Drácon: leis muito severas 
** Sólon: criou a República, o voto 
censitário e a Eclésia (assembléia popular) 
** Clístenes: o “pai da democracia”; 
participação igualitária dos cidadãos 
** Péricles: consolidou a democracia 
Organização social: 
** eupátricadas ou cidadãos: proprietários 
de terra (aristocracia) 
** Metecos (estrangeiros): comerciantes e 
artesãos; sem direitos políticos. 
** Escravos: maioria da população 
Educação : voltada à formação do cidadão 
e do seu aprimoramento intelectual 
A Democracia escravista ateniense:  
** acessível a poucos; 
** ampla liberdade e direitos populares 
** maioria (escravos, mulheres e metecos ) 
sem direitos políticos. 
 
Apogeu e crise da civilização grega 
 
1. Guerras médicas ou greco-pérsicas 
(490-468 a. C.) 
 
Causas : ** choque de interesses entre o 
imperialismo grego e persa; 
  ** revolta das colônias gregas da Ásia 
Menor contra persas. 
Conseqüências : ** Confederação de 
Delos: aliança grega contra persas 
   ** rivalidade entre Atenas e Esparta 
   ** decadência do Império persa 
   ** hegemonia de Atenas na Grécia; 
   ** fortalecimento da democracia  
 
2. A Guerra do Peloponeso 
 
Causas :  
** hegemonia de Atenas na Grécia => 
rivalidade com Esparta 
** conflito entre as Cidades-estado 
Conseqüências:   
** decadência do comércio e da 
democracia ateniense 
** enfraquecimento das cidades gregas e 
invasão  
 
3. A Civilização Helenística 
 

Definição de Helenismo : civilização 
formada pela fusão da cultura grega com a 
do Oriente, levada por Alexandre Magno; 
Características:  
** realismo e sensacionalismo nas artes 
** individualismo, materialismo e fatalismo na 
filosofia. 
** despotismo no governo 
** desigualdade social 
Principais centros helenísticos: Alexandria, 
Pérgamo e Rodes. 
 
4. A cultura grega os gregos  foram os 
primeiros a definir o homem como um ser 
dotado de razão ultrapassaram a magia, os 
milagres, o mistério, a autoridade, o costume 
confiança crescente na razão e menor no s 
deuses perfeição na arte para os artistas, a 
beleza física deveria refletir a beleza  moral 
das pessoas 
 
A Filosofia : reflexão sobre o mundo e 
origem das coisas 
Sócrates: descobrir as regras do 
comportamento humano 
Platão e Aristóteles: reflexões sobre o 
mistério do homem e do Universo 
 Teatro: educavam para o gosto das coisas 
do espírito, pela mitologia, história e             
sabedoria retratavam a vida dos homens, dos 
deuses e dos heróis principais gêneros: a 
tragédia e a comédia. 
  
A arquitetura e escultura : relacionadas com 
a religião principal escultor e arquiteto: 
Fídias; constuíu o Parthenon estilos 
arquitetônicos gregos: dórico, jônico e 
corinto. 
 
A CIVILIZAÇÃO ROMANA 
 
Origem de Roma: 
** lendária: fundada por Rômulo e Remo (753 
a. C.) 
** histórica: a união das aldeias de 
camponeses e pastores latinos e sabinos  às 
margens do rio Tibre (1.000 a. C.) 
 
Período Monárquico (753-509 a. C.) 
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Organização política : rei auxiliado pelo 
Senado e Assembléias 
Sociedade:  
** patrícios: cidadãos, a elite governante; 
donos das terras; 
** plebeus: livres, mas sem direitos 
políticos. Podiam ter propriedades; 
** clientes: prestadores de serviços aos 
patrícios; 
** escravos: os vencidos de guerra. 
 
Período Republicano (509-27 a. C.) 
Estrutura político-administrativa 
** Consulado: dois membros eleitos pela 
Assembléia Centurail, que governavam 
Roma. 
** Senado: poder legislativo; órgão mais 
poderoso]. 
** Ditadura: em caso de guerra ou perigo à 
pátria 
** Assembléia Centurial: decidia a guerra e 
a paz, elegia os cônsules. 
** Assembléia Curiata: cuidava dos 
assuntos religiosos. 
 
Lutas de classes : foi uma luta dos 
plebeus para terem acesso aos direitos 
políticos 
Principais conquistas: a Lei das Doze 
Tábuas, direito de casamento entre 
patrícios e plebeus e acesso a todos os 
cargos políticos 
As conquistas romanas : principal fase de 
expansão foi do séc. V a II A.C. 
AS Guerras Púnicas: Roma X Cartago 
(norte da África) 
** Causa: a disputa pelo domínio do Mar 
Mediterrâneo 
** Vitória romana 
Conseqüências das conquistas romanas: 
** surgimento de uma nova e poderosa 
classe de comerciantes 
** aumento da riqueza em Roma 
** ruína dos pequenos e médios 
proprietários 
** grande afluxo de escravos 
** êxodo rural 
** decadência moral e dos bons costumes 
A tentativa de reformas : os irmãos 
Tibério e Caio Graco 

** Tibério: repartição de terras do Estado à 
população pobre3 
** Caio: venda de trigo a preço baixo, 
repartição de terras de colônias. 
Fim da República:  
** guerras civis 
** revoltas de escravos (Spartacus)  
** governo de Júlio César : ***distribuição de 
terras 
*** redução do poder do Senado 
*** reforma do calendário (calendário juliano) 
*** lançamento das bases para o Império 
** em 27 a. C. Otávio assume todos os 
poderes, proclamando o Império 
Otávio torna-se imperador, adotando o nome 
Augusto (divino, glorificado) 
Título de “César” aos doze imperadores de 
Roma 
 
O Império Romano (27 a. C. a 476 d.C.) 
O governo de Otávio Augusto 
** grandes obras: teatros, pontes, termas, 
aquedutos; 
** dinamização da economia romana; 
** serviço de correios; 
** incentivo ao desenvolvimento das ciências, 
letras e artes 
** criação da Guarda Pretoriana, para a 
segurança do imperador 
** espetáculos circenses e distribuição de 
comida: “pão e circo” 
** recenseamento  
** nascimento de Cristo no ano 1 da Era 
Cristã 
Constantino (313-337) 
** liberdade de culto aos cristãos, pelo Edito 
de Milão (313) 
** fundação de Constantinopla (antiga 
Bizâncio, hoje Istambul) 
A divisão do Império (395 ): Teodósio dividiu 
o Império em 2: 
** do Oriente (Bizantino), capital 
Constantiopla 
** do Ocidente, cap. Roma 
Fatores da decadência do Império 
Romano:  
** imperialismo 
** guerras civis 
** disputas pelo poder 
** decadência moral 
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** a ascensão do Cristianismo monoteísta 
** as invasões dos bárbaros (povos que 
habitavam fora do império romano e não 
falavam o latim) 
Fim do Império  (476): deposição do 
último imperador romano pelos hérulos 
Principais povos bárbaros 
** na África: mouros 
** na Ásia Ocidental: árabes e persas 
** na Ásia Central hunos, búlgaros, 
mongóis, tártaros, magiares, turcos... 
** na Europa: os germanos, eslavos e 
celtas 
 
A CULTURA ROMANA 
 
Influência  dos etruscos e gregos, mas 
com acréscimo de características próprias 
Direito romano : principal legado romano 
Arquitetura : teatros, basílicas, termas, 
aquedutos, circos, templos, palácios, 
estradas, pontes. Usavam arcos, 
abóbadas e cúpulas. 
Escultura : retratos e estátuas eqüestres 
(cavaleiros). Visavam reproduzir a 
realidade da maneira mais fiel possível (os 
gregos idealizavam os modelos) 
Literatura : busca da beleza e elegância 
na escrita 
** poetas romanos: Virgílio, autor da 
Eneida,  Horácio, Ovídio... 
** historiador: Tito Lívio 
** orador: Cíceo 
o latim,  língua-mãe do italiano, espanhol, 
francês, português e romeno 
 
I – O Mundo Antigo em Transição 
 
1-     O Feudalismo 
 Sistema Contratual de Relações 
políticas e militares entre os membros da 
Europa Ocidental durante a Alta Idade 
Média, onde predominou e sofreu 
transformações quando começou a ocorrer 
a desintegração lenta e gradual das 
relações servis de produção, onde a 
pequena propriedade dos meios de 
produção esta divida entre as classes 
dominante (nobreza feudal) e a classe 
dominada (os servos). O objetivo 

fundamental se caracterizou pela concessão 
de feudos, quase sempre em forma de terras 
e trabalho, em troca de proteção política e 
militar, uma forma de preservar a Europa 
medieval da desintegração em diversos 
domínios independentes depois da queda do 
Império Carolíngio. Deste modo o feudalismo 
se tornou uma instituição política e militar 
fundamentada em uma relação contratual 
entre duas pessoas individuais; que 
mantinham seus respectivos direitos sobre o 
feudo. 
 Sua origem foi a região compreendida 
entre os rios Reno e Loire, dominado pelo 
ducado da Normandia. 
 
a)      A Economia Feudal 
 Economicamente, o Feudalismo estava 
centrado na produção do setor primário 
(agricultura). A terra era a principal riqueza. 
O feudo tinha uma economia de subsistência, 
produzia tudo aquilo de que necessitava para 
sobreviver. Somente alguns poucos produtos 
vinham de fora, como os metais utilizados na 
confecção de ferramentas, o sal, etc. 
 As atividades econômicas predominantes 
nos feudos eram a agricultura e a criação de 
animais. As terras dos feudos eram dividas 
em três grandes partes: 
 Reserva senhorial �  terras mais férteis 
cultivadas pelos camponeses, pertencentes 
exclusivamente ao senhor feudal. Tudo o que 
fosse produzido na reserva senhorial era de 
propriedade privada do senhor. 
 Manso servil �  lotes explorados pelos 
camponeses (servos), das quais tiravam uma 
parte da produção para o seu sustento e 
recursos para cumprir as obrigações fiscais. 
 Campos abertos �  terras de uso comum, 
onde os servos podiam recolher madeiras e 
utilizar trechos para soltar os animais. 
Nesses campos, que compreendiam bosques 
e pastos, a posse da terra era coletiva.  
 As relações servis de produção eram 
predominante e baseavam-se nas obrigações 
compulsórias impostas pelos senhores aos 
servos. 
 
b)      A Sociedade Feudal 
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 Era estamental e composta por três 
grupos sociais com status fixo, 
fundamentada na origem e nas funções 
das pessoas onde a mobilidade social era 
praticamente inexistente Apresentava três 
estamentos: 
 Clero �  rezava pela salvação das 
almas dos homens. Eram também nobres. 
 Nobreza �  lutavam nas guerras 
(senhores feudais). 
 Camponeses �  constituídos pela 
maior parte da população camponesa, 
trabalhavam para produzir o necessário ao 
sustento de todos. Dividiam-se em duas 
categorias: 
 Servos �  descendentes de antigos 
colonos romanos, de escravos ou 
pequenos proprietários rurais, produziam 
toda a riqueza feudal. 
 Vilões �  antigos proprietários livres, 
eram servos com menos deveres e mais 
liberdade, com obrigações quase sempre 
bem definidas por um contrato de trabalho 
e que não poderiam ser aumentadas 
segundo a vontade do senhor. 
 A estruturação do feudalismo se fez 
em meio a guerras contínuas, decorrentes 
das invasões dos bárbaros e de suas 
constantes disputas pelo poder. Foi 
nessas circunstâncias que se formou mais 
um grupo social, a da cavalaria, cujo ideal 
de honra, lealdade e heroísmo 
configuravam um mito – o do “protetor”, 
um invejado herói da época. Pertencer à 
cavalaria era a aspiração máxima do nobre 
na sociedade feudal. 
 
c)      A Política no Tempo do 
Feudalismo 
 Durante o feudalismo, o rei continuava 
existindo, só não governava. O poder 
político era descentralizado, pois cada 
senhor feudal possuía todos os poderes 
dentro do seu feudo. No conjunto dos 
senhores feudais (nobreza e clero) existia 
uma relação fundamentada na prática de 
retribuir serviços prestados com a 
concessão de terras. 
 A de suserania �  nobres que cediam a 
terra. 

 A de vassalagem �  aqueles que a 
recebiam. 
 A terra tinha grande importância na 
época feudal, em decorrência da escassez 
de moeda e de outras formas de riqueza. 
 
2-     A Igreja Medieval 
 Durante o feudalismo, coube à Igreja 
Católica a manutenção da ordem, da justiça 
e a transmissão de conhecimentos. A Igreja 
cristã tornou-se a maior instituição feudal do 
Ocidente europeu. Sua incalculável riqueza, 
a sólida organização hierárquica e a herança 
cultural greco-romana permitiram-lhe exercer 
a hegemonia ideológica e cultural da época, 
caracterizada pelo teocientrismo. 
 
a)      A Igreja a maior instituição do 
medieval 
 O cristianismo tem suas raízes na antiga 
Palestina monoteísta, o judaísmo, que 
professava a vida de Messias, o salvador do 
povo judeu. Seu conteúdo universal 
ameaçava o caráter militarista e imperialista 
de Roma, que se apoiava nos pilares do 
escravismo. 
 No início do século IV, o cristianismo já 
se firmara como a religião mais popular do 
Império Romano, conquistando inclusive 
adeptos nos meios aristocráticos. Em 313, o 
imperador Constantino concedeu a isenção 
de impostos dos sacerdotes e nas atribuições 
judiciárias assumidas pelos bispos. 
 A união entre o Estado e a igreja 
culminou com o Concílio de Nicéia 1[1] . 
Finalmente, em 391, o imperador Teodósio, 
por meio do Édito de Tessalônica , declarou 
o cristianismo como a religião oficial do 
império Romano, marginalizando os outros 
credos religiosos. 
 
b)      Organização Hierárquica do Clero 
 A princípio o clero que se dedicava 
exclusivamente à religião, passou a se 
envolver-se também com as questões 
seculares1[2] . 
 
 Bispo de Roma – Papa 
 Patriarcas, bispos doas 
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principais metrópoles. 
 Bispos das capitais. 
 Bispos das províncias 
 Sacerdotes das dioceses. 
 
3-     A Crise do Feudalismo 
 A partir do século XI até o XV, a 
Europa passou por profundas 
transformações econômicas, políticas e 
sociais, que levaram à desagregação do 
feudalismo e ao nascimento de um novo 
modo de produção, o capitalismo, que 
progressivamente seria estruturado. Os 
principais acontecimentos que definiram 
essa crise foram: as Cruzadas e o 
Renascimento Comercial e Urbano. 
 
a)      As Cruzadas 
 Foram expedições militares 
organizadas com o apoio da igreja. Sua 
finalidade era combater os turcos 
seldjéidas que dominavam os lugares 
santos do cristianismo e impedia a 
peregrinação de cristãos a Terra Santa. 
 Também colaboraram para o 
movimento das Cruzadas: 
 O crescimento populacional que a 
Europa vivia desde o século XI �  
negativos tanto para os servos, quanto aos 
nobres. Para os servos, porque a 
população servil aumentava e a produção 
não conseguia acompanhar o mesmo 
ritmo de crescimento, levando-os à 
extrema miséria e à fome. Quanto aos 
nobres, muitos ficaram sem terras, já que 
somente o filho primogênito tinha direito à 
herança. 
 O desejo de lucro dos comerciantes 
das cidades italianas de Veneza, Gênova 
e Pisa. 
 A partir do século XI, quando o povo 
turco começa a se expandir e seu 
imperador, Aleixo I, pede ajuda à igreja 
que, interessada em unificar as igrejas 
católicas e ortodoxas, lança um apelo à 
cristandade para que se unisse, 
combatesse o santo Sepulcro. 
 Foram movimentos das cruzadas: 

 Cruzada dos Mendigos �  foi uma 
cruzada não oficial. Foi massacrada pelos 
turcos. 
 Primeira Cruzada ou Cruzada dos Nobres 
�  atingiu o seu objetivo, pois Jerusalém foi 
tomada das mãos dos turcos. 
 Segunda Cruzada �  organizada em 
função da contra-ofensiva dos turcos, os 
quais haviam recuperado vários territórios 
perdidos. 
 A Terceira Cruzada ou Cruzada dos reis 
�  o sultão Saladino remou Jerusalém. Quem 
obteve vitória sobre os turcos foi o rei da 
Inglaterra, Ricardo Coração de Leão, que 
assinou com o sultão um armistício, o qual 
permitia aos cristãos peregrinarem a Terra 
Santa. Além disso, a Inglaterra recebeu 
possessões entre Tiro e Jaffa. 
 Quarta Cruzada �  ataque ao Egito, país 
mais rico dos mulçumanos. 
 Quinta Cruzada �  Jerusalém continuava 
nas mãos dos turcos. Conseguiram ocupar 
apenas a importante cidade de Damieta, não 
atingiram os seus objetivos maiores. Foram 
derrotados pelos mulçumanos. 
 Sexta Cruzada �  chefiada por Frederico 
II, mesmo estando excomungado pelo papa 
tratou com o sultão Medelin a entrega de 
Jerusalém, com a condição de manter a 
mesquita de Omar e do culto mulçumano, 
resultando assim no tratado de Jaffa que 
devolvia a cidade aos cristãos. 
 Sétima e Oitava Cruzada �  ocorreram 
por iniciativa do soberano francês, Luis IX. 
Na sétima cruzada Damieta, após alguns 
êxitos militares, o exército foi dizimado por 
uma epidemia de tifo. O rei foi feito 
prisioneiro e, após resgate foi posto em 
liberdade. Na oitava cruzada, uma nova 
epidemia matou centenas de cruzados, 
inclusive o rei. 
 
b)      O Renascimento comercial e urbano 
 Passados séculos de isolamento nos 
campos, a população européia voltou a se 
reorganizar em povoados que 
progressivamente se transformaram em 
cidades devido ao: 
 Crescimento populacional �  ausência de 
guerras, batalhas e epidemias, e a maior e 
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melhor qualidade de alimentos disponíveis, 
representou o aumento da mão-de-obra 
bem como a ampliação do mercado 
consumidor, influenciando no aumenta da 
produção agrícola. 
 Inovações técnicas, o cultivo no 
sistema d tr6es campos, os 
aperfeiçoamentos nos transportes e nas 
comunicações �  essas inovações 
somadas possibilitaram excedentes de 
produção para as trocas comerciais e 
liberavam uma parte da população, que 
poderia descolar-se para o artesanato e o 
comércio urbano. 
 Tudo isso obteve como resultados: 
 Excedentes de produção �  era 
vendido pelo senhor e pelo servo nos 
mercados locais. 
 Crescimento contínuo da população �  
ampliação do consumo animaram as 
trocas. 
 A moeda �  volta a ter importância. 
 Movimentação das estradas �  criação 
de povoados ao longo delas começam a 
surgir mercados temporários: as feiras. 
 O crescimento do comércio provocou a 
formação de novas cidades, o que 
intensificava ainda mais. O seu 
desenvolvimento resultou na maior 
importância do uso do dinheiro. 
 
 

  
                                                                                       
22 
 
 
 
 



 VOCÊ SABIA QUE? 
Sempre que o idoso for mudar de posição (deitar, sentar e levantar) 

faça lentamente.   
 
 

  
VOCÊ SABIA QUE? 

A nicotina é uma droga letal 
 
 

77 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 IDADE MÉDIA ORIENTAL : IMPÉRIO 
BIZANTINO  
 
Império Romano do Oriente ou Império 
Grego.  Constantinopla – capital.  Antiga 
Bizâncio, hoje Istambul (TUR).  Local 
privilegiado estrategicamente devido  
contatos entre Oriente e Ocidente, rota de 
comércio.  Comércio ativo e produção 
agrícola próspera geavam riquezas, que os 
bárbaros almejavam.  
Resistência às invasões bárbaras.  
Centralização política: Imperador.  
CESAROPAPISMO: Imperador = chefe do 
exército + Igreja   
JUSTINIANO (527 – 565) – auge do Império.  

Conquistas 
territoriais.  
Península 

Itálica + 
Península 

Ibérica + 
Norte da 
África.  
Compilaçã

o do 
Direito 

Romano a 
partir do 
séc. II.  
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CORPUS JURIS CÍVILIS  
Poderes ilimitados ao imperador.  
Privilégios para a Igreja e para a nobreza.  
Marginalização de colonos e escravos.  
Burocracia centralizada + gastos militares 
+ impostos.  
Revoltas populares (Sedição de Nike)  
Igreja de Santa Sofia (estilo bizantino– 
majestosidade)  
 
EXTENÇÃO MÁXIMA DO IMPÉRIO 
BIZANTINO (JUSTINIANO) 
Influência de valores orientais.  Grego – 
língua a partir do séc. VII.  

Surgimento de heresias:  
Monofisismo: estes negavam a natureza 
terrestre de Jesus Cristo. Para eles Jesus 
possuía apenas a natureza divina, 
espiritual. Esse movimento teve início no 
século V com auge no reinado de 
Justiniano. 

Iconoclastia: para estes a ordem 
era a destruição das imagens de santos, e 
a proibição do uso delas em templos. Com 
base na forte espiritualidade da religião 
cristã oriental. Teve apoio no século VIII, 
com o imperador  Leão II, que proibiu o 
uso de imagens de Deus, Cristo e Santos 
nos templos e teve forte apoio popular. 

1054: CISMA DO ORIENTE: Essa 
supremacia sobre do imperador sobre a 
igreja causou conflitos entre o imperador e 
o Papa. Em 1054, ocorreu o cisma do 
oriente, dividindo a igreja Católica em duas 
partes:   Igreja Cristã Ortodoxa (Patriarca 
de Constantinopla);   Igreja Católica 
Apostólica Romana (Papa).  

 
DECADÊNCIA 
séc. VII e VIII – invasões de bárbaros 
(GERMANOS)  e árabes;  
séc. XI – XIII – alvo das Cruzadas;  
1453 – Conquistados pelos Turcos 
Otomanos (marco histórico que delimita 
oficialmente o fim da idade médiae início 
da idade Moderna.  
 
 – O IMPÉRIO ÁRABE : 

Península arábica; Deserto predominante. 
Até o séc. VI: divididos em aproximadamente 
300 tribos entre  
Beduínos – nômades, dedicados a saques, 
habitavam o deserto.  
Tribos urbanas – habitantes das margens do 
Mar Vermelho ou ao sul da Península. 
Dedicavam-se a agricultura e acima de tudo 
ao comércio. Formaram as principais cidades 
da região (Meca e Iatreb).  
Comando em ambas: xeques (sheiks)  
Meca: centro comercial e religioso.  
Caaba (cubo) – santuário e depósito de 
imagens de deuses politeístas das diferentes 
tribos.  
Administrada pela tribo dos coraixitas.  
MAOMÉ (570 – 632) – membro do ramo 
pobre dos coraixitas.  
Profeta que segue a linhagem de Noé, 
Abraão, Moisés e Jesus.  
610 – REVELAÇÃO: “Só há um Deus que é 
Alá, e Maomé é seu profeta”.  
Oposição dos administradores coraixitas de 
Meca.  
Repressão aos seguidores de Maomé.  
622 – HÉGIRA: fuga de Maomé e seus 
seguidores para Iatreb (posteriormente 
conhecida como Medina – a cidade do 
profeta).  
Início do calendário muçulmano;   População 
local é convertida;   Proclamação da primeira 
Jihad (esforço coletivo).  
630– Retorno a Meca com exército de 
populações convertidas.  Destruição de 
divindades politeístas da Caaba.  
Anistia a antigos opositores.; Península 
Arábica é completamente convertida ao 
islamismo.  
632 – Maomé morre.  
Califas continuam expansão do islamismo.  
1º Califa: ABU BAKR – sogro de Maomé.  
Motivações: crescimento populacional + 
busca de terras;  Justificativa ideológica: 
Jihad.(  Amplas conquistas territoriais: Norte 
da África, Península Ibérica, Império Persa 
até parte da Índia, Império Bizantino e já no  
Séc. XIII – território comparável ao do 
Império Romano, sendo a extensão máxima 
do Império Árabe: 
Livro sagrado: AL CORÃO.  
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SUNA: livro de ditos e atos de Maomé.  
Divisão entre muçulmanos:  
Após o 4º califa: ALI ABU TALIB (genro e 
primo de Maomé);  
MAOWIYA (Síria) – apoio da maioria – 
Sunitas (Suna + Al Corão);  
HASSAN e HUSSEIN – filhos de ALI – 
apoio da minoria – Xiitas (Al Corão);  
Ambos assassinados. Hassan (669) e 
Hussein (680). Este último em Karbala 
(atual Iraque), um dos principais centros 
xiitas do mundo. 
Sunitas e Xiitas no Mundo Hoje: Única 
unidade religiosa.  
Politicamente fragmentados em vários 
califados.  
Cultura muçulmana: Assimilação de 
valores de outros povos (hindus, persas, 
chineses e bizantinos).  
Tradução e conservação de obras 
clássicas (Aristóteles e Platão).  
Medicina: AVICENA (980 – 1037) – 
referência mundial até o século XVII com 
seu compêndio sobre o corpo humano. 
Matemática: números arábicos, zero, 
avanços em trigonometria e álgebra.  
Física: fundamentos da óptica.  
Química: descrição dos processos de 
destilação, filtração e sublimação; 
desenvolvimento do carbonato de sódio, 
nitrato de prata, ácidos nítrico e sulfúrico e 
álcool. Todas estas descobertas para 
tentar criar a “pedra filosofal” e o elixir da 
longa vida.  

Arquitetura: cúpulas, minaretes, arcos em 
ferradura, decoração com motivos 
geométricos e vegetais. 1 
 
FORMAÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DO 
SISTEMA FEUDAL :  
Idade Média, na Europa, foi caracterizada 
pelo aparecimentos, apogeu e decadência de 
um sistema econômico, político e social 
denominado feudalismo. Este sistema 
começou a se estruturar na Europa ao final 
do Império Romano do Ocidente (século V), 
atingiu seu apogeu no século X e 
praticamente desapareceu ao final do século 
XV.  
 
 
AS ORIGENS DO FEUDALISMO  Por volta 
do ano 400, os escritores latinos ainda 
dedicavam elogios à grandeza de Roma. 
Esse entusiasmo fundamentava-se na 
extensão do império que, para os romanos 
atingia a todo o universo civilizado. Era difícil 
aos romanos perceber o quanto estava 
próximo o fim de seu império.  Para o 
historiador atual, no entanto, os sinais de 
decadência e desagregação do Império 
Romano já eram visíveis antes mesmo do 
início do século V. A crise econômica e os 
seguidos ataques dos povos germânicos 

                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1 iair@pop.com.br   
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vinham minando a civilização romana 
desde o século IV.  
 
Feudalismo: sistema econômico, político e 
social que caracterizou a Europa durante a 
Idade Média (476/1453)  Formalmente 
costuma-se considerar o ano de 476, data 
em que os hérulos invadem Roma, como o 
fim do IMpério Romano do Ocidente e o 
início da chamada Idade Média. Da 
mesma forma, é aceito o ano de 1453, 
quando os turcos otamanos conquistam 
Constantinopla pondo fim o Império 
Bizantino, como o término da Idade Média. 
Estas datas servem, apenas, para uma 
divisão didática  da História. Da mesma 
maneira como as estruturas do Império 
Romano já estavam abaladas muito antes 
de 476, as características que marcaram a 
Idade Média européia encontravam-se 
bastante modificadas alguns séculos antes 
de 1453.  
 
A Idade Média, na Europa, caracterizou-se 
pelo aparecimentos, apogeu e decadência 
de um sistema econômico, político e social 
denominado feudalismo. Este sistema foi 
fruto de uma lenta integração entre alguns 
traços da estrutura social romana e outros 
da estrutura social germânica. Esse 
processo de integração que resultou na 
formação do feudalismo, ocorreu no 
período histórico compreendido entre os 
séculos VI e IX.  
As bases romanas do feudalismo europeu: 
as vilas romanas, o colonato(Sistema de 
organização da produção agrícola, com 
utilização de mão-de-obra de colonos)   e 
o Cristianismo  
Por volta do fim do Império Romano do 
Ocidente, os grande senhores romanos 
abandonavam as cidades, fugindo da crise 
econômica e das invasões germânicas. 
Iam para seus latifúndios no campo, onde 
passavam a desenvolver uma economia 
agrária voltada para a subsistência. Esses 
centros rurais eram conhecidos por vilas 
romanas, originando os feudos medievais.  
Homens romanos de menos posse iam 
buscar proteção e trabalho nas terras 

desses grandes senhores. Para poderem 
utilizar as terras, eram obrigados a ceder ao 
proprietário parte do que produziam. Essa 
relação entre o senhor das terras e aquele 
que produzia ficou conhecida por colonato. 
Também o grande número de escravos da 
época foi utilizado nas vilas romanas. Com o 
tempo tornou-se mais rendoso libertar os 
escravos e aproveitá-los sob regime de 
colonato. Com algumas alterações futuras, 
esse sistema de trabalho resultou nas 
relações servis de produção, traço 
fundamental do feudalismo. Com a 
ininterrupta ruralização do Império Romano, 
o poder central foi perdendo seu controle 
sobre os grandes senhores agrários. Aos 
poucos, as vilas romanas aumentavam sua 
autonomia. Cada vez mais o poder político 
descentralizava-se, permitindo ao proprietário 
de terras administrar de forma independente 
a sua vida.  
O Cristianismo foi outra contribuição 
fundamental da civilização romana para a 
formação do feudalismo. Originário do 
Oriente, o Cristianismo se enraizou na cultura 
romana, passando a ser a religião oficial do 
império no século IV. No início da Idade 
Média, a religião cristã já havia triunfado 
sobre as seitas rivais da Europa. Em pouco, 
a Igreja tornou-se a instituição mais poderosa 
do continente europeu, determinando a 
cultura do período medieval.  
As bases germânicas: a sociedade 
agropastoril, o particularismo, o comitatus e o 
direito não-escrito.  
A contribuição dos povos germânicos para a 
formação do feudalismo se deu 
principalmente ao nível dos costumes. A 
sociedade feudal, assim como a germânica, 
organizou-se economicamente sobre 
atividades agropastoris.  
A descentralização do poder é herança da 
cultura germânica. As várias tribos viviam de 
maneira autônoma, relacionando-se apenas 
quando se defrontavam com um inimigo 
comum. Então, uniam-se sob o comando de 
um só chefe.  
As relações entre o suserano e o vassalo, 
baseadas na honra, lealdade e liberdade 
tiveram suas origens no comitatus 
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germânico. O comitatus era um grupo 
formado pelos guerreiros e seu chefe. 
Possuía obrigações mútuas de serviço e 
lealdade. Os guerreiros juravam defender 
seu chefe e este se comprometia a equipá-
los com cavalos e armas. Mais tarde, no 
feudalismo, essas relações de honra e 
lealdade geraram as relações de suserania 
e vassalagem. A prática da homenagem, 
típica do Império Carolígio, pela qual os 
vassalos juravam fidelidade ao suserano, 
provavelmente tinha derivado do 
comitatus.  
Também o direito no feudalismo teve 
influência germânica. Baseava-se nos 
costumes e não na lei escrita. Era 
considerado uma propriedade do 
indivíduo, inerente a ele em qualquer local 
que estivesse. Tal forma do Direito, 
considerado produto dos costumes e não 
da autoridade, é conhecido por direito 
consuetudinário.  
As novas invasões ao continente europeu 
nos séculos VIII e IX e o apogeu do 
sistema feudal  
O processo de declínio do comércio, 
agrarização da economia, ruralização da 
sociedade e descentralização do poder 
político teve início no final do Império 
Romano do Ocidente. A lenta integração 
entre os aspectos da sociedade romana e 
da sociedade germânica foi acelerada com 
as invasões dos séculos VIII e IX.  
Em 711, os muçulmanos, vindos da África, 
conquistaram a Península Ibérica, a Sicília, 
a Córsega e a Ardenha, "fechando" o mar 
Mediterrâneo à navegação e ao comércio 
europeus. Ao norte, no século IX, os 
normandos também se lançaram à 
conquista da Europa. Conquistaram a 
Bretanha e o noroeste da França. 
Penetraram no continente europeu através 
de seus reios, saqueando suas cidades. A 
leste, os magiares, cavaleiros nômades 
provenientes das estepes euro-asiáticas, 
invadiram a Europa Oriental.  
Isolada dos outros continentes, a Europa 
fragmentou-se internamente. Os 
constantes ataques e saques criaram uma 
insegurança geral. As vias de 

comunicação ficaram bloqueadas. As últimas 
invasões amadureceram as condições para o 
pleno estabelecimento do sistema feudal.  
O comércio regrediu ao nível de troca direta. 
A economia agrarizou-se plenamente. As 
cidades despovoaram-se, completando o 
processo de ruralização da sociedade. O 
poder político se descentralizou em uma 
multiplicidade de poderes localizados e 
particularistas. O feudalismo se estabeleceu 
em sua plenitude.  
Características gerais do feudalismo  
Dividia-se a terra arável em três partes: o 
terreno de plantio da primavera, o de plantio 
do outono e outro que ficava em pousio 
(descanso). A cada ano se invertia a 
utilização dos terrenos, de forma a que 
sempre um tivesse período de recuperação. 
Esses sistema surgiu na Europa, no século 
VIII, ficando conhecido como sistema dos 
três campos.  
Sociedade estamental. Divisão social: 
senhores feudais (nobreza e clero) e 
dependentes (servos e vilões)  
Nessa sociedade rural, de economia 
essencialmente agrária, a propriedade ou 
posse da terra determinava a posição do 
indivíduo na hierarquia social. A terra era a 
expressão da riqueza, da influência, da 
autoridade e do poder.  
A sociedade feudal era estamental, isto é, 
não havia mobilidade social. Os grupos 
sociais mantinham-se rigidamente 
estanques. O acesso ou não à posse ou 
propriedade da terra dividia a sociedade 
feudal em dois estamentos: os senhores e o 
dependentes.  
Os senhores feudais eram os possuidores ou 
proprietários de feudos. Formavam uma 
aristocracia dominante, sendo originários da 
nobreza e do clero. A nobreza se subdividia 
em duques, condes, barões e marqueses. Os 
senhores feudais eclesiásticos, vinculados à 
Igreja Romana, pertenciam à alta hierarquia 
do clero. Eram, geralmente, bispos, 
arcebispos e abades.  
O estamento dos dependentes, incorporando 
a maioria da população medieval, cumpunha-
se de servos e vilões. Os servos não tinham 
a propriedade ou posse da terra e estavam 
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presos a ela. Eram trabalhadores semi 
livre. Não podiam ser vendidos fora de 
suas terras, como se fazia com os 
escravos, mas não tinham  liberdade para 
abandonar as terras onde nasceram. Em 
número reduzido, havia um outro tipo de 
trabalhador medieval, o vilão.  
Este não estava preso à terra. Descendia 
de antigos pequenos proprietários 
romanos. Não podendo defender suas 
propriedades, entregava suas 
propriedades, entregava suas terras em 
troca da proteção de um grande senhor 
feudal. Recebia tratamento mais brando 
que os servos.  
A atribuição de um feudo compreendia 
uma série de atos solenes. Primeiro o 
vassalo prestava a homenagem, 
colocando-se de joelhos, com a cabeça 
descoberta e sem espada, pondo suas 
mãos  entre as mãos do suserano e 
pronunciando as palavras sacramentais de 
juramento. Em seguida, o senhoria 
permitia que se levantasse, beijava-o e 
realizava a investidura com a entrega de 
um objeto simbólico, punhado de terra, 
ramo, lança ou chave, representando a 
terra ofertada.  
Os laços de suserania e vassalagem 
vinculavam toda a nobreza feudal. Por 
exemplo, um barão doava um feudo a um 
marquês. Este, ao receber o feudo, 
prestava-lhe homenagem. O barão 
tornava-se suserano do marquês e este, 
vassalo do barão. O barão, entretanto, 
havia recebido feudos de um conde, 
prestando-lhe o juramento de vassalagem. 
Assim, o barão suserano do marquês, era, 
o mesmo tempo, vassalo do conde.  
Cultura feudal: teocêntrica, divulgada pela 
Igreja. Nas artes, letras e ciência, apenas 
temas religiosos  
A cultura feudal foi caracterizada por uma 
visão do homem voltada para Deus e para 
a vida, após a morte na Terra. Esse tipo de 
visão de mundo, em que Deus é 
considerado o centro do Universo, chama-
se teocentrismo.  
A Igreja consegui sobreviver às invasões 
germânicas e logo depois iniciou o 

processo da conversão dos bárbaros. Com 
isso, transformou-se na mais poderosa e 
influente instituição do sistema feudal, sendo 
a principal divulgadora da cultura teocêntrica. 
Todas as relações típicas do feudalismo 
foram justificadas e legitimadas pelo 
teocentrismo.  
A moral religiosa condenava o comércio, o 
lucro e a usura (empréstimo com cobrança 
de juros). As artes, as letras, as ciências e a 
filosofia eram determinadas pela visão 
religiosa divulgada pela Igreja.  
Nas artes, predominavam temas de 
inspiração religiosa. Nas letras, os sábios e 
eruditos só escreviam e falavam no idioma 
oficial da Igreja, o latim. A ciência reproduzia 
em suas explicações sobre a natureza 
interpretações feitas sobre os escritos 
bíblicos. Na filosofia, a últimas palavra cabia 
aos doutores da Igreja.  
O mundo feudal estabeleceu-se de forma 
rigorosamente hierárquica e o lugar mais 
importante coube à Igreja, Possuía, ao 
mesmo tempo, ascendência econômica e 
moral. Seus domínios territoriais suplantavam 
os da nobreza e sua cultura demonstrava ser 
incomparavelmente superior.  
Em uma sociedade onde a ignorância era 
generalizada, a Igreja detinha dois 
instrumentos indispensáveis: a leitura e a 
escrita. Os reis nobres, recrutavam, 
forçosamente, no clero, os seus chanceleres, 
secretários, funcionários burocráticos, enfim, 
todo o pessoal letrado imprescindível.  
O monopólio da Igreja só começaria a 
desaparecer no século XIV, com o 
fortalecimento do HUMANISMO e com o 
RENASCIMENTO CULTURAL. 
Na sociedade feudal, o clero e os nobres 
constituíam-se no setor dominante. Os 
nobres orgulhavam-se da vida que levavam, 
dedicada às batalhas, torneios e caçadas. 
Dentro de seus feudos garantiam sua 
autonomia inclusive em relação aos reis. Já 
os servos passavam a vida de maneira 
radicalmente diversa, trabalhando o dia 
inteiro na época da colheita, pouco 
conservando para si e para sua família do 
produto do seu trabalho.  
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A vida dos nobres: batalhas, torneios e 
caçadas. Costumes rudes e violentos  
.  
Até o século XII, as maneiras  da nobreza 
em nada assemelhavam ao que hoje se 
considera boa educação. Nas refeições, 
partiam alguns alimentos com um punhal e 
comiam com as mãos. As mulheres eram 
tratadas com desprezo e brutalidade. 
Esses costumes só começaram a ser 
alterados com a difusão dos ideais de 
cavalaria (código social e moral do 
feudalismo), nos séculos XII e XIII.  
  
CENTRALIZAÇÃO POLÍTICA NA 
EUROPA 
 
Marcada por intensas disputas territoriais, 
a Europa Moderna é caracterizada pelo 
fortalecimento de Estados capazes de 
promover sua autonomia política diante do 
conflituoso clima da época, assim como, 
pela evolução destes ao sistema 
absolutista de governo. Amparados pelo 
regime monárquico, os Estados 
absolutistas instituíram uma burocracia 
civil e militar iniciando, assim, um processo 
de centralização política e administrativa 
que mudou a relação entre governantes e 
governados.              
             Através do principado, forma de 
governo predominante no Período 
Moderno, os Estados garantiam a 
harmonia política interna em seu território. 
O regime monárquico é  arquitetado pelo 
direito de herança, ou seja, pelo costume 
que legitima o caráter dinástico de uma 
família nobre. Sua estabilidade decorre 
das cerimônias de revalidação do 
soberano, nas quais as demais linhagens 
aristocráticas reconhecem o apoio ao 
futuro monarca, e, ao mesmo tempo, 
restabelecem o acordo que garante seus 
privilégios. 
Após garantirem a estabilidade interna, as 
monarquias deveriam manter a sua 
soberania na intensa competição 
territorial ocorrida entre os Estados 
europeus. Este clima de conflito 
era aparado por teorias políticas, as quais 

afirmam que as principais bases de um 
Estado soberano “são as boas leis e os bons 
exércitos”<1>, fato que faz os regimes 
monárquicos investirem em um aparato 
militar permanente para resolver seus 
problemas territoriais. “A necessidade de 
poder forte é imposta, inicialmente, pela luta 
das nações” A defesa da região gera a 
formação das nacionalidades, ou seja, dos 
Estados-Nações, princípio que contribuiu 
para a construção de um exército mais fiel, 
com motivação própria, logo, mais disposto a 
acatar ordens reais. 
Conseqüentemente, o estabelecimento de 
uma armada constante, pago pelo monarca, 
dispensa a nobreza do seu dever militar, 
retirando desta o seu caráter funcional. A 
instituição do aparato bélico requer altos 
recursos financeiros, que são possibilitados 
através de impostos sancionados pelo 
parlamento, órgão que mediava os conflitos 
entre os grupos sociais. Pressionado a uma 
maior arrecadação fiscal, e, preso pelas 
aprovações tributárias do parlamento, o 
monarca começa procurar novas formas de 
rendas. Logo, esta condição faz o governante 
recorrer ao apoio do capital mercantil, que se 
fortalecia no início da Idade Moderna. 
             Sendo um importante agente para o 
processo de centralização do poder real, o 
Mercantilismo  criou condições para a 
autonomia dos governantes em relação à 
captação de recursos financeiros, pois a 
introdução do capital mercantil na Europa 
leva a instituição das moedas nacionais, aos 
grandes banqueiros e aos monopólios de 
comércio. Todos estes fatores contribuíram 
para crescente independência dos monarcas, 
que utilizavam os empréstimos bancários 
para gerar moeda fácil, rapidamente, sem o 
auxílio do órgão parlamentar. 
             Esse aumento das necessidades 
financeiras induz os governantes a 
encontrarem novos meios para captação de 
recursos. Por sua vez, os monarcas 
encontram na desvalorização monetária e na 
venda de patrimônio, tais como, terras, 
colônias e cargos hereditários do Estado, 
condições para tal. O comércio destas 
colocações, que eram de acesso restrito da 
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nobreza, gera o enobrecimento do 
burguês, que agora pode usufruir bens até 
então limitados. A compra de cargos 
garante a burguesia alguns direitos, antes 
inalcançáveis, tais como, o recebimento de 
salários, o direito a hereditariedade de tais 
posições, e, ao mais importante, o 
privilégio do não pagamento de impostos. 
Deste modo, a burguesia se torna de 
grande importância para o regime 
monárquico,pois nela reside a base 
financeira e humana do Estado. É nesta 
ordem que os soberanos recrutam seus 
ministros e prepostos. 
A nova relação da aristocracia no corpo 
social do Antigo Regime, que agora é 
conhecida por nobreza cortesã, leva ao 
debate sobre seu caráter parasitário. Sem 
sua função militar e administrativa, 
juntamente, ao “enobrecimento” do 
burguês, a aristocracia  perde a 
legitimidade de suas prerrogativas. Este 
acontecimento gera subversão entre as 
ordens sociais, que por sua vez, é 
subjugada pelo exército real. Outra 
conseqüência deste fato é emergência da 
monarquia absoluta, que “precisa dos 
burgueses para as finanças, para o corpo 
de funcionários e contra os senhores 
feudais”<3>. 
Portanto, o sistema de estado leva a 
competição territorial, “a guerra impõe o 
fortalecimento da autoridade, governo de 
decisões rápidas e prontamente 
executadas por todos e em todas as 
partes”<4>. Os governos monárquicos, por 
sua vez, se tornam aptos ao 
desenvolvimento dos aparatos civil e 
militar do Estado, levando a um processo 
de absorção dos benefícios políticos e 
administrativos da nobreza, juntamente, a 
concentração deste nas mãos dos 
monarcas. Estes buscam na burguesia a 
obtenção das rendas necessárias para a 
manutenção do poder bélico, assim como, 
uma nova categoria de funcionários, 
ávidos por prestígio social. Logo, o 
aumento do aparelho militar leva a um 
círculo vicioso, pois este requer a 
ampliação dos recursos financeiros, 

gerando revoltas fiscais que devem ser 
abafadas por exércitos cada vez melhores. 
Todo este processo iniciado pela criação de 
regimes monárquicos aptos a manutenção de 
sua soberania conduz a forma absoluta de 
poder, na qual a figura real se sobrepõe 
sobre as ordens nobiliárquicas, apoiando e 
impulsionando o mercantilismo, 
transformando as relações sociais vigentes.  
 
FORMAÇÃO DAS MONARQUIAS 
NACIONAIS 
 
Sem dúvida esse é um dos capítulos da 
História mais complexos para os estudantes. 
Durante a Baixa Idade Média (XI - XV ), 
período de transição feudo-capitalista, o 
poder senhorial, fragmentado, entra em crise 
e desenvolve-se na Europa ocidental um 
processo de centralização política, com o 
fortalecimento do poder real e a formação 
das Nações; porém esse não é um processo 
linear, coisa aliás que não existe em história. 
Não podemos pensar que os reis a cada ano 
que passou foram gradualmente aumentando 
o poder até se tornarem absolutistas. 
Infelizmente essa transição não foi tão 
simples assim. Temos que tentar imaginar 
um longo período, de alguns séculos, onde o 
poder real viveu altos e baixos, mesmo 
porque, muitas vezes para que um rei se 
fortalecesse, teria que enfrentar outro. 
Essa situação é percebida tanto na História 
da Inglaterra como na História da França, 
países que se enfrentaram em algumas 
ocasiões importantes. O desenvolvimento da 
monarquia inglesa, desde o final do século 
XI, até o reinado de João sem terra, 
derrotado pelos franceses em 1214. (grande 
parte do território que hoje pertence à França 
esteve sob domínio inglês). A derrota deste 
monarca significou não só a perda territorial, 
mas também de poder político, pois foi 
forçado a aceitar a Magna Carta (1215) 
documento imposto pelos barões ingleses, 
obrigando o rei a reconhecer os direitos de 
seus súditos. Muitos consideram esse 
documento como precursor das liberdades 
individuais na Inglaterra e da própria 
formação do Parlamento. A derrota de João 
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sem Terra, representou por sua vez um 
momento importante na história francesa: 
a vitória de Felipe II - Augusto -. Essa 
vitória foi de grande importância para o 
início concreto da centralização política e 
para o início da formação de uma nação. 
Fortalecido, o rei pode impor seu poder a 
um número maior de nobres, aumentando 
consideravelmente seus domínios, porém 
ainda longe de consolidar a nação, como 
destaca o mapa 2. A França ainda 
enfrentará outras guerras até a 
consolidação concreta do poder, com o 
absolutismo surgindo apenas no iní Uma 
das figuras mais importantes no processo 
de centralização política no período 
medieval foi Felipe IV, o belo. Preocupou-
se com a centralização da arrecadação 
tributária, imposta aos senhores feudais e 
à Igreja, provocando uma intensa disputa 
com os católicos, caracterizada pela 
excomunhão do rei, que invadiu a Itália e 
forçou os cardeais a escolherem um novo 
Papa, que passou a comandar a Igreja a 
partir da cidade de Avignon, sob comando 
do rei.cio do século XVII.2 
 Ex A historia da América está intimamente 
ligada ao processo de desenvolvimento 
econômico europeu. O expansionismo que 
levou s europeus à dominação da América 
estava baseado em interesses comerciais, 

                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2 História Net –
http://www.historianet.com.br/home/ 

ou seja, foi uma das formas de superar as 
crises dos séculos XIV e XV.   A igreja 
católica envolveu-se desde o inicio da 
expansão marítima por estar interessada na 
difusão da fé cristã. (Concílio de Trento - O 
Concílio de Trento, realizado de 1545 a 1563, 
foi o 19º concílio ecuménico, convocado pelo 
Papa Paulo III para assegurar a unidade de 
fé e a disciplina eclesiástica. A sua 
convocação surge no contexto da reacção da 
Igreja Católica à divisão que se vive na 
Europa do século XVI quanto à apreciação 
da Reforma Protestante. O Concílio de 
Trento foi o mais longo da história da Igreja: 
é chamado Concílio da Contra-Reforma. 
Emitiu numerosos decretos disciplinares.  
O concílio especificou claramente as 
doutrinas católicas quanto à salvação, os 
sacramentos e o cânon bíblico, em oposição 
aos protestantes e estandardizou a missa 
através da igreja católica, abolindo 
largamente as variações locais.  
A nova missa estandardizada tornou-se 
conhecida como a "Missa Tridentina", com 
base no nome da cidade de Trento, onde o 
concílio teve lugar. Regula também as 
obrigações dos bispos e confirma a presença 
de Cristo na eucaristia. São criados 
seminários como centros de formação 
sacerdotal e reconhece-se a superioridade 
do papa sobre a assembléia conciliar. É 
instituído o índice de livros proibidos Index 
Librorum Prohibitorum e reorganizada a 
Inquisição.)   O elemento básico do sistema 
colonial  era o Pacto Colonial (O Pacto 
Colonial (ou exclusivo metropolitano) era um 
sistema pelo qual os países europeus que 
possuiam colônias americanas mantinham o 
monopólio legal da importação das matérias-
primas mais lucrativas dessas possessões, 
bem como a exportação de bens de consumo 
para tais colônias. As colônias européias 
deveriam fazer comércio apenas com suas 
metrópoles. Era uma garantia de que 
poderiam estabelecer os preços mais 
vantajosos. Os europeus vendiam caro e 
compravam barato, obtendo ainda produtos 
não encontrados na Europa. Dentro deste 
contexto histórico ocorreu o ciclo econômico 
do açúcar no Brasil Colonial. Regra básica do 
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pacto colonial — à colônia só era permitido 
produzir o que a metrópole não tinha 
condições de fazer. Por isso, a colônia não 
podia concorrer com a metrópole. A lógica 
do pacto colonial integra as idéias 
econômicas do Mercantilismo, sendo 
exemplificada pelas companhias de 
comércio exclusivistas criadas no século 
XVII, tais como a Companhia das Índias 
Ocidentais (Holanda) ou a Companhia do 
Maranhão (Portugal).    
 
Características  
 
1.      Produto das transformações 
sócio-políticas Ocorreu na baixa idade 
média. Faz parte da colonização:   As 
Cruzadas O Renascimento Comercial 
(burguesia) Crise dos cem anos 
Renascimento cultural Reforma 
protestante Formação das monarquias 
nacionais     
  
2.      Causas Gerais    Monopólio 
comercial no Mediterrâneo (árabes e 
italianos) – 400% de inflação Expansão da 
fé cristã (Inácio Loyola – Cia de Jesus) 
Degredados Avanço tecnologico  (bússola, 
astrolábio)    
 
3.      Causas especificas   
  Portugal – Ciclo Oriental Posição 
geográfica estratégica Revolução de Avis 
(seu objetivo era impedir a anexação de 
Portugal ao Reino de Castela, já que a 
rainha D. Beatriz (pertencente à Dinastia 
de Borgonha) era casada com o monarca 
castelhano.) Escola de Sagnes Tomada de 
Ceuta Ciclo Oriental (Transposição, 
Bonjador por Giveneias, Bartolomeu Dias 
e Vasco da Gama) Espanha – Ciclo 
Ocidental Guerra de Reconquista 
Rivalidade Colombo (Teoria de circo 
navegação.      
 
4. CONSEQUENCIAS:    
Queda do monopólio árabe-italiano no 
Mediterrâneo Transferência do eixo 
comercial Extremismo da população nativa 
Início da Revolução Industrial Início da 

revolução dos preços (Processo inflacionário 
da economia européia em relação à grande 
introdução de ouro e prata provenientes da 
América) 3 
 
A EXPANSÃO MARÍTIMA EUROPÉIA 4, 
processo histórico ocorrido entre os séculos 
XV e XVII, contribuiu para que a Europa 
superasse a crise dos séculos XIV e XV. 
Através das Grandes Navegações há uma 
expansão das atividades comerciais, 
contribuindo para o processo de acumulação 
de capitais na Europa. 
O contato comercial entre todas as partes do 
mundo (Europa, Ásia, África e América ) 
torna possível uma história em escala 
mundial, favorecendo uma ampliação dos 
conhecimento geográficos e o contato entre 
culturas diferentes. 
 
Fatores para a Expansão Marítima  A 
expansão marítima teve um nítido caráter 
comercial, daí definir este processo como 
uma empresa comercial de navegação, ou 
como grandes empreendimentos marítimos. 
Para o sucesso desta atividade comercial o 
fator essencial foi a formação do Estado 
Nacional. 

                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3  por   Fabiana Serra    2007 
http://pt.shvoong.com/humanities/h_history/502448-
expans%C3%A3o-maritima-europ%C3%A9ia/  

4 Por: Professor Jailson Marinho –
http://www.mundovestibular.com.br 
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Formação do Estado Nacional e a 
centralização política-as Grandes 
Navegações só foram possíveis com a 
centralização do poder político, pois fazia-
se necessário uma complexa estrutura 
material de navios, armas, homens, 
recursos financeiros.  
A aliança rei-burguesia possibilitou o 
alcance destes objetivos tornando viável a 
expansão marítima.  
 
Avanços técnicos na arte náutica-o 
aprimoramento dos conhecimentos 
geográficos, graças ao desenvolvimento 
da cartografia; o desenvolvimento de 
instrumentos náuticos-bússola, astrolábio, 
sextante - e a construção de embarcações 
capazes de realizar viagens a longa 
distância, como as naus e as caravelas.  
 
Interesses econômicos-  
a necessidade de ampliar a produção de 
alimentos, em virtude da retomada do 
crescimento demográfico; a necessidade 
de metais preciosos para suprir a 
escassez de moedas; romper o monopólio 
exercido pelas cidades italianas no 
Mediterrâneo que contribuía para o 
encarecimento das mercadorias vindas do 
Oriente; tomada de Constantinopla, pelo 
turcos otomanos, encarecendo ainda mais 
os produtos do Oriente. 
 Interesses Sociais-o enfraquecimento da 
nobreza feudal e o fortalecimento da 
burguesia mercantil. 
  Interesses Religiosos-a possibilidade de 
conversão dos pagãos ao cristianismo 
mediante a ação missionária da Igreja 
Católica. 
Expansão marítima portuguesa Portugal 
foi a primeira nação a realizar a expansão 
marítima. Além da posição geográfica, de 
uma situação de paz interna e da presença 
de uma forte burguesia mercantil; o 
pioneirismo português é explicado pela 
sua centralização política que, como 
vimos, era condição primordial para as 
Grandes Navegações.  A formação do 
Estado Nacional português está 

relacionada à Guerra de Reconquista - luta 
entre cristãos e muçulmanos na península 
Ibérica. 
A primeira dinastia portuguesa foi a Dinastia 
de Borgonha ( a partir de 1143 ) 
caracterizada pelo processo de expansão 
territorial interna. 
Entre os anos de 1383 e 1385 o Reino de 
Portugal conhece um movimento político 
denominado Revolução de Avis -movimento 
que realiza a centralização do poder político: 
aliança entre a burguesia mercantil lusitana 
com o mestre da Ordem de Avis, D. João. A 
Dinastia de Avis é caracterizada pela 
expansão externa de Portugal: a expansão 
marítima. 
Etapas da expansão 
A expansão marítima portuguesa interessava 
à Monarquia, que buscava seu 
fortalecimento; à nobreza, interessada em 
conquista de terras; à Igreja Católica e a 
possibilidade de cristianizar outros povos e a 
burguesia mercantil, desejosa de ampliar 
seus lucros. 
A seguir, as principais etapas da expansão 
de Portugal: 
1415 -tomada de Ceuta, importante 
entreposto comercial no norte da África;   
1420 -ocupação das ilhas da Madeira e 
Açores no Atlântico;  1434 -chegada ao Cabo 
Bojador;  1445 -chegada ao Cabo Verde;  
1487 -Bartolomeu Dias e a transposição do 
Cabo das Tormentas;   1498 -Vasco da 
Gama atinge as Índias ( Calicute );  1499 -
viagem de Pedro Álvares Cabral ao Brasil. 
 
Expanção Marítima Espanhola A Espanha 
será um Estado Nacional somente em 1469, 
com o casamento de Isabel de Castela e 
Fernando de Aragão. Dois importantes reinos 
cristãos que enfrentaram os mouros na 
Guerra de Reconquista. No ano de 1492 o 
último reduto mouro -Granada -foi 
conquistado pelos cristãos; neste mesmo 
ano, Cristovão Colombo ofereceu seus 
serviços aos reis da Espanha. Colombo 
acreditava que, navegando para oeste, 
atingiria o Oriente. O navegante recebeu três 
navios e, sem saber chegou a um novo 
continente: a América. 
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A seguir a principais etapas da expansão 
espanhola: 
1492 - chegada de Colombo a um novo 
continente, a América; 1504 -Américo 
Vespúcio afirma que a terra descoberta 
por Colombo era um novo continente; 
1519 a 1522 - Fernão de Magalhães 
realizou a primeira viagem de 
circunavegação do globo. 
 
As rivalidades Ibérica 
Portugal e Espanha, buscando evitar 
conflitos sobre os territórios descobertos 
ou a descobrir, resolveram assinar um 
acordo -proposto pelo papa Alexandre VI - 
em 1493: um meridiano passando 100 
léguas a oeste das ilhas de Cabo Verde, 
dividindo as terras entre Portugal e 
Espanha. Portugal não aceitou o acordo e 
no ano de 1494 foi assinado o Tratado de 
Tordesilhas. 
O tratado de Tordesilhas não foi 
reconhecido pelas demais nações 
européias. 
 
Navegações Tardias : Inglaterra, França e 
Holanda.  
 
O atraso na centralização política justifica 
o atraso destas nações na expansão 
marítima: 
A Inglaterra e França envolveram-se na 
Guerra dos Cem Anos(1337-1453) e, após 
este longo conflito, a Inglaterra passa por 
uma guerra civil - a Guerra das Duas 
Rosas ( 1455-1485 ); já a França, no final 
do conflito com a Inglaterra enfrenta um 
período de lutas no reinado de Luís XI 
(1461-1483). 
 
Somente após estes conflitos internos é 
que ingleses, durante o reinado de 
Elizabeth I (1558-1603 ); e franceses, 
durante o reinado de Francisco I iniciaram 
a expansão marítima. A Holanda tem seu 
processo de centralização política 
atrasado por ser um feudo espanhol. 
Somente com o enfraquecimento da 
Espanha e com o processo de sua 

independência é que os holandeses iniciarão 
a expansão marítima. 
 
CONSEQÜÊNCIAS 
 
As Grandes navegações contribuíram para 
uma radical transformação da visão da 
história da humanidade. Houve uma 
ampliação do conhecimento humano sobre a 
geografia da Terra e uma verdadeira 
Revolução Comercial, a partir da unificação 
dos mercados europeus, asiáticos, africanos 
e americanos. 
 
A seguir algumas das principais mudanças: A 
decadência das cidades italianas; a mudança 
do eixo econômico do mar Mediterrâneo para 
o oceano Atlântico; a formação do Sistema 
Colonial; enorme afluxo de metais para a 
Europa proveniente da América; o retorno do 
escravismo em moldes capitalistas; o euro-
centrismo, ou a hegemonia européia sobre o 
mundo; e o processo de acumulação 
primitiva de capitais resultado na organização 
da formação social do capitalismo. 
 
EXERCÍCIOS 
 
1) (PUCCamp-SP) -o processo de 
colonização européia da América, durante os 
séculos XVI,XVII e XVIII, está ligado à: 
a) expansão comercial e marítima, ao 
fortalecimento das monarquias nacionais 
absolutas e à política mercantilista. 
b) Disseminação do movimento cruzadista, 
ao crescimento do comércio com os povos 
orientais e à política livre-cambista. 
c) Política imperialista, ao fracasso da 
ocupação agrícola das terras e ao 
crescimento do comércio bilateral. Criação 
das companhias de comércio, ao 
desenvolvimento do modo feudal de 
produção e à política liberal. 
d)Política industrial, ao surgimento de um 
mercado interno consumidor e ao excesso de 
mão-de-obra livre. 
 
2) Cesup/Unaes/Seat-MS)- Na expansão da 
Europa, a partir do século XV, encontramos 
intimamente ligados à sua história: 
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a) a participação da espanha nesse 
empreendimento, por interesse exclusivo 
de Fernando de Aragão e Isabel de 
Castela, seus soberanos na época;             
b) a descoberta da América, em 1492, 
anulou imediatamente o interesse 
comercial da Europa com o Oriente;         
c) o tratado de Tordesilhas, que dividia as 
terras descobertas entre Portugal e 
Espanha, sob fiscalização e concordância 
da França, Inglaterra e Holanda;       d) 
Portugal, imediatamente após o 
descobrimento do Brasil, iniciou a 
colonização, extraindo muito ouro para a 
Europa, desde 1500;       e) O pioneirismo 
português. 
 
3)(PUC-MG) O descobrimento da América, 
no início dos tempos modernos, e 
posteriormente a conquista e colonização, 
considerando-se a mentalidade do homem 
ibérico, permitem perceber que, EXCETO: 
a) O colonizador, ao se dar conta da perda 
do paraíso terrestre, do maravilhoso, 
lançou-se à reprodução da cenografia 
européia da América;             b) O 
colonizador, negando o que pudesse 
parecer novo, preferiu ver apenas o seu 
reflexo no espelho da história;           c) 
Colombo se recusava a ver a América, 
preferindo manter seus sonhos de que 
estaria próximo ao Oriente;         d) O 
processo de descrição e observação do 
novo continente envolvia basicamente a 
manutenção do universo indígena;        e) 
A conquista representou a possibilidade de 
transplante e difusão dos padrões culturais 
europeus na América. 
 
3) Portugal e Espanha foram as primeiras 
nações a lançarem-se nas Grandes 
Navegações. Isto deveu-se, basicamente 
a/ao: 
a) enorme quantidade de capitais 
acumulados nestas duas nações desde o 
renascimento comercial na Baixa Idade 
Média;         b) processo de centralização 
política favorecido pela Guerra de 
Reconquista; 
c) diferentemente de outras nobrezas, a 

nobreza portuguesa e espanhola estavam 
fortalecidas e conseguiram financiar o projeto 
de expansão marítima;    d) o 
desenvolvimento industrial da península 
Ibérica forçou estas nações a buscarem 
mercados consumidores e fornecedores;   e) 
espírito aventureiro de portugueses e 
espanhóis. 
 
4) Entre as conseqüências da Expansão 
Marítima, NÃO encontramos:        a) a 
formação do Sistema Colonial;            b) o 
desenvolvimento do euro-centrismo;         c) a 
expansão do regime assalariado da Europa 
para a América 
d) início do processo de acumulação de 
capitais, impulsionando o modo de produção 
capitalista; e) introdução do trabalho escravo 
na América. 
 
Respostas dos exercícios    1) A  2) E  3) D  
4) C  5) C 
 
Mercantilismo 
 
O Mercantilismo é entendido como um 
conjunto de práticas, adotadas pelo Estado 
absolutista na época moderna, com o 
objetivo de obter e preservar riqueza. A 
concepeção predominante parte da premissa 
de que “a riqueza da nação é determinada 
pela quantidade de ouro e prata que ela 
possuí. Ao mesmo tempos, os governantes 
consideravam que a riqueza que existia no 
mundo era fixa, não poderia ser aumentada, 
portanto, para um país enriquecer outro 
deveria empobrecer. Essa concepção foi 
responsável pelo acirramento das disputas 
entre as nações.  
As nações européias adotaram uma política 
intervencionista, ou seja, as regras da 
economia eram ditadas pelo Estado, fato 
aparentemente lógico na época, pois o 
Estado era absolutista e portanto exercia 
forte controle sobre a economia. O Estado 
passou proibir a saída de ouro e prata, como 
forma de manter a riqueza no país.  
A Espanha acumulou grande quantidade de 
riqueza a partir da exploração de seus 
territórios coloniais na América. Para o país, 
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o colonialismo foi a base de acumulação 
de riqueza metalista. Os demais países 
europeus, que não obtinham metais 
através da exploração direta, 
desenvolveram uma política com o objetivo 
de obter uma “balança comercial 
favorável”, procurando aumentar suas 
exportações e restringir as importações. 
Dessa forma os ganhos seriam maiores 
que os gastos e a diferença seria 
acumulada pelo tesouro do país.  Os 
metais preciosos permitiriam ao governo 
comprar armas, contratar soldados, 
construir navios, pagar funcionários e 
custear as guerras.  
O caso espanhol demonstrou, entretanto, 
o quanto era enganosa a política metalista. 
A Espanha era, no século XV o país mais 
rico da Europa em conseqüência do ouro e 
da prata oriundos de suas colônias da 
América. O atraso do comércio das 
manufaturas e da agricultura espanholas, 
entretanto, obrigavam a Espanha a 
importar de outros países europeus a 
quase totalidade das mercadorias 
necessárias ao seu consumo. Como essas 
importações eram pagas em ouro e prata, 
os metais preciosos que chegavam à 
Espanha eram, em seguida, desviados 
para o resto da Europa. A Espanha tornou-
se, assim, a ‘garganta por onde passava o 
ouro para o estômago de outros países 
mais desenvolvidos do ponto de vista 
comercia e industrial, como a França, a 
Inglaterra e a Holanda’.  
A partir desse exemplo, a balança 
comercial favorável transformou-se no 
segundo principio male Importante do 
mercantilismo europeu. Como os metais 
preciosos constituíam o principal meio de 
pagamento nas relações econômicas 
Internacionais, o Incremento do comércio 
exterior tornou-se a forma por excelência 
de acumulação de ouro e prata - cada país 
procurava exportar o máximo e Importar o 
mínimo para obter uma balança de 
comércio favorável. Essa política de 
Incremento unilateral do comércio exterior 
acabou gerando um nacionalismo 
econômico exacerbado, que se tornou 

uma das principais causas das guerras 
permanentes entre as grandes potências 
européias nos Tempos Modernos.  
 
A política econômica mercantilista estava 
voltada para três objetivos principais: o 
desenvolvimento da indústria, o crescimento 
do comércio e a expansão do poderio naval. 
Para incentivar o desenvolvimento da 
Indústria, o governo concedia a grupos 
particulares o monopólio de determinados 
ramos da produção ou criava as manufaturas 
do Estado. A meta era a obtenção da auto-
suficiência econômica e a produção de 
excedentes exportáveis.  
O crescimento do comércio era Incentivado 
através da criação de grandes companhias 
comerciais, como a Companhia das Índias 
Ocidentais e a Companhia das índias 
Orientais e da organização de vastos 
Impérios coloniais. O comércio entre 
metrópole e colônia era regulado pelo pacto 
colonial, baseado num sistema de monopólio 
comerciei também chamado de exclusivo 
metropolitano. A metrópole adquiria da 
colônia produtos tropicais e exportava para 
esta artigos manufaturados, obtendo, 
naturalmente, sempre uma balança de 
comércio favorável. A expansão do poderio 
naval era essencial para garantir as 
comunicações marítimas entre as metrópoles 
européias e seus Impérios coloniais assim 
como para a redução do comércio em escala 
mundial. No século XV, Portugal exerceu a 
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supremacia naval; no século XVI. esta 
passou à Espanha; no século seguinte, à 
Holanda; e. finalmente. no século XVIII a 
Inglaterra tornou-se a “rainha dos mares”. 5 
Comumente compreendida como uma 
forma de governo que veio superar os 
entraves do mundo feudal, a ascensão dos 
Estados Nacionais Absolutistas envolve 
um conjunto de fatores bem mais amplos 
que simples mudança de um sistema 
sócio-econômico. É bem verdade que, 
desde o século XI, com o reaquecimento 
das atividades comerciais pela Europa, 
alguns costumes e práticas da Idade 
Média perderam espaço para o início de 
um novo período histórico. Porém, existem 
outros fatores de ordem cultural, 
geográfica e filosófica importantes para a 
compreensão desse processo.  
 
Dessa forma, não foi só pelo interesse da 
burguesia comercial que os Estados 
Nacionais conseguiram se firmar em solo 
Europeu. Os chamados teóricos do 
absolutismo, que surgiram principalmente 
no século XVI, também serviram de base 
para que essa nova forma de regime 
político pudesse se estabelecer. Mesmo 
defendendo novas idéias, podemos 
também compreender que as teorias 
absolutistas não promoveram uma ruptura 
completa com alguns pontos da sociedade 

                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 http://www.historianet.com.br/colaboradores/ 

feudal.  
 
No Estado Absolutista, a autoridade máxima 
era representada pela figura do rei, que na 
grande maioria dos casos tinha origem 
nobre. A partir disso, podemos evidenciar 
que a nobreza detentora de terras, poderosa 
durante o mundo feudal, também participou 
dos mais elevados quadros políticos da Idade 
Moderna. É importante lembrar que os 
nobres, dentro do Estado Absolutista, 
desfrutavam de grandes privilégios como, por 
exemplo, a isenção de impostos.  
 
Contundo, não podemos deixar de frisar o 
papel da burguesia, que via na unificação e 
nas padronizações político-adminstrativas um 
meio eficaz para ampliar seus ganhos 
comerciais. A descentralização política, o 
pagamento de tributos feudais e a falta de 
uma unidade monetária limitavam 
imensamente os ganhos comerciais. Com a 
criação de um território unificado, onde só o 
Estado cobrava impostos e existia uma 
mesma moeda, era possível aumentar os 
lucros da burguesia.  
Para a criação dos estados, além do 
interesse da burguesia e da nobreza, 
também deveriam ser desenvolvidas um 
novo conjunto de valores culturais e ações 
geopolíticas que legitimassem a nova ordem 
estabelecida. Dessa forma, os Estados 
Nacionais procuraram definir seus territórios, 
promoveram a criação de símbolos 
nacionais, criaram uma única moeda, 
estabeleceram uma língua oficial e, até 
mesmo, recontaram as origens do povo 
pertencente àquela nação. Outro fator 
importante na construção do Estado Nacional 
foi a adesão da Igreja ao novo poder, 
proclamando o caráter divino do rei.  
Assim, devemos compreender que a 
formação dos Estados Nacionais como um 
processo lento e gradual. As monarquias 
nacionais foram surgindo na Europa ao custo 
de diversas batalhas e tratados que vão dar a 
estabilidade necessária a esse tipo de 
governo. Entre outras batalhas podemos 
destacar a Guerra da Reconquista, que 
expulsou os árabes da península Ibérica; e a 
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Guerra dos Cem Anos, que marcou 
disputas territoriais entre a Inglaterra e a 
França como exemplos das disputas que 
marcaram a formação das Monarquias 
Nacionais. 
As monarquias nacionais centralizaram o 
poder político na figura de um rei. 
No decorrer da Idade Média, a figura 
política do rei era bem distante daquela 
que usualmente costumamos imaginar. O 
poder local dos senhores feudais não se 
submetia a um conjunto de leis impostas 
pela autoridade real. Quando muito, um rei 
poderia ter influência política sobre os 
nobres que recebiam parte das terras de 
suas propriedades. No entanto, o 
reaquecimento das atividades comerciais, 
na Baixa idade Média, veio a transformar a 
importância política dos reis.  
A autoridade monárquica se estendeu por 
todo um território definido por limites, 
traços culturais e lingüísticos que 
perfilavam a formação de um Estado 
Nacional. Para tanto, foi preciso superar os 
obstáculos impostos pelo particularismo e 
universalismo político que marcaram toda 
a Idade Média. O universalismo 
manifestava-se na ampla autoridade da 
Igreja, constituindo a posse sobre grandes 
extensões de terra e a imposição de leis e 
tributos próprios. Já o particularismo 
desenvolveu-se nos costumes políticos 
locais enraizados nos feudos e nas 
cidades comerciais.  
Os comerciantes burgueses surgiram 
enquanto classe social interessada na 
formação de um regime político 
centralizado. As leis de caráter local, 
instituídas em cada um dos feudos, 
encareciam as atividades comerciais por 
meio da cobrança de impostos e pedágios 
que inflacionavam os custos de uma 
viagem comercial. Além disso, a falta de 
uma moeda padrão instituía uma enorme 
dificuldade no cálculo dos lucros e na 
cotação dos preços das mercadorias.  
Além disso, a crise das relações servis 
causou um outro tipo de situação favorável 
à formação de um governo centralizado. 
Ameaçados por constantes revoltas – 

principalmente na Baixa Idade Média – e a 
queda da produção agrícola, os senhores 
feudais recorriam à autoridade real com o 
intuito de formar exércitos suficientemente 
preparados para conter as revoltas 
camponesas. Dessa maneira, a partir do 
século XI, observamos uma gradual elevação 
das atribuições políticas do rei.  
Para convergir maiores poderes em mãos, o 
Estado monárquico buscou o controle sobre 
questões de ordem fiscal, jurídica e militar. 
Em outros termos, o rei deveria ter 
autoridade e legitimidade suficientes para 
criar leis, formar exércitos e decretar 
impostos. Com esses três mecanismos de 
ação, as monarquias foram se estabelecendo 
por meio de ações conjuntas que tinham o 
apoio tanto da burguesia comerciante, 
quanto da nobreza feudal.  
Com o apoio dos comerciantes, os reis 
criaram exércitos mercenários que tinham 
caráter essencialmente temporário. Ao longo 
dos anos, a ajuda financeira dos 
comerciantes tratou de formar as milícias 
urbanas e as primeiras infantarias. Tal 
medida enfraqueceu a atuação dos 
cavaleiros que limitavam sua ação militar aos 
interesses de seu suserano. A formação de 
exércitos foi um passo importante para que 
os limites territoriais fossem fixados e para 
que fosse possível a imposição de uma 
autoridade de ordem nacional.  
A partir de então, o rei acumulava poderes 
para instituir tributos que sustentariam o 
Estado e, ao mesmo tempo, regulamentaria 
os impostos a serem cobrados em seu 
território. Concomitantemente, as moedas 
ganhariam um padrão de valor, peso e 
medida capaz de calcular antecipadamente 
os ganhos obtidos com o comércio e a 
cobrança de impostos. A fixação de tais 
mudanças personalizou a supremacia política 
dos Estados europeus na figura individual de 
um rei.  
Além de contar com o patrocínio da classe 
burguesa, a formação das monarquias 
absolutistas também contou com apoio de 
ordem intelectual e filosófica. Os pensadores 
políticos da renascença criaram importantes 
obras que refletiam sobre o papel a ser 
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desempenhado pelo rei. No campo 
religioso, a aprovação das autoridades 
religiosas se mostrava importante para que 
os antigos servos agora se 
transformassem em súditos à autoridade 
de um rei. 
A união de Fernando de Aragão e Isabel 
de Castela garantiu a formação do Estado 
Espanhol. 
A Península Ibérica, durante o século VIII, 
teve grande parte de seus territórios 
dominados pelos árabes que, inspirados 
pela jihad muçulmana, empreenderam a 
conquista de diversas localidades do 
Oriente e do Ocidente. Na porção centro-
sul, os árabes consolidaram a formação do 
Califado de Córdoba, enquanto a região 
norte ficou sob controle dos reinos cristãos 
de Leão, Castela, Navarra, Aragão e o 
Condado de Barcelona. 
Por volta de 711, esses reinos católicos 
resolveram formar exércitos que – 
inspirados pelo movimento cruzadista – 
teriam a missão de expulsar os “infiéis” 
muçulmanos daquela região. A partir de 
então, a chamada Guerra de Reconquista 
se alongou até o século XV. Com o 
desenvolvimento desses conflitos, os 
diferentes reinos participantes do combate 
conseguiram reduzir a presença dos 
muçulmanos e conquistar novas terras que 
enriqueceram tais governos. 
Durante essas guerras, os reinos ibéricos 
conseguiram a participação do francês 
Henrique de Borgonha, nobre que 
participou da guerra em troca do controle 
sob as terras do Condado Portucalense. 
Anos mais tarde, essa região deu origem à 
Monarquia Nacional Portuguesa. Já no 
século XV, a hegemonia dos reinos 
católicos era garantida pelo reino de 
Castela, que controlava a grande maioria 
das terras da Península Ibérica nesse 
período. 
Em 1469, a presença muçulmana estava 
restrita ao Reino Mouro de Granada. 
Nesse mesmo ano, os territórios do Reino 
de Castela e Aragão foram unificados 
graças ao casamento entre os monarcas 
cristãos Isabel de Castela e Fernando de 

Aragão. Depois disso, novos exércitos foram 
responsáveis por expulsar os muçulmanos 
definitivamente com a tomada de Granada, 
no ano de 1492. A partir de então, esse reino 
passou a fortalecer-se com franco incentivo 
ao comércio marítimo. 
 A instalação das monarquias espanhola e 
portuguesa é usualmente compreendida a 
partir das guerras que tentaram expulsar os 
muçulmanos da Península Ibérica. Desde o 
século VIII os árabes haviam dominado boa 
parte do território ibérico em função da 
expansão muçulmana ocorrida no final da 
Alta Idade Média. A partir do século XI, no 
contexto das Cruzadas, os reinos cristãos 
que dominavam a região norte formaram 
exércitos com o objetivo de reconquistar as 
terras dos chamados “infiéis”. 
Os reinos de Leão, Castela, Navarra e 
Aragão juntaram forças para uma longa 
guerra que chegou ao fim somente no século 
XV. Nesse processo, os reinos participantes 
desta guerra buscaram o auxílio do nobre 
francês Henrique de Borgonha que, em troca, 
recebeu terras do chamado condado 
Portucalense e casou-se com Dona Teresa, 
filha ilegítima do rei de Leão. Após a morte 
de Henrique de Borgonha, seu filho, Afonso 
Henriques, lutou pela autonomia política do 
condado. 
 
A partir desse momento, a primeira dinastia 
monárquica se consolidou no Condado 
Portucalense dando continuidade ao 
processo de expulsão dos muçulmanos. As 
terras conquistadas eram diretamente 
controladas pela autoridade do rei, que não 
concedia a posse hereditária dos feudos 
cedidos aos membros da nobreza. 
Paralelamente, a classe burguesa se 
consolidou pela importante posição 
geográfica na circulação de mercadorias 
entre o Mar Mediterrâneo e o Mar do Norte. 
No ano de 1383, o trono português ficou sem 
herdeiros com a morte do rei Henrique I. 
Nesse momento, o reino de Castela tentou 
reivindicar o domínio das terras lusitanas 
apoiando o genro de Dom Fernando. 
Sentindo-se ameaçada, a burguesia lusitana 
empreendeu uma resistência ao processo de 
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anexação de Portugal formando um 
exército próprio. Na batalha de Aljubarrota, 
os burgueses venceram os castelhanos e, 
assim, conduziram Dom João, mestre de 
Avis, ao trono português. 
 
Essa luta – conhecida como Revolução de 
Avis – marcou a ascensão de uma nova 
dinastia comprometida com os interesses 
da burguesia lusitana. Com isso, o estado 
nacional português se fortaleceu com o 
franco desenvolvimento das atividades 
mercantis e a cobrança sistemática de 
impostos. Tal associação promoveu o 
pioneirismo português na expansão 
marítima que se deflagrou ao longo do 
século XV. 
O sistema capitalista, enquanto forma 
específica de se ordenar as relações no 
campo sócio-econômico, ganhou suas 
feições mais claras quando – durante o 
século XVI – as práticas mercantis se 
fixaram no mundo europeu. Dotadas de 
colônias espalhadas pelo mundo, 
principalmente em solo americano, essas 
nações acumulavam riquezas com a 
prática do comércio.  
Na especificidade de seu contexto, 
observaremos que a história britânica 
contou com uma série de experiências que 
fez dela o primeiro dos países a 
transformar as feições do capitalismo 
mercantilista. Entre tais transformações 
históricas podemos destacar o 
vanguardismo de suas políticas liberais, o 
incentivo ao desenvolvimento da economia 
burguesa e um conjunto de inovações 
tecnológicas que colocaram a Inglaterra à 
frente do processo hoje conhecido como 
Revolução Industrial.  
 
Com a Revolução Industrial, a qualidade 
das relações de trabalho no ambiente 
manufatureiro se transformou 
sensivelmente. Antes, os artesãos se 
agrupavam no ambiente da corporação de 
oficio para produzirem os produtos 
manufaturados. Todos os artesãos 
dominavam integralmente as etapas do 
processo de produção de um determinado 

produto. Dessa forma, o trabalhador era 
ciente do valor, do tempo gasto e da 
habilidade requerida na fabricação de certo 
produto. Ou seja, ele sabia qual o valor do 
bem por ele produzido.  
 
As inovações tecnológicas oferecidas, 
principalmente a partir do século XVIII, 
proporcionaram maior velocidade ao 
processo de transformações da matéria-
prima. Novas máquinas automatizadas, 
geralmente movidas pela tecnologia do motor 
a vapor, foram responsáveis por esse tipo de 
melhoria. No entanto, além de acelerar 
processos e reduzir custos, as máquinas 
também transformaram as relações de 
trabalho no meio fabril. Os trabalhadores 
passaram por um processo de 
especialização de sua mão-de-obra, assim 
só tinham responsabilidade e domínio sob 
uma única parte do processo industrial.  
Dessa maneira, o trabalhador não tinha mais 
ciência do valor da riqueza por ele produzida. 
Ele passou a receber um salário pelo qual 
era pago para exercer uma determinada 
função que, nem sempre, correspondia ao 
valor daquilo que ele era capaz de produzir. 
Esse tipo de mudança também só foi 
possível porque a própria formação de uma 
classe burguesa – munida de um grande 
acúmulo de capitais – começou a controlar 
os meios de produção da economia.  
 
O acesso às matérias primas, a compra de 
maquinário e a disponibilidade de terras 
representavam algumas modalidades desse 
controle da burguesia industrial sob os meios 
de produção. Essas condições favoráveis à 
burguesia também provocou a deflagração 
de contradições entre eles e os 
trabalhadores. As más condições de 
trabalho, os baixos salários e carência de 
outros recursos incentivaram o aparecimento 
das primeiras greves e revoltas operárias 
que, mais tarde, deram origem aos 
movimentos sindicais.  
 
Com o passar do tempo, as formas de 
atuação do capitalismo industrial ganhou 
outras feições. Na segunda metade do 
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século XIX, a eletricidade, o transporte 
ferroviário, o telégrafo e o motor a 
combustão deram início à chamada 
Segunda Revolução Industrial. A partir daí, 
os avanços capitalistas ampliaram 
significativamente o seu raio de ação. 
Nesse mesmo período, nações asiáticas e 
africanas se inseriram nesse processo 
com a deflagração do imperialismo (ou 
neocolonialismo), capitaneado pelas 
maiores nações industriais da época.  
Durante o século XX, outras novidades 
trouxeram diferentes aspectos ao 
capitalismo. O industriário Henry Ford e o 
engenheiro Frederick Winslow Taylor 
incentivaram a criação de métodos onde o 
tempo gasto e a eficiência do processo 
produtivo fossem cada vez mais 
aperfeiçoados. Nos últimos anos, alguns 
estudiosos afirmam que vivemos a 
Terceira Revolução Industrial. Nela, a 
rápida integração dos mercados, a 
informática, a microeletrônica e a 
tecnologia nuclear seriam suas principais 
conquistas.  
 
A Revolução Industrial foi responsável por 
inúmeras mudanças que podem ser 
avaliadas tanto por suas características 
negativas, quanto positivas. Alguns dos 
avanços tecnológicos trazidos por essa 
experiência trouxeram maior conforto à 
nossa vida. Por outro lado, a questão 
ambiental (principalmente no que se refere 
ao aquecimento global) traz à tona a 
necessidade de repensarmos o nosso 
modo de vida e a nossa relação com a 
natureza. Dessa forma, não podemos fixar 
o modo de vida urbano e integrado à 
demanda do mundo industrial como uma 
maneira, um traço imutável da nossa vida 
quotidiana.  
Quando debatemos sobre o processo de 
desenvolvimento da revolução industrial, 
costumamos privilegiar a importância das 
inovações tecnológicas como elemento 
central desse fato histórico. Sem dúvida, a 
combinação entre a demanda fabril e o 
conhecimento aprimorado em laboratórios 
foi de grande importância para que 

enxergássemos como foi possível a 
instalação desse novo ritmo de produção e 
consumo de mercadorias. 
Contudo, a simples concepção de novas 
máquinas não pode ser suficiente para que 
tenhamos uma noção mais ampla sobre o 
processo de produção na era industrial. 
Devemos também salientar que outras 
interferências nas formas de trabalho e na 
política administrativa das indústrias também 
tiveram grande importância. Nesse sentido, a 
racionalização das atividades industriais 
garantiu a ampliação dos lucros e o sucesso 
comercial de uma empresa. 
 
Por muito tempo, os problemas ocorridos 
durante o processo de fabricação encareciam 
o valor final do produto e limitava o potencial 
produtivo de uma indústria. 
Concomitantemente, para que um bem fosse 
fabricado, vários funcionários se reuniam e 
desempenhavam funções aleatórias que 
limitavam o aperfeiçoamento técnico de cada 
trabalhador. Em outras situações, a mão de 
obra de um operário era desperdiçada no 
tempo em que esperava pela conclusão da 
tarefa de outro funcionário. 
Tentando solucionar esse problema, o 
empresário norte-americano Henry Ford 
estabeleceu um eficiente modelo 
desenvolvido segundo as necessidades de 
expansão da indústria automobilística. Para 
tanto, concebeu a chamada linha de 
produção. Essa linha era composta por uma 
esteira rolante que movimentava o produto 
fabricado. A cada movimento, um operário 
desempenhava uma pequena parcela da 
montagem do produto industrial. 
 
Por meio desse modelo, Henry Ford 
conseguiu diminuir o número de problemas 
que afetavam a qualidade do produto a ser 
comercializado. Ao mesmo tempo, 
empreendeu uma nova dinâmica de 
produtividade ao conseguir fabricar uma 
quantidade de automóveis nunca antes 
observada. O sucesso de sua experiência 
acabou sendo empregado em outros campos 
da economia industrial. Consequentemente, 
a possibilidade lucrativa das indústrias 
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aumentou de forma exorbitante. 
 
Outro importante método de racionalização 
do trabalho industrial foi concebido graças 
aos estudos desenvolvidos pelo 
engenheiro norte-americano Frederick 
Winslow Taylor. Uma de suas 
preocupações fundamentais era conceber 
meios para que a capacidade produtiva 
dos homens e máquinas atingisse seu 
patamar máximo. Para tanto, ele 
acreditava que estudos científicos 
minuciosos deveriam combater os 
problemas que impediam o incremento da 
produção. 
 
Utilizando de uma série de 
experimentações, Taylor provou que o 
máximo controle sobre o desempenho das 
máquinas e do trabalho poderia 
desenvolver uma indústria. As situações 
empíricas, ou seja, aquelas que não 
poderiam ser controladas por meio de 
dados estatísticos e numéricos deveriam 
ser expressamente tolhidas. O 
treinamento, a especialização e o controle 
seriam as ferramentas básicas que 
concederiam a interferência positiva na 
produtividade da indústria. 
Ao longo do tempo, a popularização 
desses conceitos fez com que a demanda 
por mercados consumidores, matéria 
prima e mão de obra aumentassem. A 
indústria que melhor conseguiria atingir e 
reproduzir as concepções instituídas por 
Ford e Taylor teria oportunidade de 
conquistar novos mercados e superar os 
demais concorrentes comerciais. Até a 
segunda metade do século XX, estes 
modelos influenciaram o processo de 
industrialização em várias partes do 
mundo. 
O advento da revolução industrial, durante 
o século XVIII, trouxe à tona um notável 
período de progresso material e 
econômico dentro do sistema capitalista. 
Além de imprimir novas relações sociais e 
econômicas no meio urbano, essa 
mudança também potencializou as 
diferenças entre a burguesia e as classes 

trabalhadoras.  
 
O novo ambiente de trabalho e as condições 
de vida impostas ao operariado urbano foram 
responsáveis por formar uma massa de 
trabalhadores submetidos aos variados tipos 
de situações. Ao mesmo tempo, o inchaço 
urbano provocado pelo desenvolvimento do 
setor industrial transformou as cidades em 
um espaço onde a falta de higiene, as 
doenças e a rotina de trabalho fossem 
visivelmente percebidas.  
 
A rigidez do ambiente fabril também se 
transformava em outro problema social 
urbano. Os operários, visando atender a 
demanda de seus patrões, eram obrigados a 
trabalhar durante várias horas. A jornada de 
trabalho de um jovem do sexo masculino 
poderia chegar até dezoito horas diárias. O 
grande número de mão-de-obra disponível 
(desempregados) forçava o trabalhador a 
aceitar baixíssimas remunerações.  
 
Os baixos salários também promoviam a 
introdução dos demais membros da família 
para dentro do ambiente fabril. Mulheres e 
crianças trabalhavam ganhando, em média, 
um terço do que um homem adulto recebia 
pela mesma função. Em algumas fábricas, 
capatazes eram responsáveis por impor 
penas físicas aqueles que não cumprissem 
as tarefas determinadas. A falta de 
segurança também fazia da fábrica um 
ambiente que oferecia sérios riscos à saúde 
dos trabalhadores. Muitos deles, por não 
suportarem tantas condições adversas, 
acabavam se entregando às drogas e à 
prostituição.  
 
Nesse âmbito de tantas transformações e 
mazelas sofridas pelo trabalhador, o 
movimento cartista foi um dos primeiros a 
reivindicar a participação política do 
operariado e defender a criação de leis em 
prol da classe. Nascidos na Inglaterra, entre 
as décadas de 30 e 40 do século XIX, os 
cartistas exigiam a redução das jornadas e a 
melhoria das condições de trabalho.  
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Liderados por Feargus O’Connor e William 
Lovett, os trabalhadores ingleses pediam 
um conjunto de reformas junto ao 
Parlamento, reunido na chamada Carta do 
Povo. Nesse documento, o movimento 
defendeu a substituição do voto censitário 
pelo sufrágio universal, a instituição do 
voto secreto e a remuneração parlamentar. 
Em 1848, uma grande marcha foi 
programada para exigir o atendimento às 
mudanças pedidas na Carta. Mesmo não 
reunindo um grande número de 
manifestantes, o cartismo conseguiu o 
apoio parlamentar.  
 
Dessa forma, os trabalhadores lutaram 
pelo fim das adversidades do ambiente 
urbano e fabril desenvolvidos nos séculos 
XVIII e XIX. Ao clamarem por participação 
política, o operariado se definia enquanto 
uma classe socioeconômica portadora de 
interesses específicos. Após essas 
primeiras manifestações da classe 
trabalhadora britânica, vários outros 
movimentos – majoritariamente 
influenciados pelo ideário comunista e 
socialista – participaram de movimentos 
em prol da questão trabalhadora. 
O sistema capitalista foi implementado ao 
longo de uma extensa experiência 
histórica.  
A explicação sobre as origens do 
capitalismo remonta uma história de longa 
duração onde nos deparamos com as mais 
diversas experiências políticas, sociais e 
econômicas. Em geral, compreendemos a 
deflagração desse processo com o 
renascimento comercial experimentado 
nos primeiros séculos da Baixa Idade 
Média. Nesse período, vemos uma 
transformação no caráter auto-suficiente 
das propriedades feudais onde as terras 
começaram a ser arrendadas e a mão-de-
obra começou a ser remunerada com um 
salário.  
 
Essas primeiras mudanças vieram junto do 
surgimento de uma classe de 
comerciantes e artesãos que viviam à 
margem da unidade feudal habitando uma 

região externa, chamada de burgo. Foi 
baseado nesse nome que a classe social 
anteriormente referida ganhou o nome de 
burguesia. A burguesia medieval implantou 
uma nova configuração à economia européia 
onde a busca pelo lucro e a circulação de 
bens a serem comercializados em diferentes 
regiões ganharam maior espaço.  
 
A prática comercial experimentada imprimiu 
uma nova lógica econômica onde o 
comerciante substituiu a valor-de-uso das 
mercadorias pelo seu valor-de-troca. Isso fez 
com que a economia começasse a se basear 
em cima de quantias que determinavam 
numericamente o valor de cada mercadoria. 
Dessa maneira, o comerciante deixou de 
julgar o valor das mercadorias tendo como 
base sua utilidade e demanda, para calcular 
custos e lucros a serem convertidos em uma 
determinada quantia monetária.  
 
Com esse processo de monetarização, o 
comerciante passou a trabalhar tendo como 
fim máximo a obtenção de lucros e o 
acúmulo de capitais. Essa prática exigiu uma 
constante demanda pela expansão do 
comércio e assim, nos fins da Idade Média, 
incitou a crescente classe comerciante 
burguesa a apoiar a formação de Estados 
Nacionais. Aliado ao poderio militar da 
nobreza, os burgueses passaram a contar 
com o fomento político para dominar novos 
mercados, regular impostos e padronizar 
moedas.  
 
Essas transformações que marcaram a 
passagem da Idade Média para a Idade 
Moderna incentivaram o nascimento do 
chamado capitalismo mercantil e das 
grandes navegações. Nesse contexto, os 
Estados Nacionais incentivaram a descoberta 
e o domínio de novas áreas de exploração 
econômica por meio do processo de 
colonização. Foi nessa época que os 
continentes americano e africano passaram a 
integrar uma economia mundialmente 
articulada aos interesses das poderosas 
nações européias.  
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Além de possibilitar uma impressionante 
acumulação de riquezas, o capitalismo 
mercantil criou uma economia de aspecto 
concorrencial onde as potências 
econômicas buscavam acordos, 
implantavam tarifas e promoveram guerras 
com o objetivo de ampliar suas 
perspectivas comerciais. No entanto, a 
relação harmônica entre a burguesia e os 
monarcas ganhou uma nova feição na 
medida em que a manutenção dos 
privilégios da nobreza se transformava em 
um empecilho ao desenvolvimento 
burguês.  
 
Foi nesse período que os princípios da 
filosofia iluminista defenderam uma maior 
autonomia das instituições políticas e 
criticou a ação autoritária da realeza. Foi 
nesse contexto de valores que as 
revoluções liberais foram iniciadas pela 
convulsão sócio-política que ganhou 
espaço na Inglaterra do século XVII. Na 
ilha britânica observamos a primeira 
experiência de limitação do poder real em 
favor de uma maior autonomia da 
economia durante o processo da 
Revolução Inglesa.  
 
Pela primeira vez, as autoridades 
monárquicas passaram a estar submetidas 
ao interesse de outro poder com forte 
capacidade de intervenção política. Essa 
mudança na Inglaterra beneficiou 
diretamente a burguesia nacional ao 
conceder maiores liberdades para 
empreender acordos diplomáticos e 
articular os diversos setores da economia 
britânica ao interesse das atividades 
comerciais. Não é por acaso que foi nesse 
mesmo lugar que o capitalismo passou a 
ganhar novas forças com a Revolução 
Industrial.  
 
A experiência da revolução imprimiu um 
novo ritmo de progresso tecnológico e 
integração da economia onde percebemos 
as feições mais próximas da economia 
experimentada no mundo contemporâneo. 
O desenvolvimento tecnológico, a 

obtenção de matérias-primas a baixo custo e 
a expansão dos mercados consumidores fez 
com que o sistema capitalista conseguisse 
gerar uma situação de extrema ambigüidade: 
o ápice do enriquecimento das elites 
capitalistas e o empobrecimento da classe 
operária.  
 
Chegando ao século XIX, percebemos que o 
capitalismo promoveu uma riqueza custeada 
pela exploração da mão-de-obra e a 
formação de grandes monopólios industriais. 
Nesse período vemos a ascensão das 
doutrinas socialistas em franca contraposição 
ao modelo de desenvolvimento social, 
econômico e político trazido pelo sistema 
capitalista. Mesmo movendo diversas 
revoluções e levantes contra o sistema, o 
socialismo não conseguiu interromper o 
processo de desenvolvimento do capital.  
 
No século passado, o capitalismo viveu 
diversos momentos de crise onde 
percebemos claramente os problemas de sua 
lógica de crescimento permanente. Apesar 
disso, vemos que novas formas de 
rearticulação das políticas econômicas e o 
afamado progresso tecnológico conseguiram 
dar suporte para que o capitalismo 
alcançasse novas fronteiras. Com isso, 
muitos chegam a acreditar que seria 
impossível imaginar um outro mundo fora do 
capitalismo.  
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No entanto, seria mesmo plausível afirmar 
que o capitalismo nunca teria um fim? 
Para uma afirmativa tão segura e linear 
como essa, podemos somente lançar a 
mão do tempo e de suas transformações 
para que novas perspectivas possam 
oferecer uma nova forma de 
desenvolvimento. Sendo imortal ou mortal, 
o capitalismo ainda se faz presente em 
nossas vidas sob formas que se 
reconfiguram com uma velocidade cada 
vez mais surpreendente.6 
 
Qual a diferença entre renascimento, 
iluminismo, humanismo e liberalismo? 
 
Renascimento: movimento artístico e 
cultural que teve origem na Península 
Itálica e se espalhou pela Europa durante 
os séculos XIV, XV e XVI. 
Iluminismo: movimento filosófico e político, 
marcado pelo surgimento da filosofia 
moderna e da ciência a partir do final do 
século XVI e durante o século XVII. 
Humanismo: característica comum ao 
movimento renascentista e iluminista que 
consiste numa valorização do ser humano. 
A perspectiva humanista rompeu com a 
tradição teocentrista religiosa da idade 
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média. 
Liberalismo: O filho mais conhecido do 
Iluminismo. Consiste numa doutrina filosófica 
que prega acima de tudo o direito a liberdade 
(leia-se liberdade de comércio) em 
contraposição ao modelo político-econômico 
das antigas monarquias absolutitas baseadas 
em práticas como o monopólio colonial e o 
intervencionismo estatal.. 
 
O RENASCIMENTO 
 
Renascimento ou Renascença são os termos 
usados para identificar o período da História 
da Europa aproximadamente entre fins do 
século XIII e meados do século XVII [1][2], 
quando diversas transformações em uma 
multiplicidade de áreas da vida humana 
assinalam o final da Idade Média e o início da 
Idade Moderna. Apesar destas 
transformações serem bem evidentes na 
cultura, sociedade, economia, política e 
religião, caracterizando a transição do 
feudalismo para o capitalismo e significando 
uma ruptura com as estruturas medievais, o 
termo é mais comumente empregado para 
descrever seus efeitos nas artes, na filosofia 
e nas ciências [3]. 
Chamou-se "Renascimento" em virtude da 
redescoberta e revalorização das referências 
culturais da antigüidade clássica, que 
nortearam as mudanças deste período em 
direção a um ideal humanista e naturalista. O 
termo foi registrado pela primeira vez por 
Giorgio Vasari já no século XVI, mas a noção 
de Renascimento como hoje o entendemos 
surgiu a partir da publicação do livro de 
Jacob Burckhardt A cultura do Renascimento 
na Itália (1867), onde ele definia o período 
como uma época de "descoberta do mundo e 
do homem" [4]. Apesar do grande prestígio 
que o Renascimento ainda guarda entre os 
críticos e o público, historiadores modernos 
têm começado a questionar se os tão 
divulgados avanços merecem ser tomados 
desta forma. 
O Renascimento cultural manifestou-se 
primeiro na região italiana da Toscana, tendo 
como principais centros as cidades de 
Florença e Siena, de onde se difundiu para o 
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resto da Itália e depois para praticamente 
todos os países da Europa Ocidental. A 
Itália permaneceu sempre como o local 
onde o movimento apresentou maior 
expressão, porém manifestações 
renascentistas de grande importância 
também ocorreram na Inglaterra, 
Alemanha, Países Baixos e, menos 
intensamente, em Portugal e Espanha, e 
em suas colônias americanas. 
 
O HUMANISMO 
 
O Humanismo pode ser apontado como o 
principal valor cultivado no Renascimento. 
Baseia-se em diversos conceitos 
associados: Neoplatonismo, 
Antropocentrismo, Hedonismo, 
Racionalismo, Otimismo e Individualismo. 
O Humanismo, antes que um corpo 
filosófico, é um método de aprendizado 
que faz uso da razão individual e da 
evidência empírica para chegar às suas 
conclusões, paralelamente à consulta aos 
textos originais, ao contrário da escolástica 
medieval, que se limitava ao debate das 
diferenças entre os autores e 
comentaristas. O Humanismo afirma a 
dignidade do homem e o torna o 
investigador por excelência da natureza. 
Na perspectiva do Renascimento, isso 
envolveu a revalorização da cultura 
clássica antiga e sua filosofia, com uma 
compreensão fortemente antropocentrista 
e racionalista do mundo, tendo o homem e 
seu raciocínio lógico e sua ciência como 
árbitros da vida manifesta [5]. Seu 
precursor foi Petrarca, e o conceito se 
consolidou no século XV principalmente 
através dos escritos de Marsilio Ficino, 
Erasmo de Roterdão, Pico della Mirandola 
e Thomas More. 
 
O brilhante florescimento cultural e 
científico renascentista deu origem a 
sentimentos de otimismo, abrindo 
positivamente o homem para o novo e 
incentivando seu espírito de pesquisa. O 
desenvolvimento de uma nova atitude 
perante a vida deixava para trás a 

espiritualidade excessiva do gótico e via o 
mundo material com suas belezas naturais e 
culturais como um local a ser desfrutado, 
com ênfase na experiência individual e nas 
possibilidades latentes do homem. Além 
disso, os experimentos democráticos 
italianos, o crescente prestígio do artista 
como um erudito e não como um simples 
artesão, e um novo conceito de educação 
que valorizava os talentos individuais de 
cada um e buscava desenvolver o homem 
num ser completo e integrado, com a plena 
expressão de suas faculdades espirituais, 
morais e físicas, nutriam sentimentos novos 
de liberdade social e individual [6]. 
Reunindo esse corpus eclético de idéias, os 
homens do Renascimento cunharam ou 
adaptaram à sua moda alguns outros 
conceitos, dos quais se destacam as teorias 
da perfectibilidade e do progresso, que na 
prática impulsionaram positivamente a 
ciência de modo a tornar o período em foco 
como o marco inicial da ciência moderna. 
Mas como que para contrapô-los surgiu uma 
percepção de que a história é cíclica e tem 
fases de declínio inevitável, e de que o 
homem natural é um ser sujeito a forças além 
de seu poder e não tem domínio completo 
sobre seus pensamentos, capacidades e 
paixões, nem sobre a duração de sua própria 
vida. O resultado foi um grande e rico debate 
teórico entre os eruditos, recheado por fatos 
novos que apareciam a cada momento, que 
só teve uma resolução prática no século 
XVII, com a afirmação irresistível e definitiva 
da importância da ciência. Por um lado, 
alguns daqueles homens se viam como 
herdeiros de uma tradição que havia 
desaparecido por mil anos, crendo reviver de 
fato uma grande cultura antiga, e sentindo-se 
até um pouco como contemporâneos dos 
romanos. Mas havia outros que viam sua 
própria época como distinta tanto da Idade 
Média como da Antiguidade, com um estilo 
de vida até então inédito sobre a face da 
Terra, sentimento que era baseado 
exatamente no óbvio progresso da ciência. A 
história confirma que nesse período foram 
inventados diversos instrumentos científicos, 
e foram descobertas diversas leis naturais e 
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objetos físicos antes desconhecidos; a 
própria face do planeta se modificou nos 
mapas depois dos descobrimentos das 
grandes navegações, levando consigo a 
física, a matemática, a medicina, a 
astronomia, a filosofia, a engenharia, a 
filologia e vários outros ramos do saber a 
um nível de complexidade, eficiência e 
exatidão sem precedentes, cada qual 
contribuindo para um crescimento 
exponencial do conhecimento total, o que 
levou a se conceber a história da 
humanidade como uma expansão contínua 
e sempre para melhor [7]. 
 
O preparo que os humanistas 
preconizavam para a formação do homem 
ideal, são de corpo e espírito, ao mesmo 
tempo um filósofo, um cientista e um 
artista, se desenvolveu a partir da 
estrutura de ensino medieval do Trivium e 
do Quadrivium, que compunham a 
sistematização do conhecimento da época. 
A novidade renascentista não foi tanto a 
ressurreição da sabedoria antiga, mas sua 
ampliação e aprofundamento com a 
criação de novas ciências e disciplinas, de 
uma nova visão de mundo e do homem e 
de um novo conceito de ensino e 
educação [8]. O resultado foi um grande e 
frutífero programa disciplinador e 
desenvolvedor do intelecto e das 
habilidades gerais do homem, que tinha 
origem na cultura greco-romana e que de 
fato em parte se perdera para o ocidente 
durante a Idade Média. Mas é preciso 
lembrar que apesar da ideia que os 
renascentistas pudessem ter de si 
mesmos, o movimento jamais poderia ser 
uma imitação literal da cultura antiga, por 
acontecer todo sob o manto do 
Catolicismo, cujos valores e cosmogonia 
eram bem diversos. Assim, a Renascença 
foi uma tentativa original e eclética de 
harmonização do Neoplatonismo pagão 
com a religião cristã, do eros com a 
charitas, junto com influências orientais, 
judaicas e árabes, e onde o estudo da 
magia, da astrologia e do oculto não 
estavam ausentes [9]. 

O pensamento medieval tendia a ver o 
homem como uma criatura vil, uma "massa 
de podridão, pó e cinza", no século XI. Mas 
no século XV o homem já representava o 
centro do universo, um ser mutante, 
essencialmente imortal, autônomo, livre, 
criativo e poderose.Esse otimismo se 
perderia novamente no século XVI, com a 
reaparição do ceticismo, do pessimismo, da 
ironia e do pragmatismo em Erasmo, 
Maquiavel, Rabelais e Montaigne, que 
veneravam a beleza dos ideais do 
classicismo mas tristemente constatavam a 
imposssibilidade de sua aplicação prática 
universal e testemunhavam o deplorável jogo 
político, a pobreza e opressão das 
populações e outros problemas sociais e 
morais do homem real de seu tempo [10] 
 No início do século vive intensas lutas de 
classes, com prejuízo para os trabalhadores 
não vinculados às guildas, e como 
conseqüência instala-se grave crise 
econômica, que tem um ponto culminante na 
bancarrota das famílias Bardi e Peruzzi em 
torno de 1328-38, gerando uma fase de 
estagnação que não obstante levaria a 
pequena burguesia pela primeira vez ao 
poder. Esta situação é comentada 
depreciativamente pelos poetas célebres da 
época - Boccaccio e Villani - mas constitui a 
primeira experiência democrática em 
Florença, durando um intervalo de cerca de 
quarenta anos. Tumultos políticos e militares, 
além de duas devastadoras epidemias de 
peste bubônica, provocam períodos de fome 
e desalento, com revoltas populares que 
tentam modificar o equilíbrio político e social, 
mas só conseguem assegurar a permanência 
dos burgueses à testa do governo. Os 
Médici, banqueiros plebeus, assumem a 
liderança da classe mas logo se revestem da 
dignidade da nobreza e um sistema 
oligárquico volta a dominar a cena política, 
muitas vezes se valendo da corrupção para 
atingir seus fins, mas também iniciando um 
costume de mecenato das artes que seria 
fundamental para a evolução do classicismo 
no século seguinte [12]. 
Na religião a mudança foi assinalada pela 
busca, amparada pela ciência, de 
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explicações racionais para os fenômenos 
da natureza; por uma nova forma de ver as 
relações entre Deus e o homem, e pela 
idéia de que o mundo não deveria ser 
renegado, mas vivenciado plenamente, e 
que a salvação poderia ser conquistada 
também através do serviço público e do 
embelezamento das cidades e igrejas com 
obras de arte, além da prática de outras 
ações virtuosas. Deve-se frisar que 
mesmo com a crescente influência 
clássica, que era toda pagã na origem, o 
Cristianismo jamais foi posto em xeque e 
permaneceu como um pano de fundo ao 
longo de todo o período, criando-se a 
síntese original que conhecemos hoje. [13] 

 
REFORMAS RELIGIOSAS 
 
A Reforma Protestante foi um movimento 
reformista cristão iniciado no século XVI 
por Martinho Lutero, que, através da 
publicação de suas 95 teses,[1] protestou 
contra diversos pontos da doutrina da 
Igreja Católica, propondo uma reforma no 
catolicismo. Os princípios fundamentais da 
Reforma Protestante são conhecidos como 
os Cinco solas. [2] 
Lutero foi apoiado por vários religiosos e 
governantes europeus provocando uma 
revolução religiosa, iniciada na Alemanha, 
e estendendo-se pela Suíça, França, 
Países Baixos, Reino Unido, Escandinávia 
e algumas partes do Leste europeu, 
principalmente os Países Bálticos e a 
Hungria. A resposta da Igreja Católica 
Romana foi o movimento conhecido como 
Contra-Reforma ou Reforma Católica, 
iniciada no Concílio de Trento. 
O resultado da Reforma Protestante foi a 
divisão da chamada Igreja do Ocidente 
entre os católicos romanos e os 
reformados ou protestantes, originando o 
Protestantismo. 
Na Alemanha, Suíça e França 
No início do século XVI, o monge alemão 
Martinho Lutero, abraçando as idéias dos 
pré-reformadores, proferiu três sermões 
contra as indulgências em 1516 e 1517. A 
31 de outubro de 1517 foram pregadas as 

95 Teses na porta da Igreja do Castelo de 
Wittenberg, com um convite aberto ao debate 
sobre elas. [6] Esse fato é considerado como 
o início da Reforma Protestante. [7] 
. 
Essas teses condenavam a "avareza e o 
paganismo" na Igreja, e pediam um debate 
teológico sobre o que as indulgências 
significavam. As 95 Teses foram logo 
traduzidas para o alemão e amplamente 
copiadas e impressas. Após um mês se 
haviam espalhado por toda a Europa. [8] 
Após diversos acontecimentos, em junho de 
1518 foi aberto um processo por parte da 
Igreja Romana contra Lutero, a partir da 
publicação das suas 95 Teses. Alegava-se, 
com o exame do processo, que ele incorria 
em heresia. Depois disso, em agosto de 
1518, o processo foi alterado para heresia 
notória. [9] Finalmente, em junho de 1520 
reapareceu a ameaça no escrito "Exsurge 
Domini" e, em janeiro de 1521, a bula "Decet 
Romanum Pontificem" excomungou Lutero. 
Devido a esses acontecimentos, Lutero foi 
exilado no Castelo de Wartburg, em 
Eisenach, onde permaneceu por cerca de um 
ano. Durante esse período de retiro forçado, 
Lutero trabalhou na sua tradução da Bíblia 
para o alemão, da qual foi impresso o Novo 
Testamento, em setembro de 1522. [10] 
 
Enquanto isso, em meio ao clero saxônio, 
aconteceram renúncias ao voto de castidade, 
ao mesmo tempo em que outros tantos 
atacavam os votos monásticos. Entre outras 
coisas, muitos realizaram a troca das formas 
de adoração e terminaram com as missas, 
assim como a eliminação das imagens nas 
igrejas e a ab-rogação do celibato. Ao 
mesmo tempo em que Lutero escrevia “a 
todos os cristãos para que se resguardem da 
insurreição e rebelião”. Seu casamento com 
a ex-freira cisterciense Catarina von Bora 
incentivou o casamento de outros padres e 
freiras que haviam adotado a Reforma. Com 
estes e outros atos consumou-se o 
rompimento definitivo com a Igreja Romana. 
[11] Em janeiro de 1521 foi realizada a Dieta 
de Worms, que teve um papel importante na 
Reforma, pois nela Lutero foi convocado para 
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desmentir as suas teses, no entanto ele 
defendeu-as e pediu a reforma. [12] 
Autoridades de várias regiões do Sacro 
Império Romano-Germânico pressionadas 
pela população e pelos luteranos, 
expulsavam e mesmo assassinavam 
sacerdotes católicos das igrejas[13], 
substituindo-os por religiosos com 
formação luterana.[14] 
Toda essa rebelião ideológica resultou 
também em rebeliões armadas, com 
destaque para a Guerra dos camponeses 
(1524-1525). Esta guerra foi, de muitas 
maneiras, uma resposta aos discursos de 
Lutero e de outros reformadores. Revoltas 
de camponeses já tinham existido em 
pequena escala em Flandres (1321-1323), 
na França (1358), na Inglaterra (1381-
1388), durante as guerras hussitas do 
século XV, e muitas outras até o século 
XVIII. A revolta foi incitada principalmente 
pelo seguidor de Lutero, Thomas Münzer, 
[14] que comandou massas camponesas 
contra a nobreza imperial, pois propunha 
uma sociedade sem diferenças entre ricos 
e pobres e sem propriedade privada[14], 
Lutero por sua vez defendia que a 
existência de “senhores e servos” era 
vontade divina[14], motivo pelo qual eles 
romperam[15], sendo que Lutero condenou 
Münzer e essa revolta. [16] 
 
 
Em 1530 foi apresentada na Dieta imperial 
convocada pelo Imperador Carlos V, 
realizada em abril desse ano, a Confissão 
de Augsburgo, escrita por Felipe 
Melanchton [17] com o apoio da Liga de 
Esmalcalda. Os representantes católicos 
na Dieta resolveram preparar uma 
refutação ao documento luterano em 
agosto, a Confutatio Pontificia 
(Confutação), que foi lida na Dieta. O 
Imperador exigiu que os luteranos 
admitissem que sua Confissão havia sido 
refutada. A reação luterana surgiu na 
forma da Apologia da Confissão de 
Augsburgo, que estava pronta para ser 
apresentada em setembro do mesmo ano, 
mas foi rejeitada pelo Imperador. A 

Apologia foi publicada por Felipe Melanchton 
no fim de maio de 1531, tornando-se 
confissão de fé oficial quando foi assinada, 
juntamente com a Confissão de Augsburgo, 
em Esmalcalda, em 1537. [18] 
Ao mesmo tempo em que ocorria uma 
reforma em um sentido determinado, alguns 
grupos protestantes realizaram a chamada 
Reforma Radical. Queriam uma reforma mais 
profunda. Foram parte importante dessa 
reforma radical os Anabatistas, cujas 
principais características eram a defesa da 
total separação entre igreja e estado e o 
"novo batismo" [19] (que em grego é 
anabaptizo). [20] 
. 
Enquanto na Alemanha a reforma era 
liderada por Lutero, Na França e na Suíça a 
Reforma teve como líderes João Calvino e 
Ulrico Zuínglio . 
João Calvino foi inicialmente um humanista. 
Nunca foi ordenado sacerdote. Depois do 
seu afastamento da Igreja católica, este 
intelectual começou a ser visto como um 
representante importante do movimento 
protestante. [21] Vítima das perseguições aos 
huguenotes na França, fugiu para Genebra 
em 1533 [22] onde faleceu em 1564. Genebra 
tornou-se um centro do protestantismo 
europeu e João Calvino permanece desde 
então como uma figura central da história da 
cidade e da Suíça. Calvino publicou as 
Institutas da Religião Cristã, [23] que são uma 
importante referência para o sistema de 
doutrinas adotado pelas Igrejas Reformadas. 
[24] 
Os problemas com os huguenotes somente 
concluíram quando o Rei Henry IV, um ex-
huguenote, emitiu o Édito de Nantes, 
declarando tolerância religiosa e prometendo 
um reconhecimento oficial da minoria 
protestante, mas sob condições muito 
restritas. O catolicismo se manteve como 
religião oficial estatal e as fortunas dos 
protestantes franceses diminuíram 
gradualmente ao longo do próximo século, 
culminando na Louis XIV do Édito de 
Fontainebleau, que revogou o Édito de 
Nantes e fez do catolicismo única religião 
legal na França. Em resposta ao Édito de 
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Fontainebleau, Frederick William de 
Brandemburgo declarou o Édito de 
Potsdam, dando passagem livre para 
franceses huguenotes refugiados e status 
de isenção de impostos a eles durante 10 
anos. 
Ulrico Zuínglio foi o líder da reforma suíça 
e fundador das igrejas reformadas suíças. 
Zuínglio não deixou igrejas organizadas, 
mas as suas doutrinas influenciaram as 
confissões calvinistas. A reforma de 
Zuínglio foi apoiada pelo magistrado e pela 
população de Zurique, levando a 
mudanças significativas na vida civil e em 
assuntos de estado em Zurique. [25] 
No Reino Unido 
O curso da Reforma foi diferente na 
Inglaterra. Desde muito tempo atrás havia 
uma forte corrente anticlerical, tendo a 
Inglaterra já visto o movimento Lollardo, 
que inspirou os Hussitas na Boémia. No 
entanto, ao redor de 1520 os lollardos já 
não eram uma força ativa, ou pelo menos 
um movimento de massas. 
 
Embora Henrique VIII tivesse defendido a 
Igreja Católica com o livro Assertio Septem 
Sacramentorum (Defesa dos Sete 
Sacramentos), que contrapunha as 95 
Teses de Martinho Lutero, Henrique 
promoveu a Reforma Inglesa para 
satisfazer as suas necessidades políticas. 
Sendo este casado com Catarina de 
Aragão, que não lhe havia dado filho 
homem, Henrique solicitou ao Papa 
Clemente VII a anulação do casamento. [26] 
Perante a recusa do Papado, Henrique 
fez-se proclamar, em 1531, protetor da 
Igreja inglesa. O Ato de Supremacia, 
votado no Parlamento em novembro de 
1534, colocou Henrique e os seus 
sucessores na liderança da igreja, 
nascendo assim o Anglicanismo. Os 
súditos deveriam submeter-se ou então 
seriam excomungados, perseguidos [27] e 
executados, tribunais religiosos foram 
instaurados e católicos foram obrigados à 
assistir cultos protestantes[28], muitos 
importantes opositores foram mortos, tais 
como Thomas More, o Bispo John Fischer 

e alguns sacerdotes, frades franciscanos e 
monges cartuchos. Quando Henrique foi 
sucedido pelo seu filho Eduardo VI em 1547, 
os protestantes viram-se em ascensão no 
governo. Uma reforma mais radical foi 
imposta diferenciando o anglicanismo ainda 
mais do catolicismo. [29] 
Seguiu-se uma breve reação católica durante 
o reinado de Maria I (1553-1558). De início 
moderada na sua política religiosa, Maria 
procura a reconciliação com Roma, 
consagrada em 1554, quando o Parlamento 
votou o regresso à obediência ao Papa. [30] 
Um consenso começou a surgir durante o 
reinado de Elizabeth I. Em 1559, Elizabeth I 
retornou ao anglicanismo com o 
restabelecimento do Ato de Supremacia e do 
Livro de Orações de Eduardo VI. Através da 
Confissão dos Trinta e Nove Artigos (1563), 
Elizabeth alcançou um compromisso entre o 
protestantismo e o catolicismo: embora o 
dogma se aproximasse do calvinismo, só 
admitindo como sacramentos o Batismo e a 
Eucaristia, foi mantida a hierarquia episcopal 
e o fausto das cerimônias religiosas. 
. 
A Reforma na Inglaterra procurou preservar o 
máximo da Tradição Católica (episcopado, 
liturgia e sacramentos). A Igreja da Inglaterra 
sempre se viu como a ecclesia anglicanae, 
ou seja, A Igreja cristã na Inglaterra e não 
como uma derivação da Igreja de Roma ou 
do movimento reformista do século XVI. A 
Reforma Anglicana buscou ser a "via média" 
entre o catolicismo e o protestantismo. [31] 
Em 1561 apareceu uma confissão de fé com 
uma Exortação à Reforma da Igreja 
modificando seu sistema de liderança, pelo 
qual nenhuma igreja deveria exercer 
qualquer autoridade ou governo sobre outras, 
e ninguém deveria exercer autoridade na 
Igreja se isso não lhe fosse conferido por 
meio de eleição. Esse sistema, considerado 
"separatista" pela Igreja Anglicana, ficou 
conhecido como Congregacionalismo. [32] 
Richard Fytz é considerado o primeiro pastor 
de uma igreja congregacional, entre os anos 
de 1567 e 1568, na cidade de Londres. Por 
volta de 1570 ele publicou um manifesto 
intitulado As Verdadeiras Marcas da Igreja de 
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Cristo. [33] Em 1580 Robert Browne, um 
clérigo anglicano que se tornou 
separatista, junto com o leigo Robert 
Harrison, organizou em Norwich uma 
congregação cujo sistema era 
congregacionalista, [34] sendo um claro 
exemplo de igreja desse sistema. 
Na Escócia, John Knox (1505-1572), que 
tinha estudado com João Calvino em 
Genebra, levou o Parlamento da Escócia a 
abraçar a Reforma Protestante em 1560, 
sendo estabelecido o Presbiterianismo. A 
primeira Igreja Presbiteriana, a Church of 
Scotland (ou Kirk), foi fundada como 
resultado disso. [35] 
Nos Países Baixos e na Escandinávia 
. 
A Reforma nos Países Baixos, ao contrário 
de muitos outros países, não foi iniciado 
pelos governantes das Dezessete 
Províncias, mas sim por vários 
movimentos populares que, por sua vez, 
foram reforçados com a chegada dos 
protestantes refugiados de outras partes 
do continente. Enquanto o movimento 
Anabatista gozava de popularidade na 
região nas primeiras décadas da Reforma, 
o calvinismo, através da Igreja Reformada 
Holandesa, tornou a fé protestante 
dominante no país desde a década de 
1560 em diante. No início de agosto de 
1566, uma multidão de protestantes 
invadiu a Igreja de Hondschoote na 
Flandres (atualmente Norte da França) 
com a finalidade de destruir das imagens 
católicas[36] [37] [38], esse incidente provocou 
outros semelhantes nas províncias do 
norte e sul, até Beeldenstorm, em que 
calvinistas invadiram igrejas e outros 
edifícios católicos para destruir estátuas e 
imagens de santos em toda a Holanda, 
pois de acordo com os calvinistas, estas 
estátuas representavam culto de ídolos. 
Duras perseguições aos protestantes pelo 
governo espanhol de Felipe II contribuíram 
para um desejo de independência nas 
províncias, o que levou à Guerra dos 
Oitenta Anos e eventualmente, a 
separação da zona protestante (atual 

Holanda, ao norte) da zona católica (atual 
Bélgica, ao sul). [39] 
Teve grande importância durante a Reforma 
um teólogo holandês: Erasmo de Roterdã. 
No auge de sua fama literária, foi 
inevitavelmente chamado a tomar partido nas 
discussões sobre a Reforma. Inicialmente, 
Erasmo se simpatizou com os principais 
pontos da crítica de Lutero, descrevendo-o 
como "uma poderosa trombeta da verdade 
do evangelho" e admitindo que, "É claro que 
muitas das reformas que Lutero pede são 
urgentemente necessárias." [40]. Lutero e 
Erasmo demonstraram admiração mútua, 
porém Erasmo hesitou em apoiar Lutero 
devido a seu medo de mudanças na doutrina. 
Em seu Catecismo (intitulado Explicação do 
Credo Apostólico, de 1533), Erasmo tomou 
uma posição contrária a Lutero por aceitar o 
ensinamento da "Sagrada Tradição" não 
escrita como válida fonte de inspiração além 
da Bíblia, por aceitar no cânon bíblico os 
livros deuterocanônicos e por reconhecer os 
sete sacramentos. [41] Estas e outras 
discordâncias, como por exemplo, o tema do 
Livre arbítrio fizeram com que Lutero e 
Erasmo se tornassem opositores. 
. 
Na Dinamarca, a difusão das idéias de Lutero 
deveu-se a Hans Tausen. Em 1536 [42] na 
Dieta de Copenhaga, o rei Cristiano III aboliu 
a autoridade dos bispos católicos, tendo sido 
confiscados os bens das igrejas e dos 
mosteiros. O rei atribuiu a Johann 
Bugenhagen, discípulo de Lutero, a 
responsabilidade de organizar uma Igreja 
Luterana nacional. [43] A Reforma na Noruega 
e na Islândia foi uma conseqüência da 
dominação da Dinamarca sobre estes 
territórios; assim, logo em 1537 ela foi 
introduzida na Noruega e entre 1541 e 1550 
[44] na Islândia, tendo assumido neste último 
território características violentas. 
Na Suécia, o movimento reformista foi 
liderado pelos irmãos Olaus Petri e 
Laurentius Petri. Teve o apoio do rei Gustavo 
I Vasa,[45] que rompeu com Roma em 1525, 
na Dieta de Vasteras. O luteranismo, então, 
penetrou neste país estabelecendo-se em 
1527. [46] Em 1593, a Igreja sueca adotou a 
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Confissão de Augsburgo. Na Finlândia, as 
igrejas faziam parte da Igreja sueca até o 
início do século XIX, quando foi formada 
uma igreja nacional independente, a Igreja 
Evangélica Luterana da Finlândia. 
Em outras partes da Europa 
Na Hungria, a disseminação do 
protestantismo foi auxiliada pela minoria 
étnica alemã, que podia traduzir os 
escritos de Lutero. Enquanto o 
Luteranismo ganhou uma posição entre a 
população de língua alemã, o Calvinismo 
se tornou amplamente popular entre a 
etnia húngara. [47] Provavelmente, os 
protestantes chegaram a ser maioria na 
Hungria até o final do século XVI, mas os 
esforços da Contra-Reforma no século 
XVII levaram uma maioria do reino de volta 
ao catolicismo. [48] 
Fortemente perseguida, a Reforma 
praticamente não penetrou em Portugal e 
Espanha. Ainda assim, uma missão 
francesa enviada por João Calvino se 
estabeleceu em 1557 numa das ilhas da 
Baía de Guanabara, localizada no Brasil, 
então colônia de Portugal. Ainda que tenha 
durado pouco tempo, deixou como 
herança a Confissão de Fé da Guanabara. 
[49] Na Espanha, as idéias reformadas 
influíram em dois monges católicos: 
Casiodoro de Reina, que fez a primeira 
tradução da Bíblia para o idioma espanhol, 
e Cipriano de Valera, que fez sua revisão, 
[50] originando a conhecida como Biblia 
Reina-Valera. [51] 

 
Conseqüências: Contra-reforma 

  
. 
Imediatamente após o início da Reforma 
Protestante, a Igreja Católica Romana 
decidiu tomar medidas para frear o avanço 
da Reforma. Realizou-se, então, o Concílio 
de Trento (1545-1563), [52] que resultou no 
início da Contra-Reforma ou Reforma 
Católica, [53] na qual os Jesuítas tiveram 
um papel importante. [54] A Inquisição e a 
censura exercida pela Igreja Católica 
foram igualmente determinantes para 
evitar que as idéias reformadoras 

encontrassem divulgação em Portugal, 
Espanha ou Itália, países católicos. [55] 
O biógrafo de João Calvino, o francês 
Bernard Cottret, escreveu: "Com o Concílio 
de Trento (1545-1563)... trata-se da 
racionalização e reforma da vida do clero. A 
Reforma Protestante é para ser entendida 
num sentido mais extenso: ela denomina a 
exortação ao regresso aos valores cristãos 
de cada "indivíduo"". Segundo Bernard 
Cottret, "A reforma cristã, em toda a sua 
diversidade, aparece centrada na teologia da 
salvação. A salvação, no Cristianismo, é 
forçosamente algo de individual, diz mais 
respeito ao indivíduo do que à comunidade", 
[56] diferente da pregação católica que 
defende a salvação na igreja. [57] 
O principal acontecimento da contra-reforma 
foi a Massacre da noite de São Bartolomeu. 
As matanças, organizadas pela casa real 
francesa, começaram em 24 de Agosto de 
1572 e duraram vários meses, inicialmente 
em Paris e depois em outras cidades 
francesas, vitimando entre 70.000 e 100.000 
protestantes franceses (chamados 
huguenotes). [58] 
Protestantismo  
Um dos pontos de destaque da reforma é o 
fato de ela ter possibilitado um maior acesso 
à Bíblia, graças às traduções feitas por vários 
reformadores (entre eles o próprio Lutero) a 
partir do latim para as línguas nacionais. [59] 
Tal liberdade fez com que fossem criados 
diversos grupos independentes, conhecidos 
como denominações. Nas primeiras décadas 
após a Reforma Protestante, surgiram 
diversos grupos, destacando o Luteranismo e 
as Igrejas Reformadas ou calvinistas 
(Presbiterianismo e Congregacionalismo). 
Nos séculos seguintes, surgiram outras 
denominações reformadas, com destaque 
para os Batistas e os Metodistas. 
A seguir, uma tabela ilustrando o surgimento 
a traves dos séculos das diferentes correntes 
ou ramos do Protestantismo. 
 
Comparação entre o Catolicismo e o 
Protestantismo no século XVI 
 
América Pré Colombiana 
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Os Olmecas 

 
A cultura olmeca, que se originou na costa 
sul do Golfo do México (La Venta, San 
Lorenzo, Tenochtitlán, Três Zapotes), é 
considerada a primeira cultura elaborada 
da Mesoamérica, e matriz de todas as 
culturas posteriores dessa área. Quem 
foram os olmecas? A sua antigüidade 
remonta á époci em que na Europa, depois 
de invadirem Creta, os aqueus se 
preparavam para conquistar Tróia. 
Portanto, por volta do século XIII a.C., 
surgiu na América a primeira civilização, 
Que durou até cerca do ano 100 a.C.. As 
características marcantes do Império 
Olmeca, que se estendeu desde o México 
Ocidental até, talvez, a Costa Rica - foram 
a escultura monumental (colossais 
cabeças de pedra) e a presença de 
centros cívicos religiosos a que se 
subordinavam áreas periféricas (satélites). 
Tem razão o historiador mexicano Ignacio 
Bernal em declarar que "para nós, 
americanos, ainda é melhor conhecida a 
vida de Roma que a de Tenochtitlán ou de 
Cuzco". Embora já se conheça 
razoavelmente bem a vida econômica e 
sócio-política dos astecas e incas, a 
mesmo não acontece com relação aos 
olmecas. Recentes pesquisas 
arqueológicas, realizadas em San 
Lorenzo, um dos principais centros 
Olmecas e, provavelmente, o primeiro 
centro civilizada da Mesoamérica, nos dão 
conta da existência de colinas artificiais, 
com desaguamentos subterrâneos que 
funcionariam como sistemas para controle 
da água. A costa meridional do Golfo do 
México é uma área pantanosa, irrigada por 
numerosos rios. Nesse ambiente tropical, 
os olmecas cultivaram milho, feijão e 
abóbora, complementando a subsistência 
com os produtos obtidos através da caça e 
da pesca. 
 
Além de talhar monumentos gigantescos, 
feitos de pedra, os olmecas também 
destacaram-se no artesanato de jade. 

Nem pedra, nem jade existiam no litoral da 
Golfo. Os olmecas iam buscar essas 
matérias-primas em regiões distantes. Como 
não conheciam a roda, nem possuíam 
animais de carga, a pedra era transportada 
em balsas, por via fluvial. A procura do jade 
deve ter servido como estimulo ao 
comércio, que se fazia através de numerosas 
rotas. Acredita-se que a notável influência 
olmeca na Mesoamérica seja devida á 
extensão desse comércio. 
A organização social dos olmecas era 
bastante desenvolvida. A população, 
espalhada pelo Império, dividia-se entre urna 
minoria (sacerdotes, artífices de elite), que 
habitava os centros cerimoniais, e a maioria 
do povo - camponeses - que vivia nas 
aldeias. 
Nos centros cerimoniais, como o de La 
Venta, havia altos cômoros, em forma de 
pirâmide truncada, construídos sobre 
grandes plataformas de terra, organizadas ao 
redor de plazas, segundo um plano 
sistemático. Esses montículos de argila eram 
rodeados de enormes fossas, onde foram 
encontradas máscaras religiosas 
profundamente enterradas. Ao que parece, 
os cômoros tinham funções primordialmente 
funerárias 
 
É de se supor a existência de Chefias ou 
Estados incipientes (como em Três Zapotes), 
devido á necessidade de supervisão e 
planejamento, além de recruta- mento de 
numerosa mão-de-obra, para a construção 
das pirâmides, plataformas e aterros. O valor 
dominante do religioso caracterizou a Arte 
olmeca. A escultura era bastante 
desenvolvida: monumentais cabeças de 
pedra, com rosto redondo, lábios grossos e 
nariz achatado; estatuetas com formas 
humanas; e outras apresentando uma 
mistura de traças humanos e felinos (aguar). 
Todas caracterizavam-se pela boca retorcida 
- típica da Arte olmeca. São freqüentes as 
representações do jaguar, a principal 
divindade, sendo que o homem-jaguar 
representaria, provável. mente, o deus da 
chuva. Quanto a pintura, dela encontraram-
se poucas exemplares, em locais distantes. 
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Sabe-se que tinham conhecimentos de 
Astronomia - basta observar-se o traçado 
das suas cidades, obedecendo aos pontos 
cardeais (como La Venta) - e um 
calendário, pois foram encontrados, em 
alguns monumentos, registros de datas 
muito antigas. Também conheciam a 
escrita e possuíam sistemas matemáticos. 
Muitos traços e tradições dos olmecas 
sobreviveram entre as diversas culturas 
que os sucederam, como é o caso das 
culturas dos maias e astecas. 
 
OS MAIAS  que ocuparam as planícies da 
Península do Iucatâ, quase toda a 
Guatemala, a parte ocidental de Honduras 
e algumas regiões limítrofes - constituíam 
povos que falavam línguas aparentadas, e 
elaboraram uma das mais complexas e 
influentes culturas da América. Alguns 
historiadores, para quem a Europa é o 
centro do mundo, chegaram a comparar os 
maias aos gregos, em termos de 
importância cultural. Estes Gregos do 
Novo Mundo possuíam uma economia 
agrícola baseada na produção do milho, 
considerado alimento sagrado, pois dele 
se teria originado o 
homem, segundo a mitologia maia. A terra 
era cultivada coletivamente. obrigando- se 
os camponeses ao pagamento do imposto 
coletivo. A caça e a pesca eram atividades 
complementares, sendo desconhecida a 
pecuária. 
 
A organização social dos maias ainda é, 
em grande parte, desconhecida. 
Entretanto, através do estudo da Arte 
maia, sobretudo de sua Pintura, pode-se 
caracterizar essa civilização como uma 
sociedade de classes. Uma elite (militares 
e sacerdotes) constituía a classe 
dominante, de caráter hereditário, que 
habitam as numerosas centros 
cerimoniais, circundados pelas aldeias 
onde vivia a numerosa mão-de-obra 
composta por camponeses submetidos ao 
regime da servidão coletiva. Os centros 
maias não eram apenas o lugar da 
administração e do culto, mas também 

exerciam funções comercias: trocas de 
produtos cultivados e de artigos do 
artesanato, objetos de ouro e cobre, tecidos 
de algodão, cerâmica), sendo muito 
importante o ofício de mercador. Havia ainda 
os escravos, cujas figuras apareciam em 
numerosos monumentos do Antigo Império 
Maia. "Estas figuras de cativos certamente 
são uma representação dos prisioneiros de 
guerra reduzidos á escravidão, ainda que 
possam representar também as pessoas de 
todo um povoado ou aldeia, coletivamente, 
melhor do que a um indivíduo em especial, 
as vezes, os rostos dos prisioneiros são 
diferentes dos das principais figuras, 
diferença que possivelmente indica que os 
senhores pertenciam a uma classe 
hereditária especial." 
Politicamente, acredita-se que o governo 
maia fosse uma teocracia, exercida pelo 
Halach Uinic, de caráter hereditário, 
incumbido da política interna e externa, e do 
recolhimento do imposto coletivo das aldeias. 
Uma espécie de Conselho assessorava esse 
governante. As chefias das aldeias eram 
exercidas pelos Batab, com jurisdição local e 
submetido ao supremo governante, como, 
aliás, todos os habitantes das aldeias e os 
funcionários reais. Estas chefias locais 
poderiam ser constituídas pelas antigas 
aristocracias tribais, cooptadas pelo Estado 
para melhor afirmar sua autoridade sobre as 
aldeias. Havia ainda os Nacom, chefes 
militares eleitos por um período de três anos, 
que intervinham nos assuntos da guerra, 
organizando o exército; e funcionários menos 
categorizados, os Tupiles, que zelavam pela 
ordem pública. 
Os maias na verdade, nunca chegaram a 
constituir um Império: cada cidade. com suas 
respectivas aldeias, formava um Estado 
independente: Palenque, Copán, Tical e 
outras. 
Do ponto de vista religioso, os maias 
acreditavam que o destino do homem era 
controlado pelos deuses, e, assim, toda sua 
produção cultural foi nitidamente influenciada 
pela religião. A arquitetura era sobretudo 
religiosa. Utilizando principalmente pedra e 
terra como materiais, e trabalho forçado da 
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numerosa mão-de-obra camponesa, 
construíram-se templos, de forma 
retangular, sobre pirâmides truncadas, 
com escadarias, e estendendo-se ao redor 
de praças. Também se edificaram 
palácios, provavelmente para residência 
dos sacerdotes, em que os interiores , 
geralmente longos e estreitos, eram 
cobertos por uma falsa abóbada, 
característica desse tipo de edificação. 
Todas as dependências revestiam-se de 
elaborada decoração - esculturas, pinturas 
murais, geralmente representando cenas 
guerreiras ou cerimoniais (altos dignitários 
sendo homenageados ou servidos por 
súditos). A escultura em terracota foi outro 
exemplo notável da Arte maia, enquanto a 
Pintura, utilizando cores vivas e intensas, 
atingiu alto grau de perfeição. 
 
A preocupação religiosa também estava 
presente nas realizações das maias no 
campo do registro do tempo. "Uma das 
grandes realizações devidas aos 
sacerdotes foi o calendário da América 
Central. Todas as religiões se interessam 
pela determinação do tempo. Elas ligam o 
ciclo vital da indivíduo aos atos rituais que 
revivem periodicamente na sociedade e 
sincronizam este tempo social com a 
marcha do tempo. 
O calendário cíclico, que abrangia um 
período de 52 anos, era um sistema 
complexo de contagem do tempo, 
agrupando três ciclos, com número 
diferente de dias e com múltiplas 
combinações. Esse calendário orientava 
as atividades humanas e pressagiavam as 
vontades dos deuses. Os maias fizeram 
notáveis progressos na Astronomia. 
(eclipses solares, movimento dos 
planetas). Também adquiriram avançadas 
noções de Matemático, como um símbolo 
para o zero e o principio do valor relativo. 
Embora não esteja ainda de todo 
decifrada, já se sabe que a escrita maia, 
considerada sagrada, não se baseava em 
um alfabeto: havia sinais pictográficos e 
símbolos apresentando sílabas, ou 
combinações de sons. 

No que restou da produção literária, 
sobressai o Popol Vuh, livro sagrado dos 
maias, que contém numerosas lendas e é 
considerado um dos mais valiosos exemplos 
de Literatura indígena. 
Por volta do ano 900, o Antigo Império Maia 
sofreu um declínio de população, e teria 
iniciado um processo erroneamente 
confundido com decadência. Alguns 
estudiosos atribuem o abandono dos centros 
maias à guerra, insurreição, revolta social, 
invasões bárbaras etc. De fato, os grandes 
centros foram abandonados, porém não de 
súbito. As hipóteses mais prováveis apontam 
para uma exploração intensiva de meios de 
subsistência inadequados, provocando a 
exaustão do solo e a deficiência alimentar. 
A cultura maia posterior, fundindo-se com a 
dos Toltecas, prolongou-se no Novo Império 
Maia até a conquista definitiva pelos 
espanhóis.7 
 

A CONQUISTA DO NOVO MUNDO 
 
A conquista da América pelos espanhóis 
iniciou-se no final do século XV, a partir da 
Segunda viagem de Colombo, a princípio 
sem obedecer a uma planificação, mas com 
objetivos gerais definidos. 
                                            
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
7 Texto retirado de HISTÓRIA DAS SOCIEDADES 
AMERICANAS Aquino, Jesus e Oscar Editora Ao Livro 
Técnico  
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A expansão marítima espanhola enquadra-
se no processo de formação do 
capitalismo, caracterizado naquele 
momento pelas práticas mercantilistas 
adotadas pelos Estados Modernos. 
 
A riqueza acumulada pelas cidades 
italianas e o progresso do expansionismo 
português acabaram por estimular a 
expansão espanhola, no sentido de obter 
riquezas, a princípio com o comércio de 
especiarias. Soma-se a isso o interesse da 
nobreza decadente em obter vantagens e 
o interesse da Igreja Católica que, na 
Espanha foi fortemente marcada pelo ideal 
de Guerra Santa devido à séculos de luta 
contra os mouros. 
 
O início da conquista  
 
A base inicial das conquista foi a Ilha de La 
Hispaniola (atual São Domingos), 
posteriormente substituída por Cuba. 
Dessas ilhas partiram as expedições para 
as demais e principalmente para o 
continente. 
No continente as principais ocupações 
foram sobre a região do Panamá e do 
México, de onde partiriam novas 
expedições: Do Panamá à outra regiões 
da América Central ;Peru ;Do México à 
Guatemala e Nicarágua;  Oriente ( 
Molucas e Filipinas);  Califórnia. 
De uma forma geral, a participação da 
Coroa nesse processo de conquista foi 
reduzida. A espanha recém unificada vivia 
ainda vários conflitos internos, envolveu-se 
nas Guerras da Itália (1494-1550) e no 
confronto com os luteranos, que se 
expandiam no Sacro Império, governado 
por Carlos V, rei da Espanha. 
 
Dessa forma surgiram as capitulações, 
contratos a partir dos quais a Coroa 
permitia a conquista e exploração da 
América por particulares. Essas regras 
estabeleciam direitos e deveres 
recíprocos, característica medieval, e foi 
um estímulo para que elementos da 

pequena nobreza e de camadas populares 
participassem do empreendimento, pois a 
guerra e a conquista eram para esses grupos 
a única possibilidade de enriquecimento, 
sendo que, no caso da pequena nobreza, 
havia ainda a "cultura da guerra", 
característico do mundo feudal e mantido 
durante a Guerra de Reconquista 
 
A conquista do México 
 
A conquista do México foi liderada por 
Fernão Cortez, que em 1519 foi designado 
para comandar uma expedição à região. 
Durante os 15 anos anteriores Cortez viveu 
nas Antilhas, onde obteve terras, riqueza e 
prestígio. 
As primeiras conquistas ocorreram na região 
litorânea: San Juan de Ulua, fundaram Vera 
Cruz, e conquistaram Zempoala, onde obteve 
o apoio dos Totonacas e de outros povos 
nativos, até então dominados pelos Astecas, 
Avançando até Tenochtchitlan, capital do 
império. O Primeiro contato foi marcado pela 
"diplomacia" que, no entanto não durou muito 
tempo: estavam frente a frente os interesses 
distintos de dois impérios. 
 
O confronto iniciou-se no final de 1519 e 
estendeu-se até agosto de 1521. Cortez, em 
desvantagem numérica conseguiu reforços 
das Antilhas e da Coroa -- homens, cavalos e 
canhões -, de grupos indígenas e também da 
varíola. Os Astecas sitiados na capital 
durante meses acabaram sucumbindo, 
quando então a cidade foi tomada e os 
habitantes que restavam foram expulsos.  
 

HISTORIA DO BRASIL 
 

Primeiros contatos entre 
portugueses e índios 

Em 22 de abril de 1500 chegava ao Brasil 13 
caravelas portuguesas lideradas por Pedro 
Álvares Cabral. A primeira vista, eles 
acreditavam tratar-se de um grande monte, e 
chamaram-no de Monte Pascoal. No dia 26 
de abril, foi celebrada a primeira missa no 
Brasil. 
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Após deixarem o local em direção à Índia, 
Cabral, na incerteza se a terra descoberta 
tratava-se de um continente ou de uma 
grande ilha, alterou o nome para Ilha de 
Vera Cruz. Após exploração realizada por 
outras expedições portuguesas, foi 
descoberto tratar-se realmente de um 
continente, e novamente o nome foi 
alterado. A nova terra passou a ser 
chamada de Terra de Santa Cruz. 
Somente depois da descoberta do pau-
brasil, ocorrida no ano de 1511, nosso país 
passou a ser chamado pelo nome que 
conhecemos hoje: Brasil.   
A descoberta do Brasil ocorreu no período 
das grandes navegações, quando Portugal 
e Espanha exploravam o oceano em 
busca de novas terras. Poucos anos antes 
da descoberta do Brasil, em 1492, 
Cristóvão Colombo, navegando pela  
Espanha, chegou a América, fato que 
ampliou as expectativas dos exploradores. 
Diante do fato de ambos terem as mesmas 
ambições e com objetivo de evitar guerras 
pela posse das terras, Portugal e Espanha 
assinaram o Tratado de Tordesilhas, em 
1494. De acordo com este acordo, 
Portugal ficou com as terras recém 
descobertas que estavam a leste da linha 
imaginária ( 200 milhas a oeste das ilhas 
de Cabo Verde), enquanto a Espanha 
ficou com as terras a oeste desta linha.   

Mesmo com a descoberta das terras 
brasileiras, Portugal continuava empenhado 
no comércio com as Índias, pois as 
especiarias que os portugueses encontravam 
lá eram de grande valia para sua 
comercialização na Europa. As especiarias 
comercializadas eram: cravo, pimenta, 
canela, noz moscada, gengibre, porcelanas 
orientais, seda, etc. Enquanto realizava este 
lucrativo comércio, Portugal realizava no 
Brasil o extrativismo do pau-brasil, 
explorando da Mata Atlântica toneladas da 
valiosa madeira, cuja tinta vermelha era 
comercializada na Europa. Neste caso foi 
utilizado o escambo, ou seja, os indígenas 
recebiam dos portugueses algumas 
bugigangas (apitos, espelhos e chocalhos) e 
davam em troca o trabalho no corte e 

carregamento das toras de madeira até as 
caravelas.   
Foi somente a partir de 1530, com a 
expedição organizada por Martin Afonso de 
Souza, que a coroa portuguesa começou a 
interessar-se pela colonização da nova 
terra. Isso ocorreu, pois havia um grande 
receio dos portugueses em perderem as 
novas terras para invasores que haviam 
ficado de fora do tratado de Tordesilhas, 
como, por exemplo, franceses, holandeses 
e ingleses. Navegadores e piratas destes 
povos, estavam praticando a retirada ilegal 
de madeira de nossas matas. A 
colonização seria uma das formas de 
ocupar e proteger o território. Para tanto, os 
portugueses começaram a fazer 
experiências com o plantio da cana-de-
açúcar, visando um promissor comércio 
desta mercadoria na Europa. 

 
 

Descobrimento  
 

Posse do Território 
 
Em 1º de maio, com a celebração de outra 
missa, tomou-se posse do território em 
nome do rei de Portugal. Caminha resumiu 
aquele acontecimento, ao mesmo tempo 
em que destacava os sentidos mercantil e 
religioso que orientavam a expansão 
marítima: "...até agora não podemos saber 
se haja ouro nem prata, nem nenhuma 
coisa de metal, nem de ferro (...); porém a 
terra em si é de muitos bons ares (...); as 
águas são muitas, infindas; em tal maneira 
é graciosa, que querendo-a aproveitar, 
dar-se-á nela tudo por bem das águas que 
tem; porém o melhor fruto, que nela se 
pode fazer, me parece, que será salvar 
esta gente e esta deve ser a principal 
semente de Vossa Alteza em ela deve 
lançar; e que aí não houvesse mais que ter 
aqui esta pousada, para esta navegação 
de Calicute, bastaria, quanto mais 
disposição para nela cumprir e fazer o que 
Vossa Alteza tanto deseja, a saber: o 
acrescentamento da nossa santa fé".  
No dia seguinte, 2 de maio, a expedição 
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partia rumo a Calicute. Uma das 
embarcações, comandada por Gaspar de 
Lemos, retornava a Lisboa, levando 
notícias e alguns produtos encontrados na 
terra descoberta. Em Vera Cruz 
permaneceram dois degredados com a 
incumbência de colher informações sobre 
o lugar e aprender a língua dos naturais. 
Soube-se depois que, na noite anterior, 
dois grumetes haviam fugido de bordo.  
Aos dois degredados e dois grumetes, os 
primeiros europeus a habitar o novo 
território, aos poucos se somaram outros 
portugueses, espanhóis e franceses. Eram 
náufragos, desertores, guerreiros, 
marinheiros e, sobretudo, traficantes de 
pau-brasil. Homens que iniciavam a 
exploração da terra, erguiam feitorias e 
conviviam com os grupos indígenas, ou a 
eles se impunham.  
Estes momentos da colonização por 
feitorias, ou período pré-colonizador, e da 
colonização acidental permitiram ao Reino 
português acumular informações sobre a 
terra: acidentes geográficos, flora, fauna e 
riquezas. Possibilitou, também, maior 
conhecimento a respeito de seus 
habitantes: línguas, hábitos e costumes. 
Entretanto, essas primeiras experiências 
colonizadoras não seriam suficientes para 
garantir a posse daquele território, 
constantemente ameaçado pelas 
incursões de corsários e traficantes dos 
reinos europeus rivais.  
Três décadas após a chegada da 
expedição de 1500 ao "porto seguro" da 
atual baía Cabrália, já no reinado de Dom 
João III, os governantes portugueses 
sentiam a necessidade de manter seus 
domínios americanos. Para tal era preciso 
um povoamento efetivo, só conseguido 
com o patrocínio da Coroa. 

Povoar para defender, colonizar para 
povoar. A aventura da expansão marítima 
começava a se desdobrar em uma nova 
aventura, a da colonização oficial.  
Uma aventura que seria tão emocionante 
quanto aquela que lhe dera origem, porque 
tanto atraía quanto provocava medo. Uma 
aventura que trocaria o Mar Tenebroso 

pelo amplo, silencioso e não menos 
amedrontador Sertão. E, ainda, uma 
aventura que transformaria o encontro de 
duas culturas na convivência forçada de 
europeus e ameríndios, logo seguida de 
negros africanos, sob a dominação dos 
primeiros 
 
 
Os Nomes da Terra 
 
Durante muitos anos, as terras 
pertencentes ao rei de Portugal na 
América receberam diferentes 
denominações: Ilha de Vera Cruz, Terra de 
Santa Cruz e Terra do Brasil. Os dois 
primeiros nomes refletiam o sentido da 
propagação da fé e, o terceiro, o sentido 
mercantil da expansão marítima 
portuguesa. O brasil, madeira útil para 
tingir tecidos, era o único produto 
encontrado no litoral com possibilidade de 
comercialização em larga escala.  
Essas denominações falam, também, dos 
portugueses e de suas concepções do 
mundo à época das navegações. Quando, 
em meados do século XVI, o nome Brasil 
começou a prevalecer sobre o de Santa 
Cruz, o cronista João de Barros afirmou 
ser aquela uma "mudança inspirada pelo 
demônio, pois a vil madeira que tinge o 
pano de vermelho não vale o sangue 
vertido para a nossa salvação". E quando, 
no início do século seguinte, frei Vicente 
do Salvador escreveu a primeira História 
do Brasil, sustentou que "como o demônio 
com o sinal da cruz perdeu todo o domínio 
que tinha sobre os homens, receando 
perder também o muito que tinha em os 
desta terra, trabalhou para que se 
esquecesse o primeiro nome e lhe ficasse 
o de Brasil, por causa de um pau assim 
chamado de cor abrasada e vermelha com 
que tingem panos, que o daquele divino 
pau, que deu tinta e virtude a todos os 
sacramentos da Igreja". 

As disputas a respeito do nome do território 
evidenciam as divisões da sociedade 
portuguesa, na qual os valores e 
personagens, associados ao que então 
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começava a ser identificado como 
moderno, encontravam grandes 
dificuldades para se afirmar. Predominava 
um verdadeiro temor a todo tipo de 
inovação vinda de fora. Muitos atribuíram 
aos estrangeiros e aos cristãos-novos a 
responsabilidade das inovações. Diziam 
que os estrangeiros eram impuros nas 
idéias, contaminados por terem entrado 
em contato com o mundo exterior e seus 
pensamentos. E os judeus, recém 
convertidos à fé cristã, eram impuros na fé 
e no sangue. Contra ambos seriam 
mobilizadas forças poderosas como a 
Companhia de Jesus e o Tribunal do 
Santo Ofício - a Inquisição.  
Os nomes dados à Terra, assim como a 
tudo mais, falam ainda sobre o modo como 
os europeus encaravam os mundos que 
descobriam. A nenhum deles ocorria 
respeitar a nomenclatura existente dos 
lugares e das coisas. Talvez só uns 
poucos se interessaram em saber por que 
os nativos chamavam Ibirapitanga à terra 
que habitavam. 
Os territórios alcançados por Cristóvão 
Colombo em 1492, ficariam conhecidos 
como América, numa espécie de 
homenagem ao navegador Américo 
Vespúcio, que fornecera inúmeras 
informações aos europeus sobre o novo 
continente. Aos habitantes das terras 
portuguesas chamaram índios, 
demonstrando ignorar a imensa 
diversidade que apresentavam entre si. Da 
mesma forma como há muito tempo, em 
Portugal, eram chamados negros todos 
aqueles que ocupavam uma posição 
inferior, independente da cor da pele.  
Assim, desde o início, a intenção 
dominadora marcou as imagens do novo 
território: dar nomes é conquistar; nomear 
é tomar; batizar é dominar.  
 
O Sertão 
 
A colonização foi, antes de tudo, a 
aventura da conquista e ocupação do 
sertão.  
Para os colonizadores portugueses, as 

terras americanas significavam um imenso 
vazio a ser preenchido com seus 
interesses, concepções e valores. Um 
grande deserto, um desertão como as 
representavam. Daí a origem do nome 
sertão.  
Um sertão que, como o Mar Oceano, 
exercia atração e gerava medos. 
Medos de seres reais e imaginários, de 
animais e plantas fantásticos, dos índios 
considerados bárbaros e selvagens, dos 
caminhos e grotões. Medos que ainda hoje 
se apresentam em denominações que 
traduzem angústia, ameaça e dúvida: Turvo, 
Encruzilhada, Sumidouro, Brumado, Rio das 
Mortes.  
Atração provocada pelas riquezas do sertão: 
valiosas madeiras, plantas miraculosas, aves 
e animais desconhecidos e metais preciosos. 
Atração provocada pelo número incalculável 
de pagãos e de idólatras - os adoradores de 
ídolos que deveriam ser convertidos à fé 
cristã. 
Empreender a colonização significava, então, 
impor a ordem e a dominação sobre um 
território e sobre as pessoas que ali viviam, 
para transformá-las em súditos do Rei de 
Portugal, em cristãos e trabalhadores 
forçados. Pessoas sempre apresentadas 
como portadoras de falhas, faltas e 
ausências. Em sua carta a Dom Manuel I, o 
escrivão Pero Vaz de Caminha já sublinhara 
a ausência de vestimentas dos nativos, o fato 
de não lavrarem a terra nem criarem animais, 
a necessidade e a importância da conversão 
à verdadeira fé. Anos mais tarde, outros 
cronistas e viajantes, como Pero de 
Magalhães Gandavo, em 1570, chamavam a 
atenção para um outro tipo de ausência. A 
língua falada pelos nativos não possuía as 
letras F, L e R, demonstrando que lhes 
faltavam Fé, Lei e Razão. Daí a permanente 
desordem em que viviam. Não por outras 
razões, tais pessoas e as terras que 
habitavam deveriam ser dominadas e 
ordenadas pelos colonizadores.  
Os colonizadores portugueses conquistaram 
o sertão: formando cidades e vilas, plantando 
canaviais, extraindo metais preciosos ou 
criando gado. Impunham a autoridade do rei, 
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difundiam a fé cristã e transformavam 
índios e negros africanos em escravos. 
Buscavam construir o Novo Mundo à 
semelhança do Velho Mundo, de onde 
vieram. No final do século XVI, o padre 
jesuíta Fernão Cardim, com certo orgulho, 
observava: "Este Brasil já é outro 
Portugal."  
Quase sempre a imposição da ordem e da 
dominação dos colonizadores significou o 
desaparecimento de parte considerável 
das populações indígenas e africanas, 
além de muitos dos seus conhecimentos.  
Foi assim desde a primeira vez, em 1532, 
com a expedição de Martim Afonso de 
Sousa. Ao chegar ao porto de São Vicente 
- ponto de interseção da costa do pau-
brasil e da costa do ouro e da prata, o 
Capitão fundou, em 22 de janeiro, a 
primeira vila portuguesa na América: São 
Vicente. Pouco tempo depois fundou uma 
outra, "nove léguas dentro pelo sertão, a 
borda de um rio que se chama 
Piratininga", conforme anotou seu irmão, 
Pero Lopes de Sousa, no Diário da 
Navegação. Martim Afonso de Sousa 
cumpriu o principal objetivo de sua 
expedição: iniciar a colonização do litoral 
para melhor defendê-lo das incursões 
estrangeiras. O Capitão repartiu os 
homens que o acompanhavam pelas duas 
vilas inauguradas. Logo após, distribuiu 
sementes, cabeças de gado, instrumentos 
agrícolas e lotes de terras, as sesmarias. 
Nomeou autoridades e impôs a justiça 
régia.  
Da mesma forma ocorreu entre 1534 e 
1536, quando Dom João III criou o sistema 
de capitanias hereditárias. Na Carta de 
Doação o rei determinava, aos donatários 
ou capitães-generais, a fundação de vilas 
nas capitanias que deveriam possuir 
"termo e jurisdição, liberdades e insígnias 
de vilas, segundo foro e costumes de 
meus Reinos". Duarte Coelho, donatário 
da capitania de Pernambuco, ergueu cinco 
povoações, depois representadas em seu 
brasão. Apenas três ficaram conhecidas: 
Igaraçu, Olinda e Paratibe. 

Foi ainda assim em 1548, quando Dom João 
III instituiu o Governo Geral. Tomé de Sousa, 
escolhido para exercer o cargo de 
governador, recebeu o Regimento que 
ordenava fosse feita "uma povoação grande 
e forte em um lugar conveniente, para daí se 
dar favor e ajuda às outras povoações". A 
"povoação forte e grande" seria Salvador, a 
primeira cidade brasileira, inaugurada de 
forma solene, em primeiro de novembro de 
1549. Localizada na capitania da Bahia de 
Todos os Santos, foi comprada pelo rei dos 
herdeiros do antigo donatário para ser a sede 
do novo governo.  
São Vicente, Olinda, Igaraçu, Salvador, Rio 
de Janeiro, Filipéia de Nossa Senhora das 
Neves, e as demais cidades surgidas nos 
primeiros tempos de colonização, eram 
núcleos pequenos. Além das casas dos 
poucos moradores, apenas se destacavam a 
igreja, a sede da câmara municipal e a 
cadeia. Em todos estava presente o 
pelourinho: coluna de madeira ou pedra, 
colocada em praça ou lugar público, 
simbolizando a autoridade e a justiça régias. 
Em alguns núcleos encontravam-se o forte, o 
colégio dos jesuítas e a santa casa da 
misericórdia. Essas construções 
representavam monumentos da conquista 
empreendida pelos colonizadores, 
expressando a ordem do Império e da Fé que 
ia sendo imposta. 
As cidades e vilas coloniais nem sempre 
possuíam muralhas de defesa. As que 
existiam eram de madeira ou de palha, 
bastante vulneráveis e prontas para remoção 
quando havia expansão ou mudança do 
núcleo. Em nada se pareciam com as 
muralhas das antigas e medievais cidades da 
Europa, cujas pesadas portas, abertas 
durante o dia, davam passagem aos 
forasteiros e às mercadorias que chegavam 
de regiões próximas ou longínquas.  
Mesmo nesses núcleos sem muralhas, duas 
"portas" marcavam a existência cotidiana dos 
habitantes. Por uma delas, sempre aberta 
para o exterior, em especial para o Reino 
português, chegavam coisas e pessoas 
necessárias à difusão da Fé e à construção 
do Império. Eram religiosos, funcionários 
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régios e escravos negros africanos. Por 
esta mesma porta saíam riquezas geradas 
pela colonização, súditos e fiéis que se 
dirigiam ao Reino. A outra porta abria-se 
para o sertão. Por ela passavam tudo e 
todos cuja missão era preencher aquele 
imenso vazio. Ao mesmo tempo, 
entravam, sobretudo, atração e medo.  
Pela "porta" que se abria para o sertão
passavam todos que iam conquistar e 
ocupar aquele vasto território, 
transformando-o em uma região colonial. 
Eram leigos e religiosos, guerreiros e 
missionários, comerciantes e funcionários 
régios.  
Os donatários doavam sesmarias aos 
cristãos que demonstrassem condições 
para aproveitá-las. Esses homens 
escravizavam os nativos, plantavam cana-
de-açúcar, criavam gado e erguiam 
engenhos. Estavam se transformando em 
colonos.  
Nas últimas décadas do século XVI, o 
número de negros africanos nas fazendas 
de cana-de-açúcar e nos engenhos
começou a aumentar. Eles eram utilizados 
como escravos, em substituição aos 
nativos.  
Homens livres, mas sem recursos para 
conseguir uma sesmaria, obtinham 
autorização de um senhor de engenho ou 
de um fazendeiro para morar em suas 
terras. Em troca, prestavam alguns 
serviços e assumiam certas obrigações. A 
defesa da propriedade era uma delas. 
Defesa em caso de ataques de grupos 
indígenas hostis, de insurreição ou fuga de 
escravos, de hostilidade de proprietários 
vizinhos ou ameaça de estrangeiros. Estes 
homens livres passaram a ser chamados 
de moradores ou agregados, à medida que 
também estavam se tornando colonizados. 
Os jesuítas fundavam aldeamentos, onde 
os nativos reunidos recebiam 
ensinamentos da fé cristã e eram 
habituados ao trabalho sedentário. Nativos 
que estavam sendo transformados em fiéis 
e em colonizados.  
A colonização começava a preencher o 
vasto sertão com canaviais, cabeças de 

gado, escravos negros e índios. E ainda 
com senhores de engenho, fazendeiros, 
jesuítas, guerreiros, comerciantes, 
moradores e agregados. Enfim, com 
colonizadores, colonos e colonizados. A 
colonização ia transformando o sertão em 
região colonial, um território dominado e 
submetido aos interesses do Reino de 
Portugal.  
No decorrer dos séculos XVI, XVII e XVIII 
a colonização avançou pelo território e as 
diferentes regiões foram se constituindo. O 
ponto de partida continuava o mesmo: a 
criação de núcleos urbanos.  
Foi assim nas Minas Gerais. Nos últimos 
anos do século XVII e primeiros do século 
seguinte, a descoberta de metais 
preciosos nos sertões das Gerais 
provocou conflitos de extrema violência - a 
Guerra dos Emboabas. Paulistas que 
haviam descoberto ricas jazidas se 
opunham aos "estrangeiros" que para lá 
afluíam, os emboabas. As autoridades 
portuguesas transformaram os arraiais 
criados por paulistas e emboabas em vilas
"para que nelas, e em seus termos, 
vivessem os mesmos Povos em 
sociedade, segundo as leis", conforme 
recorda José João Teixeira Coelho, na sua 
Instrução para o governo da Capitania de 
Minas Gerais. A imposição da ordem 
metropolitana fazia surgir a região das 
Minas Gerais, um território submetido aos 
interesses dos colonizadores. 
  
Aventura da Colonização 
 
A aventura da colonização criava a 
Colônia, um território e sua população 
submetidos à dominação política e jurídica 
de uma Metrópole. A colonização do vasto 
sertão sob a direção da Coroa portuguesa 
estabelecia uma relação colonial.  
Colônias enquanto regiões submetidas ao 
poder de um Estado metropolitano 
existiram em diferentes momentos das 
experiências históricas vividas pelos 
homens. E em cada um desses momentos 
a experiência da relação colonial assumiu 
um caráter particular.  
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Durante a Idade Moderna, as relações 
entre a Metrópole - o Reino português - e a 
Colônia - a Terra do Brasil - estiveram 
sempre referidas aos sentidos ou objetivos 
da expansão marítima. Naquela época, a 
Colônia era vista como o espaço que 
possibilitava a concretização dos 
interesses mercantis e religiosos que 
moviam aquela expansão. Era o território 
onde deveria ocorrer a expansão da Fé e 
do Império, ampliando-se, assim, o 
número de súditos da Monarquia 
portuguesa e de fiéis da Igreja. E a Colônia 
deveria existir em benefício da Metrópole, 
assegurando-lhe riqueza, poder e prestígio 
no conjunto dos Estados modernos 
europeus.  
As relações Metrópole - Colônia nos 
tempos modernos possuíam uma outra 
marca distintiva, também decorrente do 
modo como se dera a expansão marítima: 
o monopólio ou o "exclusivo", como então 
se costumava dizer.  
Os navegadores portugueses haviam 
enfrentado o Mar Tenebroso. Desejavam 
controlar, com exclusividade para o Reino, 
o comércio dos produtos que 
encontrassem e os caminhos que a eles 
conduzissem. Os missionários 
aproximavam-se dos pagãos e infiéis para 
convertê-los à fé cristã, ou seja, 
monopolizar suas almas. E o soberano 
português esperava transformar as 
populações que habitavam terras distantes 
em súditos do Estado absoluto que 
governava.  

 

Colonizadores, Colonos e 
Colonizados  
 

O domínio sobre as riquezas do Oriente 
era um interesse tão forte para a economia 
de Portugal que, quando os navegadores 
Fernão de Magalhães e Sebastião El 
Cano, a serviço da Espanha, realizaram, 
entre 1519 e 1522, a primeira viagem de 
circunavegação, passando pelo 
arquipélago das Molucas, chamado de 
Ilhas das Especiarias, os portugueses 

sentiram-se ameaçados. Temiam que 
surgissem dúvidas quanto à posse daquelas 
terras, dada a difícil demarcação do Tratado 
de Tordesilhas. Então, para garantir o 
controle de suas terras, e, 
conseqüentemente do lucrativo comércio 
oriental, o rei de Portugal propôs, ao rei da 
Espanha, a compra do arquipélago, realizada 
em 1529, com o Tratado de Saragoça. Esse 
Tratado dava a Portugal todos os direitos 
sobre as Ilhas das Especiarias, e dividia os 
domínios orientais dos dois países, na altura 
das Filipinas.  
De acordo com o historiador Barreto, a 
ocupação do novo território, "o Brasil, achado 
em 1500 e em 1500 esquecido, é uma 
resposta a perigos de concorrência 
essencialmente ligados com a carreira da 
Índia."  
A Pré-Colonização 
O relativo abandono em que foi deixado o 
Brasil, durante vários anos após a 
descoberta, facilitou as incursões de 
outros povos europeus, especialmente 
franceses e espanhóis.  

 
Eles eram atraídos pelas notícias dos 
viajantes e pelos relatos dos sobreviventes 
de naufrágios que falavam de povos e de 
costumes totalmente diferentes, e contavam 
sobre riquezas fabulosas. Aos franceses, por 
exemplo, atraía a tinta do pau-brasil, 
fundamental para suas manufaturas têxteis. 
Em constantes viagens às novas terras, 
recolhiam a madeira e abasteciam seus 
navios.  
Sem ainda um plano de ocupação da nova 
terra americana, o governo de Portugal 
limitava-se a explorá-la na única riqueza que 
aparentemente apresentava, o pau-brasil. 
Tratava de assegurar o monopólio da 
exploração desse produto e defender a terra 
das investidas dos corsários estrangeiros. 
Com estes objetivos, entre 1500 e 1516, 
expedições exploradoras e expedições 
guarda-costas chegavam ao Brasil.  
 
A Costa do Pau-Brasil e a Costa do Ouro e 
da Prata  
As expedições exploradoras vinham ao 



 VOCÊ SABIA QUE? 
Sempre que o idoso for mudar de posição (deitar, sentar e levantar) 

faça lentamente.   
 
 

  
VOCÊ SABIA QUE? 

A nicotina é uma droga letal 
 
 

117 

litoral brasileiro com a finalidade de 
mapear suas potencialidades e fazer um 
reconhecimento geográfico e antropológico 
da terra e de seus habitantes, os índios.  
Na relação dos portugueses com os 
nativos predominava o interesse de 
acumular o máximo de dados e, ao mesmo 
tempo, abrir o maior número de pistas a 
futuras relações.  
As expedições exploradoras combinavam 
ações da Coroa e de particulares. Nestas 
últimas incluíam-se, em especial, ricos 
comerciantes, muitos dos quais eram 
cristãos - novos, os judeus recém-
convertidos ao cristianismo para escapar 
dos rigores da Santa Inquisição - o tribunal 
que julgava os atos praticados contra a 
Igreja.  
A primeira expedição exploradora, em 
1501, foi uma ação da Coroa. Comandada 
por Gaspar de Lemos aportou, 
inicialmente, no litoral do atual estado do 
Rio Grande do Norte rumando, em 
seguida, em direção ao sul. Os principais 
acidentes geográficos encontrados no 
caminho recebiam nomes relacionados 
aos santos e dias de festas: Cabo de São 
Roque e Rio São Francisco, entre outros. 
Em janeiro de 1502, a expedição chegava 
ao Rio de Janeiro, indo depois até o Rio da 
Prata. 

 
As informações enviadas ao rei de 
Portugal referiam-se, principalmente, ao 
clima, às condições da terra e à única 
riqueza até então encontrada, o pau-brasil. 
Este produto, de modo algum, superava os 
lucros obtidos no comércio com o Oriente.  
As matas do pau-brasil estendiam-se por 
grande parte do litoral, em especial do 
cabo de São Roque até São Vicente. Daí o 
nome "costa do pau-brasil". De São 
Vicente para o sul, o litoral era conhecido 
como "costa do ouro e da prata", em 
função das notícias sobre a existência 
daqueles metais preciosos na região.  
A expedição comandada por Gonçalo 
Coelho, em 1503, constituiu-se em uma 
ação de particulares. Para organizá-la, a 
Coroa firmou, em 1502, contrato com um 

grupo de comerciantes, à frente Fernão de 
Noronha. A terra foi arrendada por um 
período de três anos para exploração do pau-
brasil. Os arrendatários, em troca, 
comprometiam-se a construir feitorias e 
pagar, à Coroa, parte do lucro obtido. O 
arrendamento foi renovado mais duas vezes, 
em 1505 e em 1513. Como conseqüência do 
contrato e da expedição de 1502, o rei Dom 
Manuel doou, em 1504, a Fernão de 
Noronha, a primeira capitania hereditária no 
litoral brasileiro: a ilha de São João da 
Quaresma, atual Fernando de Noronha.  
As feitorias instaladas serviam como 
depósitos do pau-brasil até que as 
embarcações portuguesas aqui chegassem. 
Os índios cortavam a madeira e recebiam, 
por este trabalho, objetos de pouco valor 
como facas, pentes e espelhos. Esse tipo de 
relação, baseada na troca de produtos, 
chama-se escambo. Nessa época, as 
pessoas que exploravam o comércio do pau-
brasil eram denominadas brasileiros. 
 
 
As notícias sobre a grande quantidade de 
pau-brasil existente no litoral, passaram a 
atrair outros países europeus. Em especial a 
França que, sentindo-se prejudicada pelos 
termos do Tratado de Tordesilhas, não 
reconhecia sua validade. O governo francês, 
então, patrocinou grupos de corsários que 
começaram a percorrer a "costa do pau-
brasil", negociando a extração da madeira 
diretamente com os índios, por meio do 
escambo.  
Em conseqüência da pressão exercida pelas 
freqüentes incursões de franceses e de 
outros europeus às suas terras, a Coroa 
portuguesa organizou expedições, chamadas 
"guarda-costas", para expulsar os corsários.  
As Expedições Guarda-Costas 
Cristóvão Jacques comandou as duas 
expedições guarda-costas organizadas 
pela Coroa. A primeira em 1516 e, a 
segunda, em 1526.  

Ambas mostraram-se insuficientes para 
combater o contrabando e a constante 
ameaça de ocupação estrangeira, diante da 
vasta extensão do litoral. O historiador 
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brasileiro Capistrano de Abreu ressaltou 
outra grande dificuldade: as alianças feitas 
entre os europeus e os indígenas. Os 
Tupinambás se aliavam, com freqüência, 
aos franceses e os portugueses tinham ao 
seu lado os Tupiniquins. E, segundo 
Capistrano, "durante anos ficou indeciso 
se o Brasil ficaria pertencendo aos Peró 
(portugueses) ou aos Mair (franceses)." 
Entretanto, a existência de sobreviventes 
de naufrágios, degredados e desterrados 
portugueses no Brasil, além de favorecer o 
contato com os índios, facilitou a defesa e 
a ocupação da terra. Esses homens, que 
teriam chegado com as primeiras viagens 
e permanecido pelas mais diversas 
razões, já estavam adaptados às 
condições físicas e sociais do território e 
ao modo indígena de viver. Alguns deles 
sucumbiram ao meio, a ponto de furar 
lábios e orelhas, matar prisioneiros 
segundo os ritos nativos, e alimentar-se de 
sua carne. Acreditavam nos mitos 
existentes, incorporando-os à sua maneira 
de viver, como é o caso daquele homem 
que passou a se julgar um tamanduá. 
Enfurnava-se, de quatro, em todos os 
buracos, à cata de formigas, seu alimento 
predileto. Outros, ao contrário, revoltaram-
se e impuseram sua vontade, como o 
bacharel de Cananéia. Havia, ainda, tipos 
intermediários, que conviviam com os 
nativos e com eles estabeleciam laços 
familiares. Casavam e tinham filhos com 
as índias, constituindo, na maioria das 
vezes, numerosa família, composta de 
várias mulheres e de um grande número 
de filhos mamelucos. 
 
A Colonização Acidental  
 
Caramuru e João Ramalho possuíam 
algumas características em comum: 
muitas concubinas, muitos filhos, poder e 
autoridade entre os indígenas. Protegiam 
os europeus que chegavam em busca de 
riquezas e, com eles, realizavam negócios. 
Também socorriam os que naufragavam 
em seus domínios, fornecendo-lhes 
escravos, alimentação, informação, 

pequenas embarcações e guarida. Em troca, 
recebiam armamentos, moedas de ouro, 
vestimentas e notícias sobre o mundo 
europeu. Graças à obediência que os índios 
lhes tinham, os expedicionários portugueses 
foram recebidos de forma hospitaleira, e 
obtiveram importantes informações sobre a 
terra.  
Caramuru e João Ramalho integram um 
grupo de homens fundamentais na 
colonização do Brasil. Além de participarem 
ativamente nesse processo, ainda que de 
forma acidental, prepararam e facilitaram o 
estabelecimento da colonização oficial das 
terras portuguesas na América. A Coroa, 
reconhecendo o importante papel desses 
homens, atribuiu-lhes funções oficiais. João 
Ramalho, por exemplo, em 1553, foi 
nomeado capitão da vila de Santo André por 
Tomé de Sousa, o primeiro governador geral 
do Brasil. 
Os jesuítas procuravam também se 
aproveitar do relacionamento desses homens 
com os indígenas, para concretizar a missão 
evangelizadora que lhes cabia. Para eles, 
esses portugueses aventureiros 
representavam a afirmação integradora dos 
dois mundos: o bárbaro, dos índios, e o 
civilizado, dos europeus.  
Neste período de colonização acidental, 
inúmeras feitorias se estabeleciam em 
diferentes pontos do litoral. Alianças eram 
firmadas e os contatos entre portugueses e 
índios tornavam-se mais sistemáticos e 
freqüentes. Estas estratégias, entretanto, não 
se mostravam suficientes para assegurar a 
Portugal o domínio sobre suas terras. Não 
garantiam uma forma efetiva de ocupação do 
litoral, em toda a sua extensão.  
O rei francês, Francisco I, insatisfeito com a 
situação, resolveu contestar o monopólio 
ibérico sobre as terras do novo mundo, 
legitimado pelo Tratado de Tordesilhas, em 
1494. A Coroa francesa pretendia 
estabelecer o princípio do Uti Possidetis, pelo 
qual só a ocupação efetiva do lugar 
assegurava sua posse.  
Para solucionar esta questão de forma 
definitiva, a Coroa portuguesa estabeleceu 
uma política de colonização efetiva do Brasil. 
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Dois fatos concorreram para esta decisão. 
Um deles foi o declínio do comércio do 
Oriente, cujos investimentos passaram a 
pesar bastante na economia portuguesa. 
Os lucros ficavam em grande parte com os 
financiadores de Flandres, atual Bélgica. O 
outro fato a influir foi a notícia da 
descoberta, pelos espanhóis, de metais 
preciosos nas suas terras americanas. Tal 
notícia estimulou o interesse dos 
portugueses pelo novo território, 
reforçando a idéia de um "eldorado" 
promissor para os negócios de Portugal.  
 
A Expedição de Martim Afonso de 
Sousa (1530-1532) 
 
Em 1530, com o propósito de realizar uma 
política de colonização efetiva, Dom João 
III, "O Colonizador", organizou uma 
expedição ao Brasil. A esquadra de cinco 
embarcações, bem armada e aparelhada, 
reunia quatrocentos colonos e tripulantes. 
Comandada por Martim Afonso de Sousa, 
tinha uma tríplice missão: combater os 
traficantes franceses, penetrar nas terras 
na direção do Rio da Prata para procurar 
metais preciosos e, ainda, estabelecer 
núcleos de povoamento no litoral. 
Portanto, iniciar o povoamento do "grande 
desertão", as terras brasileiras. Para isto 
traziam ferramentas, sementes, mudas de 
plantas e animais domésticos.  
 
Martim Afonso possuía amplos poderes. 
Designado capitão - mor da esquadra e do 
território descoberto, deveria fundar 
núcleos de povoamento, exercer justiça 
civil e criminal, tomar posse das terras em 
nome do rei, nomear funcionários e 
distribuir sesmarias.  
Durante dois anos o Capitão 
percorreu o litoral, armazenando 
importantes conhecimentos 
geográficos. Ao chegar no litoral 
pernambucano, em 1531, conseguiu tomar 
três naus francesas carregadas de pau-
brasil. Dali dirigiu-se para o sul da região, 
indo até a foz do Rio da Prata. Fundou a 
primeira vila da América portuguesa: São 

Vicente, localizada no litoral paulista. Ali 
distribuiu lotes de terras aos novos 
habitantes, além de dar início à plantação 
de cana-de-açúcar. Montou o primeiro 
engenho da Colônia, o "Engenho do 
Governador", situado no centro da ilha de 
São Vicente, região do atual estado de 
São Paulo.  
Diogo Álvares Correa, o Caramuru, João 
Ramalho e Antônio Rodrigues facilitaram 
bastante a missão colonizadora da 
expedição de Martim Afonso. Eram 
intérpretes junto aos índios e forneciam 
valiosas informações sobre a terra e seus 
habitantes. Antes de retornar a Portugal, 
ainda em 1532, o Capitão recebeu carta 
do rei Dom João III. Este falava de sua 
intenção de implantar o sistema de 
capitanias hereditárias e de designar 
Martim Afonso e seu irmão Pero Lopes de 
Sousa como donatários.  
Enquanto Portugal reorganizava sua 
política para estabelecer uma ocupação 
efetiva no litoral brasileiro, os espanhóis 
impunham sua conquista na América, 
chegando quase à exterminação dos 
grupos indígenas: os astecas, no atual 
México, os maias, na América Central e os 
incas, no atual Peru.  
 
 
Índios e Portugueses: O Encontro de 
Duas Culturas 
 
Durante os primeiros anos do 
Descobrimento, os nativos foram tratados 
"como parceiros comerciais", uma vez que 
os interesses portugueses voltavam-se ao 
comércio do pau-brasil, realizado na base 
do escambo. Segundo os cronistas da 
época, os indígenas consideravam os 
europeus, amigos ou inimigos, conforme 
fossem tratados: amistosamente ou com 
hostilidade. Com o passar do tempo, e 
ante a necessidade crescente de mão-de-
obra dos senhores de engenho, essa 
relação sofreu alterações. Com a 
instalação do Governo Geral, em 1549, 
intensificou-se a escravidão dos indigenas 
nas diversas atividades desenvolvidas na 
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Colônia, gerando constantes conflitos. 
 

Sociedades Indígenas Brasileiras no 
Século XVI 

 
Cerca de 3,5 milhões de índios habitavam 
o Brasil na época do Descobrimento. 
Dividiam-se em quatro grupos lingüístico-
culturais: Tupi, Jê, Aruaque e Caraíba. 
Naquela ocasião, os Tupis acabavam de 
ocupar o litoral, expulsando para o interior 
as tribos que não fossem Tupis. Portanto, 
manter relações de amizade e aliança com 
o grupo dominante passou a ser 
fundamental para os conquistadores 
europeus.  
As tribos tupis eram formadas por 
indivíduos cujas aldeias ocupavam uma 
área contígua, falavam a mesma língua, 
tinham os mesmos costumes e possuíam 
um sentimento de unidade. Não existia 
uma autoridade central na tribo. Cada uma 
das aldeias constituía uma unidade política 
independente, com um chefe que não se 
distinguia dos demais homens: caçava, 
pescava e trabalhava na roça como 
qualquer um. Só em caso de guerra o 
comando era entregue ao morubixaba. 
Havia ainda um chefe para as cerimônias 
religiosas, que tinha grande influência 
sobre o grupo; ele era também o 
curandeiro da tribo, cuidando dos doentes 
com ervas medicinais e magia. Não havia 
nem escravos e nem uma camada 
dominante, pois as técnicas rudimentares 
forçavam todos a trabalhar igualmente. A 
esse tipo de organização social dá-se o 
nome de comunidade tradicional. 
Os diferentes grupos tribais do Brasil se 
caracterizavam pela utilização de uma 
técnica rudimentar na obtenção dos meios 
de subsistência. Isto se refletia na 
exploração dos recursos naturais, bastante 
limitada, e na maior ocupação do tempo 
nas tarefas que garantissem a 
sobrevivência. Embora a caça, a pesca e a 
coleta fossem atividades comuns a todas 
as tribos, assumiam maior importância 
para as nômades que desconheciam a 
agricultura. A atividade agrícola era 

realizada quase que somente em terrenos 
florestais, dada a sua fertilidade.  
No contato com os indígenas, os jesuítas 
os classificaram em dois grandes grupos: 
os Tupis, povos de "língua geral", e os 
Tapuias, povos de "língua travada". Estes 
últimos foram depois identificados como 
Jês. Para melhor lidar com as tribos, os 
jesuítas aprenderam a língua tupi. 
Modificaram-na, criaram uma gramática e 
a transformaram na língua comum a várias 
tribos. Assim, a identidade cultural dos 
nativos foi descaracterizada, tornando-os 
alvos mais fáceis para os interesses dos 
missionários.  
Mesmo entre os índios do mesmo grupo 
lingüístico-cultural havia constantes 
embates, motivados tanto por questões 
tribais - disputa da área de caça e ofensas 
familiares - como pelas alianças com os 
invasores estrangeiros. Percebendo essa 
situação, os próprios portugueses 
estimulavam ou até provocavam as 
rivalidades, como forma de facilitar sua 
dominação. 
As relações amistosas entre estrangeiros e 
Tupis provocaram, por vezes, reações 
hostis por parte dos demais grupos 
indígenas que passaram a encará-los 
como inimigos. Os Jês, um desses grupos, 
incluíam tribos como a dos Aimorés, 
localizadas em Caravelas e Ilhéus, a dos 
Goitacases - no Rio Paraíba -, e a dos 
Carijós, em Curitiba. E ainda eram Jês 
algumas tribos que já haviam recuado para 
o interior, como a dos Cariris do sertão, 
entre o Rio São Francisco e o Ceará. A 
disputa era, então, entre grupos Tupis e 
Jês, conseqUentemente, entre Jês e os 
estrangeiros. Aruaques e Caraíbas ficaram 
fora das desavenças uma vez que 
habitavam a região amazônica, bem 
distante dos interesses iniciais dos 
portugueses.  
 

O Índio no Imaginário Português 
 
Já na carta de Caminha ao rei de Portugal 
ficava clara a superioridade com que os 
portugueses lidavam com a população do 
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Brasil. Eles, os "homens do mar", entraram 
em contato com os "homens da terra", 
segundo um sistema de regras e leis 
definidas pelo cristianismo. A ideologia 
religiosa é, para Caminha, o aspecto mais 
importante nessa relação. Não 
reconhecendo nos nativos uma cultura 
própria, os portugueses pretendiam torná-
los súditos do rei de Portugal e cristãos. 
Eram incapazes de entender os índios e o 
seu contexto sócio - cultural, reduzindo-os 
à condição de selvagens, de acordo com 
os padrões europeus.  
Desde os contatos iniciais com os 
indígenas, os portugueses, de um modo 
geral, desenvolveram uma visão ambígua 
sobre eles. O próprio Caminha, em sua 
carta ao rei Dom Manuel, descreveu-os 
como "rijos, saudáveis e inocentes". Ao 
mesmo tempo, comparou-os com animais, 
chamando-os de "gente bestial e de pouco 
saber". Américo Vespúcio, em sua célebre 
carta Mundus Novus, via-os como "índios 
mansos, vivendo de forma paradisíaca, de 
acordo com a lei natural". Os padres 
jesuítas, como José de Anchieta e Manuel 
da Nóbrega, ao mesmo tempo que 
zelavam pelos índios, pretendendo torná-
los súditos da sua fé, diziam que "são cães 
em se comerem e se matarem, e são 
porcos nos vícios e na maneira de se 
tratarem". Faziam, também, distinção entre 
as tribos, sendo que algumas, segundo 
eles, tinham costumes mais próximos dos 
brancos, pois não praticavam a 
antropofagia, não eram cruéis na guerra e 
vestiam suas mulheres, tendo, portanto, 
mais condições de se converterem e se 
tornarem fiéis súditos de Cristo e da Coroa 
Portuguesa. 
 

A Crise do Sistema Colonial  

Conjuração Mineira  

Entre 1740 e 1780 a produção do ouro 
de aluvião das Minas caiu, de mais de 20 
toneladas para cerca de 8 toneladas. Em 
1760, já se tinha instalado a crise do 
ouro das minas brasileiras.  

Emancipação Política  

O retorno de D. João VI a Portugal, 
pressionado pela Revolução do Porto e 
as medidas recolonizadoras tomadas 
pelas Cortes de Lisboa, que tentavam 
ainda limitar o poder do príncipe-regente 
D. Pedro, favoreceram a união das 
forças políticas brasileiras contrárias à 
política das Cortes. À medida que as 
decisões das Cortes já não deixavam 
dúvidas sobre a recolonização, a idéia de 
independência ganhava força. 
Praticamente alcançada no Dia do Fico, 
quando o príncipe-regente recusou-se a 
obedecer à ordem de retornar a Portugal, 
a Independência foi formalizada com o 
Ato do Ipiranga. No entanto, a 
Independência proclamada por D. Pedro 
I não foi aceita de imediato em todas as 
províncias. Nas províncias da Bahia, 
Pará, Piauí, Maranhão e Cisplatina, 
militares e comerciantes portugueses, 
que não aceitavam o fim do domínio de 
Portugal, rebelaram-se. O Governo 
Imperial, teve que contratar mercenários 
estrangeiros que, ao lado das milícias 
populares, combateram aqueles que se 
revoltaram contra a nossa 
Independência. Por outro lado, toda 
nação, ao se tornar livre, precisava ter 
sua independência reconhecida 
internacionalmente. Os Estados Unidos 
foram os primeiros a reconhecê-la, 
seguidos pelas demais nações sul-
americanas, que faziam restrições ao 
regime monárquico adotado por D. Pedro 
I. A Inglaterra não a reconheceu logo, 
aguardando que Portugal, seu tradicional 
aliado, o fizesse. Mas interessada em 
manter os Tratados assinados em 1810, 
pressionou Lisboa a concordar com a 
Independência de sua antiga Colônia. 
José Bonifácio, monarquista 
constitucional e líder dos aristocratas do 
Partido Brasileiro, conhecido como o 
Patriarca da Independência, tornou-se o 
principal ministro de D. Pedro, afastando 
do poder os democratas, em meio a 
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Nas últimas décadas do século XVIII 
ocorreram grandes transformações no 
mundo ocidental. Filósofos e cientistas 
propunham novas maneiras de "olhar" o 
mundo, e de se relacionar com ele. A 
concepção de uma sociedade estática e 
estratificada, na qual o homem já 
encontrava o seu destino traçado ia 
sendo transformada. O homem passava 
a ser o construtor de seu tempo, de sua 
história. A Revolução Industrial Inglesa, a 
Independência dos Estados Unidos e a 
Revolução Francesa foram os marcos 
dessa modernidade. Na Europa 
ocidental, o novo pensamento liberal 
impulsionou a queda dos regimes 
absolutistas levando, para suas colônias, 
o rastilho da Independência. Na América 
portuguesa os colonos percebiam que 
estava em suas mãos a possibilidade de 
mudar o rumo dos acontecimentos, 
tornando-se autores de sua própria 
história. Nas sociedades literárias e nas 
lojas maçônicas discutiam-se, em 
segredo, "as infames idéias francesas" 
de Felicidade, Fraternidade, Igualdade e 
Liberdade. Tramavam-se os movimentos 
conhecidos como Conjurações, que 
tiveram lugar em vários pontos da 
Colônia, nos últimos anos do século 
XVIII.  
Mesmo à distância, os olhos vigilantes da 
Coroa procuravam, por meio da 
Intendência das Minas, fiscalizar, 
controlar e, sobretudo, manter o 
recolhimento dos tributos. Entretanto, 
apesar de todo o esforço, as saídas 
ilegais do ouro e dos diamantes das 
minas - o contrabando - continuava. 
Documentos oficiais dessa época 
informavam às autoridades portuguesas 
que muitas partidas de diamantes, 
oriundas do arraial do Tijuco, iam parar 
na Holanda, levadas por frotas que 
partiam do Rio de Janeiro.  
Esses desvios causavam escândalos. 
Envolviam grupos de mineiros 
considerados fora-da-lei, "garimpeiros" 
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Primeiro Reinado  

O Primeiro Reinado - 1822/1831 - foi um 
período da História do Brasil marcado por 
sérios conflitos de interesses. De um lado 
os que desejavam preservar as estruturas 
socioeconômicas vigentes. Do outro, D. 
Pedro I pretendendo aumentar e reforçar o 
seu próprio poder, evidenciado na marca 
característica da Constituição outorgada 
de 1824: o Poder Moderador exclusivo do 
imperador.  
A política autoritária de D. Pedro I sofreu 
forte oposição na imprensa e na Câmara 
dos Deputados. A situação daí resultante, 
agravada pelos problemas econômicos e 
financeiros do país, minaram a 
popularidade do imperador. Este, apesar 
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do apoio de alguns setores da sociedade, 
como o Partido Português, não conseguiu 
reverter a crise. Assim, na madrugada do 
dia 7 de abril de 1831, declarou sua 
abdicação ao trono em favor do filho 
menor, o príncipe imperial D. Pedro de 
Alcântara.  

 

Período Regencial 
 

Após a abdicação de D. Pedro I, o Brasil 
atravessou um período marcado por 
inúmeras crises: enquanto o país era 
governado por regentes, as diversas 
forças políticas lutavam pelo poder; o país 
perdia espaço na concorrência por 
mercados econômicos e aumentava sua 
dependência das potências estrangeiras; 
as reivindicações populares por melhores 
condições de vida se acirravam, 
ocasionando revoltas em diversos pontos 
do país. Homens livres brancos, mulatos, 
mestiços, pardos, e negros forros, foram 
às ruas em busca do direito de 
participação na vida política e de melhores 
condições de vida. Por outro lado, esses 
conflitos representavam também o 
protesto contra a centralização do governo 
em torno das Províncias do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Minas Gerais. Nesse período 
ocorreu, também, a expansão da cultura 
cafeeira na região do Vale do Paraíba, 
fazendo surgir o poderoso grupo dos 
"barões do café". Nesse contexto, torna-se 
fundamental a manutenção da escravidão 
e do tráfico negreiro, apesar da pressão 
inglesa. Nessa época são criados o 
Colégio de Pedro II e o Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, com a finalidade de 
desenvolver uma política cultural para o 
país.  

 

Governo Pessoal de D. Pedro II  

As revoltas ocorridas no Período 
Regencial preocupavam os proprietários 
de escravos e terras. Temia-se que a 
anarquia levasse o Império à 

desintegração. Liberais e conservadores, 
com medo de perder o controle político da 
nação e em nome da preservação da 
unidade nacional, concordavam que 
somente D. Pedro de Alcântara poderia 
pacificar e unir o Império brasileiro. " 
...Tivesse o país um Imperador e a ordem 
se implantaria providencialmente..." A 
solução, portanto, era antecipar da 
maioridade do Príncipe herdeiro, 
conseguida por uma mudança na 
Constituição, permitindo que um 
adolescente de catorze anos de idade 
assumisse o trono do Brasil. O Governo 
pessoal de D. Pedro II foi o mais longo da 
nossa história - 1840-1889 -.  

Com o fim das revoltas liberais de São Paulo 
e de Minas Gerais e da revolta Praieira, em 
Pernambuco, o Império consolidara-se. A 
desordem havia sido expulsa das ruas. A 
restauração do Poder Moderador, privilégio 
pessoal do Imperador, e a do Conselho de 
Estado reforçara a centralização política do 
Governo. Liberais e conservadores, por meio 
do jogo eleitoral, alternavam-se no poder, 
representando uma única camada social, a 
elite branca, proprietária de escravos e de 
terras. A expansão do cultivo do café, que se 
tornou o nosso principal produto de 
exportação, deslocou o eixo da riqueza para 
o Centro-Sul. A industrialização, a extinção 
do tráfico negreiro, e a chegada dos 
imigrantes europeus, provocaram mudanças 
na composição da população brasileira. A 
política externa foi marcada pelas Questões 
Platinas e pela Guerra do Paraguai. Em meio 
a tudo isso, o Romantismo colocava a vida 
brasileira na literatura e nas artes em geral, 
na busca de nossa identidade nacional. 
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